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oreoiso acrescentar álexicogra-| 
portugueza mais esta palavra. 


à ella quer exprimir-se a dimi- 
da circulação das notas incon- 
js, isto é, « circulação fiducia- 
perabundante. 
“pois, “uma palavra opportuna, 

enos. E' uma palavra que põe 

fencia o remedio para um 
mal financeiro. 
“são apenas de caracter fi- 

To 25 consequencias d'esse 
jão principalmente de caracter 
pico. Não ha portuguez algam, 
nto na sua terra, que por ella 
ja attingido. 

alavra deflação devo,ºpois, sa- 
bocca de toda a gente, para, & 
) momento, cada um impõe in- 
semente aos governantes a Tou- 
que ella exprime. Deveria 
jnecer no espitito dos repre- 
tes dos poderes publicos, pa- 
s jncutir decisão e coragem, 
ntido de pôrem termo a expe- 
5 tão ruinosos financeiramen- 
no condemnaveis moralmente. 
em observar a insistencia 


ue O Commercio do Porto in- | Tão, 


ela deflação fiduciaria, em 
gal, poderá julgar, à primeira 
que a questão é privativa do 
paiz, isto é, que só em Por- 
ella se ventila e só entre nós 
Fo se impõe. 

ano. 

Eita tem esistido noutros 
indo, por vezes, pro- 
ajor gravidade.. 


desde logo se compre- 
não mais era lícito lan- 
de similhante recurso, cus- 


sse. 
jo podia ser de outra fórma! 

obra, publicada já no 
“do presente anno, com o ti 
«Como evitar a bancarrota», 
e affirmações que não dei- 
joger a duvidas e, muito me- 
1 hesitações. Após indiseuti- 
considerações no sentido de 
trar que a politica dejlacio- 
“impõe, o auctor, Jacques 


2 


tante !lisarem 


situação internacional na Eu- 
anuvia-se um pouço. 'As prin- 
5 potencias. alliadas que, di 
da victoria, se apresentavam 
3 08 leaders dos outros povos 
opa, estão de tal modo preo- 
s com as difficuldades inter- 
ue, por assim dizer, teem des- 


ade a realioação do Conselho 
"de Cannes, isto é, desde o 
jo d'este anno que o destino 
a, preocupa muito menos 
spíritos do que os problemas 
ses. 
França, por exemplo, teve a 
se ministerial, embora pes- 
'a, Mas que nem por isso dei- 
de fer como consequencia a 
cação do eixo da politica ex- 
“d'aquelle paiz. 
Halia, a crise interna tomou 
8 proporções e afigura-se- 
que está prestes a ser nova- 
e agravada em consequencia 
acontecimentos que se desen- 
em Fiume, 
Na Inglaterra, emfim, nação 
“até agora a estabilidade e a fi- 
governamentaes tanto téem 
fribuido para o prestígio da di- 
iacia britanica, a demissão 
tua! do gabinete foi declarada 
inesperada e bruscamente pelo 
eiro ministro que tudo se de- 
nta deante d'este acontecimen- 
“da indecisão dos grupos con- 
dores. 
Fla poucos dias ainda, a questão 
ilna provocava a queda do ga- 
* polaco. Em face d'uma tal 
'ão, nunca, coro no momento 
nte, se impõe a necessidade 
corpo diplomatico interna- 
al, dum tribunal com força 
nte para impor as suas deci- 


lista inglez perguntava 
1 im artigo, no que ficaria 
Beto franco-britanico no caso de 
r d George se retirar da vida po- 
a” 


pergunta dovijorral 
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E Sanda, fôra, muito fiel durante 
s tristes dias para que não vol- 


So à vêr à amiga, Isso era normal 


iu ao lado do despojo, que parecia! 


fer-se espiritualisado n'nma ex 


são de alegria mysteriosa. Acom- 


ou o modesto 


E corte] 
iftecente. do rena ejo fanebre, 


egada à noite, sofíren por a não 


gor Passar em cosa de Thereza. 
entia perfoitamente, alêm d'isso, 


| Director editor e propristana 


DEFLAÇÃO 


S ontras? 
' — E o problema das veparações 


panda 


sur, Orsonville 
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5. Carqueja 


da deflação. os salarios diminulrão 
logo, os ordenados dos empregados 
inferiores (que são os melhores pa- 
gos) descerão levemente, os dos 
funcionarios superiores crescerão 
por confronto, o rendimento do pro- 
prietario augmentará, similhante- 
mente, em realidade e por compa- 


Será preciso dizer alguma coisa. 
mais para se comprehender a van- 
tagem da deflação fiduciaria? 

Crêmos que não. e | 

Para se perceber melhor o que 
seja o ajustamento a que se refere 
o auctor do livro citado, é preciso 
dizer que esse ajustamento consis- 
te na relação entre os rendimentos 
de cada individuo e os novos preços 
das coisas. Esse njustamento está 
longe de ser perfeito: é decrescente 
em proporção con a importancia 
do seu rendimento. Assim, em 
França, um operario é pago, em 

eral, sobre a base do coeficiente 

,40, ou 4, um empregado sobre a 
base do coeficiente 3, ou 2,80, um | 
funccionario de certa categoria, so- 
bre a base do roeficiente 2,05 ou 
Sendo assim, se, como acima se 
diz, a deflação concorrer para que o 
ajustamento completo possa fazer 
se na base de 2,50 ou 2,60, nada 
mais será preciso para demonstrar 
a efficacin e vantagens de similhan- 
te medida financeira. 

A politica dejlacionista impõe-se 
e dá resultados completos—atffirma 
J. Arthuys, com foda a razão. 

Não é de agora que a deflação 
se forna indispensavel para o Sa- 
neamento monetário e para a me- 
Thoria consequente das condições 
economicas, 

Atravessavo o Brazil, por volta 
de 1895, uma crise monetaria formi- 
daval, especialmente molivada pe-, 
las emissões exaggeradas do papel- 
inoeda. Em tão difficeis circums- 
tancias é a despeito da opposição 
de alguns dementados optimistas, 
lembrou-se o governo, por mais de 
uma vez. de fazer queimar algumas 
dezenas de milhares de contos de 
papel-moeda. Não foi preciso mais 
nada para à situação monetaria in- 
terna e externa melhorar. 

'A deflação impõe-se, pois, todas 
as vezes que, como succede agora 
em Portugal, a circulação fiducia- 
ria, tendo assumido proporções 
exaggeradas, -affecte o valor da 
moeda e nertube a economia geral. 

Vale isso mais do que inventar 
reformas bancarias, com ou sem « 

aceia de um Bapco Central, 

“A deflação fiduciaria será meio 
eficaz e, junta com a diminuição 
das despezas de cfíeitos seguros pa-, 
ra a valorisação da nossa moeda re-| 
surgir, para os cambios se norma-. 


ucrasventar estas 


que uma conferencia dos ministro 


cez deve tratar esta semana? 

E o conflicto greco-turco, egual- 
mente pendente d'uma proxima con- 
ferencia ? E o problema da Russia 
eo da reconstituição da Europa 
Central, e tantos outros? j 

'A Allemanha acaba de concluir 


n'elle se fizesse sentir a acção inter- 
alhiada. + 

Entretanto as antigas feridas, 
mal cicatrisndas, sangram de novo. 
Hoje é Fiume que se manifesta, 
ámanhã será Smirna o theatro de 
novos acontecimentos militares. 

E em face destas consequen- 
cias políticas da grande guerra 
onde estão os organismos perma- 
mentes que possam reagir? 

O presidente Wilson teve a sua 
concepção, segundo a qual só a So- 
ciedade das Nações poderia ser so- 
berana e assegurar a continuidade 
duma politica internacional no 
mundo, porem a sua obra não foi 
executada, não passou do dominio 
da contenção, está no limbo. 
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“O LAVRADOR” 


Os “HANUARS” do Layrador” 
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riam affrouxar durante a permanen- 
cia ali de Gabriel. Notou tambem 
que Thereza não reclamava já a sua 
presença, e quo havia nella alguma 
coisa de embaraçado. 

Emfim, como não comprehenderia 
ella que Gabriel, apesar da sua ma- 
gua, estava impressionado vendo-a? 


derau d'eila. Subitamente parecia-lhe 
que estava n'uma, volta da vida, em 
face de uma decisão que, confessava- 
se agora, tinha sido trazida por mil 
eircumstancias romanescrs, por uma 
preoccupação já antiga, por uma 
sympathia secreta, e finalmente pelo 


fortuna, uma velha e nobre raça. 
Como so operaria o desenlace? 
Que luctas deveria ella travar? 


neir: 


das finanças inglez, itallano e fran-| 


Uma grande perturbação se apo-l 


desejo generoso e irracional de cor- 
rigir o destino resrguendo, pela sua 


Era livre, em verdade, deuma ma- 
absoluta; mas sentia bem que, 


n, 


Est 


graphicas. : 


destino. 


atis 


Que odysseia de esperanças, de desalentos, de aitracções, E 
[anno de 1919 está longe de ser o de maior emigração, nos ultimos dez annog. O de maior emigração foi 1912, 
O graphico mostra claramente a procodoncia, pelas diversas regiões de Portagal (norte, centro, sul a ilhas adjacentes) e por continentes de 


ticas 


xx 


do care ua o maiona ata axa 


ráa g 


e 
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A emigração propriamente das cidades de Lisboa e Porto foi respectivamonte de 1.250 e 928 varões e 774 e 668 femeas. 
Percentagem da emigração total, 5,81 por 1:090. ' 
Lançando os olhos para o graphico, desde logo se Teconhecerá que a muis intensa emigração parte do centro de Portugal e converge, como 
seria facil de prevêr, para q America do Sul, or % Rae: 
A emigração paro» Africa. onde temos valiosissimas riquezas a fomentar e desenvolver, é relativamente pequena—revela o graphico, 
“Ao problema. emigratorio portuguez estão ligadas questões do maior alcance para o paiz. Convem, pois, 

dictames que a sciencia economica tem formulado. s x 
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A elhieração, em 1919 | 


Domingo, 12 de março de 1922 
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, attontar n'elle, seguindo de perto os 


x Bertilhão 


PR 


Pela semana ve « 


Terminou alfim os seus diplo- | 
maticos trabalhos a conferencia in- 
ternacional de «desarmamento» de 
Washington, trabalhos esses que 
se arrastarâm penosamente duran- 
te perto de tres longos mezes — 11 
de novembro a 6 de fevereiro findo. 
Parece que, n'uma assembleia, 
de diplomatas, reunidos para se 
tratar de desarmamento, o que es- 
tava naturalmente indicado, era que 
as nações, d'ella participantes, sim- 
plesmente desarmassem, como pro- 
pôz o senador americano Borah, 
extinguindo por completo os seus 
exercitos : permanentes de terra e 
mar, conservando apenas as forças 
políciaes, sufficientes para a manu- 
tenção da ordem publica interna. 
Mas, qual! 

Onde a diplomacia entra, 
turba. 

A diplomacia não simplifica: 
comúplica; a diplomacia não solncio- 
na; enreda. 

Que resultados práticos aprecia- 
veis se poderiam, por outro lado, 
obter, numa assembleia, onde 
pleiteavam, lado a lado, o tio Sam, 
novo-rico mundial e o Mikado, de 
olhos de amendoa e sorriso amarel- 
lo; enigmaticamente hostil: o mtili- 
tario: John Bull, representado por 
um delegado de David Lloyd Geor- 
ge, a quem os jornaes parizienses 
cognominaram «o di azul», e os 
francezes, idealistas, romanticos e 
no fundo ligeiramente imperialis- 
tas; e junto de todos elles, a Ttalta, 
machiavelica e sorridente, versatil 
e inconstante? 

Um resultado, todavia, se cons- 
tatou n'esta conferencia. Foi — o 
que já era da praxe, comprovado 
em conferencias anteriores — que 
della primacialmente beneficiaram 
as nações mais poderosas e mais 
fortes. 

E assim se viu que as nações 
que mais vantagens auferiram, fo- 
ram os Estados-Unidos e a Ingla- 
terra, que poderão conservar, cada 
uma, 500 :540 toneladas de unidades 
navaes de primeira classe, em- 
quanto que a França passa a ter 
apenas 221 :170, a Italia 182:800 e o 
Japão 301:320; resultados estes 
que fazem dizer, melancholicamen- 
te, a Sarraut que a França, tendo 


per- 


A conferencia internacional do desar- 
) mameanto 


sido outrora-a primeira nação na- 
val, hoje ainda: segunda potencia 
colonial, ficou com o seu program- 
ma naval reduzido de dois terços, 
não altingindo sequer o valor de 
uma esquadra. 

- As conclusões da conferencia de 
Washington abrangem: o tratado 
das quairo potencias sobre o Paci- 
fico -(Estados-Unidos, - Inglaterra, 
Japão, França); o tratado naval 
(ou do desarmamento), ão qual se 
annexarani as resoluções do gnr. 
Root, quanto ao emprego de sub- 
marinos, impondo-lhes restrieções, 
prohibição dos gazes asphyxiantes 
e sobre alguns methodos de guer- 
ra; o tratado das nove, relativa- 
mente & China (Estados-Uridos, 
Inglaterra, Japão, França, Italia, 
China, Belgica, Hollanda e Portu- 
gal): além de outros tratados de 
caracter mais limitado (como o re- 
lativo á ilha de Yap, entre os Esta- 
dos-Unidos eo Japão; o tratado re- 
lativo ao Chan-tung, entre o Japão 
ea China, etc.). 

Não apreciamos estes tratados; 
porquanto, segundo o nosso modo 
de vêr, baseado nas lições da Histo- 
ria, tratados são «pedaços da pa- 
pel», que serão rasgados na primei- 
Ta opportunidade pelas nações que 
tiverem interesse em o fazer e ce 
sentirem sufficientemente fortes pa- 
ra isso. 

Daremos apenas conta sos leito- 
res do aspecto interessante de um 
dos assumptos versados com mais 
ardor na conferencia : a lucta renhi- 
da travada entre a Inglaterra e a 
França, a proposito do emprego dos 
submarinos, nas guerras futuras. 

Assim... à 

Lord Balfour propôz a abolição 
dos submarinos, ao que a França 
se oppõz. 

A delegação britannica declarou 
que a França tem direito a que as 
suas forças navaes sejam augmen- 
fadas, mas não na proporção indi- 
cada na nota franceza, 

O snr. Sarraut insurgiu-se con- 
tra a ideia, a que se referiu a im- 
prensa americana, de que o repre- 
sentante da França fez obstrucção 
& conclusão do accordo naval. 

A respeito dos submarinos, es- 
erevia o «Tempsn : 


EM uConstitue uma grande difficul- 


4 solução: roblema | 
A Nica da longas 
constituição Ge uma frota françeza 
submarinos, que é uma excel- 
tente arma defensiva, necessaria & 
França. Esta, apesar da importan- 
cia vital das suas linhas do Medi- 
terraneo e da importancia dos seus 
interesses coloniaes, póde lealmen- 
te admitir, nas unidades do alto 
mar, uma porporção inferior & do 


Tapão, pela situação insular d'este 
paiz; mas deve obter uma adhesão 


unanime quando reclamar, no ac- 
cordo com americanos e italianos, 
uma grande latitude no emprego 
de submarinos, como penhor de 
uma segurança justa e pacifica.» 

E' assim que os delegados fran. 
cezes receberam: indicações para se 
mostrarem. intransigentes na ques- 
tão dos submarinos. 

Entretanto, o delegado da Ingla- 
terra tinha apresentado uma pro- 
posta para a suppressão total dos 
submarinos. 

A esta estocada ripostou o snr, 
Sarraut, delegado da França, recor- 
dando que a opinião geral emittida 
na conferencia da Pay e tambem 
pela Liga das Nações, foi favoravel 
à manutenção do submarino que, 
embora insuficiente para dar á su- 
premacia do Mar, constitue o ins- 
trumento defensivo. por excellencia, 
sobretudo para as marinhas fracas 
e desprovidas de navios. |. 

Os delegados italianos e japone- 
zes e os consultores technicos ame- 
ricanos pronunciaram-se igualmen- 
te contra a abolição dos subarinos. 

A delegação americana  propôz 
um determinado limite da t nela- 
gem dos submarinos, proposta que 
a Italia e o Japão se recusaram a 


: acceitar; tendo o delégado da Fran- 


ça mantido o seu ponto de vista es- 
pecial. E 

O snr. Balíour declarou que, se 
a conferencia não concordasse com 
a eliminação total dos submarinos, 
a Inglaterra tinha «ideias fixas» so- 
bra os raios de acção d'esses bar- 
cos, para serem discutidas opportu- 
namente. À imprensa londrina ata- 
cou de novo O pedido de uma maior 
tonelagem de submarinos, feito pe- 
la França, na confeerncia de Was- 
bington; dizendo os jornaes libe- 
raes e o «Daily Chroniclê ser para 
estranhar que, n'umá conferencia, 
destinada a discutir a reducção dos 
armamentos, fosse apresentado um 
pedido de augmento de tonelagem 
de barcos de guerra. 4 

Em certa data, dizia-se de Was- 
hington constar que o snr. Hughes 
informára o snr. Briand de que o 


atavismo tinha necessidade imperio- 
sa de approvação. 

Não queria ser criticada na sua 
sociedade nem ver discutidos os seus 
projectos pelos procuradores, nem 
luctar contra o tutor que, do manda- 
to expirado recentemente, conserva- 
ria un: direito de conselho. 

Não era ainda tndo: no segredo 
da sua alma luctava contra o passa- 
do, contra as conveniencias munda- 
nas que pretendem equilibrar todas 
as coisas, mesmo os casamentos, 
contra as tradições do palacio, que 
exigiam em similhante occorrencia 
uma egualdade de situação, contra a 
inflaencia invisivel da avó que, se vi- 
vesse ainda, certamente se opporia a 
uma tal união. 

Certamente, sob o ponto de vista 
da origem, os Amat egualavam Or- 
sonville. Mesmo no passado prova- 
velmente não teriam querido alliar-se 


nha á intimidade da neta com The- 
reza, recusaria indubitavelmente o 
consentimento. 

Tudo isto atormentava cruelmen: 
te Fernanda. Refugiava se na recor- 
deção do pai, e permanecia a contem- 
plar-lho oisretrato, perguntando-sa 
com uma ardente inquietação so elle, 
que tinha amado a mulher a ponto 
de morrer pela sua perda, não teria 
comprehendido e approvado o sentii 


da filha? 


Emiim, havia outra coisa. ana) 
da sabia bem que se cedese a esse 
sentimento tão estranhamente vivo, 
deveria it ao encortro de Gabrisl 
|Que tinha feito impressão n'elle, nãá 

o podia davidar. A irmã e o irmã 
evitaram-na; Gabriel tinha sempre 
sahido quando ella ia à rua Servan 
doni. Thersza fallava de deixar Pa- 


mento que se apoderára do Coração | 


nanda, acreditaria n'essa reserva e 
n'essa delicadeza? pa 

Quem não veria uma habilidade 
na simples e verdadeira: afidição de 
Thereza e da chegada-de Gabriel 
quando a enr.* Orsonvillesjá não exis- 
tia para presidir aos destinos da ne- 
ta? s 

O pensamento de que os accusa- 
riam do intriga se ella se decidisse a 
um passo decisivo, era-lke insuppor- 
tavel, am 

E passou assim dias crueis, sof- 


[l tendo de não ver Gabriel, orgulhosa 


de verificar que elle a evitava, ciosa 
de poupar a sua reputação de homem 
cavalheiresco e a sua altivez; procu- 
rando o mcio de ser feliz, mas feliz 
sem nada sacrificar do prestigio o das 
tradições do seu passado, | 

Quando Thereza veiy.. dizer-lhe 
adeus, ficou espantada dé à ver pal- 
[lida e mudada. 


Lo triste, que as suas visitas deve- 


atrez d'essa liberdade, que era como 
que uma fachada, mil laços a pren- 
diam. 

De par com a educação eo seu 


a uma familia burgneza. Mas os 
Amat estavam n'uma situação social 
evidentemente menos alta. 

A enr* Orsonville, que se oppu- 


5 


riz com o irmão durante as feri 


—M ida Fernanda, está 
para ir até um canto perdido que não| Minha querida Fernã 


(doente? Pariz começa a tornar se fa- 


exito ou o fracasso do programma | 
da - dos ermamentos na- 
vaes dependeria da altitude da 
França. Ea o á 

O senador Borah, argumentando 
po senado americano sobre as van- 
tagens provaveis da conferencia, 
disse que esta redundaria num 
completo fracasso, se não resol- 
vesse a questão dos submarinos, 
que são o instrumento de guerra 
mais barbaro que tem havido, con- 
tra os interesses dos não-combaten- 
fes e contra o commercio. Esta opi- 
nião encontrou apoio numa grande 
parte do povo americano. . 

* O «Daily News», m'um dos seus 
artgos de fiundo, disse que o snr. 
Balfour, com os seus conhecimen- 
tos sobre submarinos, adquiridos 
pela experiencia obtida pela Ingla- 
terra durantes grande guerra, pô- 
de apreciar as razões apresentadas 
pelos representantes da França em 
Wshington sobre a chamada «rma 
dos fracos». 4 : 

O chefe: da delegação britennica 
demonstrou: que, como arma defen- 
siva, os submarinos poderão | -mar 
parte no plano de defeza geral, mas 
apenas em parte. Como meio offen- 
sivo, o seu poder quasi que não tem 
limites, como acontece com as bom- 
bas de gazes asphyxiantes. Se a li- 
berdade da França fôr novamente 
ameaçada por uma potencia milk 
tar, ella não poderá defender «us 
suas communicações com: os snb- 
marinos que possuir, embora os te- 
nha ás centenas, mas defender-se- 
ha com os milhares de pequenas 
embarcações inglezas, que já salva- 
ram os seus portos de serem des- 
truídos e que permittiram aos exer- 
citos da Gran-Bretanha e da Ame- 
rica virem. victoriosamente em seu 
auxilio, 

O «Evening Standard» observa 
que, como io snr. Balfour disse, O 
submarino não é principalmente 
uma arma militar. O seu aproveita- 
mento principal durante a guerra 
foi contra os navios mercantes. 

Não póde ser indiferente & Tn- 
glatérra” a visinhança da França, 
possuidora de uma grande esqua- 
dra de submarinos, nois que a po- 
pulação- das ilhas britannicas- está 
á mercê da liberdade de communi- 
cações, que a Inglaterra se esforça 
sempre por assegurar. 

A-França verá se é mais liapor- 
tante para ella a posse de uma 
grande esquadra de submarinos, ou 
antes um entendimento com n prin- 
cipal potencia naval da Europa, 
que a coollocará no abrigo de uma 
aggressão pelo mar, abrigo que lhe 
permittirá concentrar-se na effecfi- 


guma grave decisão a tomar-—acres- 
centou sorrindo, 

Porque ella desejava ardente- 
menta que Fernanda se casasse, Se- 
ria uma solução para muitas coisas 
impossiveis, e Gabriel encontraria a 
distracção e o esquecimento na car- 
reira militar. 

Fernanda não era impassiva por 
natureza; mas no sentimento de que 
estava “possuida alguma cojsa havia 
mudado nella e, sera reflectir, impel- 
lida por nma necessidade imprevista 
de expansão, tomou Thereza nos 
ibraços com uma impetuosidade rara 
n'ella. 

—lUma decisão! Oh! sim, creio que 
a minha vida está em jogo, e não 
tenho ninguem no mundo a quem me 
confie. 

Thereza Amat, compadecida eva- 
gaments inquieta, murimnrou que o 
bom conego de Notre-Dame amigo 
da casa, era um excellente conse- 
lheiro. 


U 


unicamente da boa vontade da, In- 


PRECO DA ASSIGNATURA 


Continente e ilhas, trimestro . . . 
Africa Ocoidental o Oriental, samestr 
Hospanha, semertro. . . «/« a ais o ela 
Brazil, Somestro . « » »ejl=o « Dra 


PAGAMENTO ADIANTADO 


End. telogr.: Commercio-PORTO 
Telephonios no Porto,22 e 23, em Lisboz, 925-Central 


PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


Leia-se ámanhã 


NA EDIÇÃO DA TARDE 
ve O Comercio do Porto 


à ENTREVISTA | esa 
O que vai ser a roprasontação de Portugal na. 
exposição o deuaneiroe a nova s H 


pa ni 


À MULHER E A MODA 


vação da defeza terrestre, e que lhe 
evitará um immenso dispendio, se 
tivesse que competir com as outras 
potencias no seu armamento naval. 
A commissão militar e naval do 
parlamento francez, depois de ter 
ouvido o ministro da marinha, de- 
cidia, por unanimidade, sob propos- 
ta do snr. Cels,-solicitar no ministro 
da marinha que defenda energica- 
mente os interesses navaes da 
França, que necessita de manter 
uma poderosa esquadra, para defen- 
der a segurança das suas costas e 
a liberdade das suas communica- 


es. l 
O «Matin» publicou um artigo do 
snr. Kerguezéc, defendendo as mes- 
mas ideias. Este senador, fallando 
no senado, affirmou que a França 
tinha necessidade de manter s sua 
segurança no mar, mas que não hi 
nha Ídeias offensivas. 

N'aquelle artigo do jornal pari- 
ziense lembra o seu auctor que, em 
1914, sem o auxilio da esquadra in 
gleza, a esquadra franceza não po- | 
deria ter protegido o desembarque 
das forças no seu territorio. A Ame- 
rica, que combateu pela liberdade 
das nações, comprehenderá que a 
França não póde estar dependente 


glaterra. Em Washington, a Fran- 
ca não combate a Paz, mas defende 
a liberdade e o direito de possuir 
submarinos. pro 
No «Petit Journal», o snr. Lou- 
benf disse que, para terminar com 
o Imperialismo, a primeira coisa a 
fazer 6 au eae os grandes conra- 
cados (piada 4 Inglaterra); a sup- 

submarinos virá, de- 


pressão dos 
pois. ? ; 

O capitão Gisiko, chefe das es- 
quadrilhas de submarinos da miari- 
nha de guerra sueca, declarou que 
a Suecia não póde acceitar a limita- 
ção dos barcos submarinos, por- 
quanto estes representam a arma 
mais efficaz na defeza das pequenas 
nações. ; 
O snr. Balfour, fallando em W'as- 
hington sobre a attitude da França, 
quê pede que lhe sejam attribuidas 
90:000: toneladas para os submari- 
nos, considera essa exigencia uma 
ameaça muito importante para a 
segurança da Gran-Bretanha. 
Apesar da opposição dos delega- 
“dos francezes, a delegação dos Es- 
tados-Unidos, declarou ter a espe- 
rança a na conferen 
a appro «de, accordo, «de: 
nado a acabar ca a 
submarinos, contra os navios 
cantes. | E o JE SD A 
E, sublinhando este duello, tj 
vado entre a Inglaterra ea França, 
uma assembleia universitaria, re- 
unida em Cambridge, votava, por. 
149 votos contra 80, uma moção de 
censura á França pela sua attitude 
actual nos negocios internacionaes! 

Miseros submarinos, que anda- 
ram aos baldões nas vagas procel- 
losas da Conferencia, impellidos, 
em varios sentidos, pela divergen- 
cla de criterio dos diplomatas, esta- 
distas, parlamentares, jornalistas € 
diferentes correntes de opinião dos 
paizes interessados! | 

Tdenticos antagonismos de ideias 
se manifestaram tambem sobre di- 
versos outros assumptos. 

Quanto á conferencia em si, dis- 
se um jornalista que só o futuro di- 
rá às vantagens reaes das suas de- 
liberações. Ontro. jornalista: disse 
que ella não teve a amplitude bene- 
fica, nem o exito absoluto que os 
mais optimistas esperavam. 

E eu repetirei, como acima escre- 
vi, que tratados são pedaços de pa- 
pel, que vôam e se dispersam ao 
sabôr dos ventos fortes... 


Em Lisboa, o socego,hon-. 
| tem, fol absoluto. 


Em Coimbra, continua 

a: decorrer com inte-. 
resse o Julgamento do 
crime de Serrazes-. | 


especial situação financeira, com. 
alliados. 1 

faz nascer mais dois: a avaliação 
das despezas provenientes da cceus 


que a Allemanha, em virtude do ao= 
cordo de Wiesbaden, deve fornecer 
em matéria prima. 

'A somma paga em generos pela 
Allemanha relativa a 1921 é de um 
milhão de marcos. ouro, . Ella deve 
ser affectada da maneira seguintes) 

Uma somma de 640 milhões será 
destinada ao reembolso das despe- 
zas de oceupação anterior ao. pri- 
meiro de maio de 1921, na razão de 
500 milhões para a Inglaterra, 140 


é da Belgica. 

Os pagamentos de 1922 tinham 
sido' fixados em Cannes, pelos tecnt- 
cos, em 8 de janeiro em 700 milhões 
de marcos ouro em dinheiro, 1.750 
milhões em prestações, em produ- 
ctos e emfim o imposto de 20 % sos 
bre as exportações, 

Sobre os pagamentos em dinhei- 
ro, a Belgica tem direito de priori- 
dade. O ponto principal é pois fixar 
a atribuição das prestações em prós 
ductos. E 

Os tecnicos de Cannes tinham fi- 
xado para a França o maximo da 
1.250 milhões para o anno de 1922 
e 1.600 milhões para cada um dos 
annos seguintes, * 


PROA 


sem < 


À reunião financeira 
em Pariz 


A reunião dos ministros das fi- 
nanças, belga, francez, inglez e ita- 
liano, tem origem m'uma combina- 
cão interalliada, elaborada em Lon- 
dres no mez de dezembro, e apre- 
sentada em Cannes, sendo adoptada 
por unanimidade como base de dis- 
cussão. Segundo as opiniões mani- 
testadas n'esta discussão, a delega- |, 
ção ingleza redigiu um projecto em | 
10 de janeiro. | 

A delegação franceza preparava- 
se para pedir certas emendas n'esse || 
decreto, quando a conferencia foi 
suspensa pela brusca chegada de 
Briand a Pariz. 

Esse trabalho interrompido já 
foi novamente reatado pelos qua- 


Annunciar sempre é o qui 
deve fazer quem deseje vêr” 
os seus productos e artigos 
incessantemente procura- 
dos. Só por meio do jornal 
se consegue esse “deside- 
rotum”. 


| 
| 
Ú 
Ge 


tenho necessidade de uma amiga, o 
que... que é preciso adivinharem- 
me?... Talvez quando haja com- 
prehendido, tenha de soffrer a mais 
amarga das humilhações... Talvez 
tenha pensado em alguma coisa de 
imprudente e de perigoso... Ob! mi- 
nha amiga, ponpe-me o dizer lh'o! 

Fernanda vin o rosto de Thereza, 
alterar-se; e, enganando so sobro a 
causa d'essa alteração, continuou, 
beijando-a: 


horrivel! Diga-me antes que estou 
louca e que ha um abyemo entre a) 
rica menina Orsonville é uma família, 
arruinada! 

Oh Thereza! 

Fernanda, ferida, endireiton-se o 
olhou Theceza, nos olhos. Era um 
terror real, mma magoa sincera que 
empallidecia o pequeno rosto more- 
dio. 

—Não me falle de desegualdades, 
Thereza. Eu sou uma burgueza, ao 

—Nunca. suspeiton do desejo que | passo que a sna familia é de nobreza 
tenho tido de ver restabelecer a jns- | antiga... Sou rica... Mas não é 
tiça das coisas... de a tirar á sua [isso para mim o meio de reparar as 
tarefa, e de... Oh! de ser feliz!—ex-| desgraças dos tempos, de levantar 
clamon. fundindo-se de repente em um velho nome? O dinheiro é uma 
lagrimas e occultando o rosto mo |barreira intransportavel, quo me, 
hombro de Thereza, prohibe a felicidade? e 

Esperava ser estreitada a esse — Sim, O dinheiro é uma barreira, 
coração timido e fel, ouvir uma ex-| deante da qual um homem pobre sa 
clamação alegre —talvez para com-|esharraria violentamente! — Tespon= 
bater as objecções de uma altivez | deu Thereza chorando, 
quo ella conhecia bem. Mas foi um 
grito apaixonado que escapou a The- 


designava nunca, 


g péRnie: Não vai á Normandia? Mas 
Quem,. todavia, no meio de Fer- 


talvez esteja aborrecida ou tenha al- 


Fernanda teve um riso nervoso, 
—Não comprehende, Thereza, que 


reza. = (Continug) 


-—Não, não! Não diga essa coisa 


pação da Rhenania, e as prestações | 


para a França. O resto do milhão | 


veste ç 
E verdade que este adsumpta ae 


Nus 
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fla Bandeira Cómpanhia Cremilda-Chaby 
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Em ambos os espectaculos 


A FABRICA DE GARGALHADAS5! 
maluquinha de Arroyos 


Irrevogavelmente- ultima ysz 


AMANHA 
Segunda-feira 


4 


E A maluquinha 


ESET 


Terça-feira, 14 j 0 
de Arroyos O Régita ie Chaby Pinholra 


medico â 


= 


força o So eu soubora esc 


1 aoto do posta nortuonso 


DUARTE LIM 


“TRINDADE | 


Nes Io BH 
1-8; j 
A SE Uno milhão do reoom- 
pensa 
6a9-Paoto 


esa 


* 69º episodios 
Infernal 
8º e 9.º episodios 


— INTERVALLO — 


* 10-Symphonia e 
RE ai" Ags corações do mem. 
! 2: jornada 


A 


E Questões economicas 
E sociaes 


RU solenelas philosophicas 
“na producção 


=» Toda & ordem de manifestação 

de trabalho, significa a applicação 
--de dados e pré sos conhecimentos, | 
“" relactivos ao mrter-que se pratica. 

E! essa a formula unica e uni. 
versalmenta adoptads, para a pro- 
ducção de riquezas. 

'A economia politica, cujo unioo 
fim é equilibrar e dirigir todo o mo- 
“vimento: de creação de valores, 
constítue, Tem duvida, uma dificil 
seiençia, quando principalmente sê 
trata da utilisação pratica das suas 
leis e dos seus principios, no com- 

""plicado approveitamento de todas 
“as forças produtivas, 
rescinde ella, porem, dessa 
acção espiritualista que deriva da 
"moral, essa scfencia do dever, para 
«ne possa alcançar todo o seu rele- 
vo e importancia na direcção de to- 
“das as espheras da actividade hu- 
“mana. gado X 
A economia politica sem o con- 
urso da moral, sem o amparo das 
|lefs sociaes, separado da philosó- 
. phia racional, sêrta' como um cada- 
v que não resistíria & 
tmais insignificante força combatl- 
va: Representaria um organismo, ' 


xigisse que encaminhasse os movi= 
mentos livres e fortes dos seus 
embros “productores, Correspon- 
erta ao frabalho produzido por um. 


ra 

JK satisfação das necessidades 
materiaes, é incompleta na vida da 
“humanidade, O homem no infeio da 


BATALHA 


Ne4,70818 


1-Symphonia 
3e3-Paoto infornal 
9.º episodio 


4 ai Ana dor apos do mana 


8.º jornada 
Ato Bife 1018 


nphonia, 
Im milhão de reoom= 


nonsa 
B.º, 9.º, 10,º 6 11.º episodios 


1-8 
as 


/ ' 
“No Salão do Invorno-- CONCERTO PELA BANDA DE INFANTARIA 6 
P——————— O 


hj fe menos nba don jrerara 

le esclarecer que o ente agro- 
nomo não póde considerar-se ape- 
nas um orientador de exploração 
rural, escolhendo plantas e corri- 
gindo terrenos. 'A sua esphera de, 
acção é mais vasta e complexa do 
que geralmente se supõe, Nos do- 
minios ecientificos em que temos 
entrado, ainda que sem o recurso 
duma inteligencia forte e dos me- 
lhores - conh: intos que muitos 
outros possuem, não os dos 
limites traçados aos conhecimentos 
que cabem nas especialidades da 
nossa: profissão, 

Desfeitas assim ficam as contu- 
sões, que porventura existam ainda, 
em todos aquelles que julguem um 
engenheiro-agronomo inabilitado 
para tratar das referidas questhes. 


Palma ds Vilhena, 


5 Engenheiro agronomo, 
-———— soco 
CARIDADE 


Confinuamos a publicação dos 
donalivos no total de 6:7548800 que, 
durante o mez de fevereiro fin- 
do, foram entregues ao Commercio 
do Porto para distribuir por pobres 
protegidos pelo nosso ER , bem 
cómo pelas instituições beneficentes 
& que eram destinados pelos bem- 
feitores: 


No dia 6—Da Bnr» D, Olin- 
“da Vieira, em suffragio de 
Alma de sua inolvidayel 
mãe D. Anna Marques 

Vieira, para & Associação 
Protectora da Infanciá 


4 588000 
No mesmo dia—Do snr, 


Theatro S. João 
HOJE-—d4.*-récita d'assignatura 


Rcapparição da soprano MARIA 
LLACER e estreia da contralto 
= = = MARIA GALLI 

A opera em é actos, de Verdi 


:: AIDA ::s: 


Terça-feira, 14-4. récita de assl- 
gnatura = AIDA 


Idem — Do snr. Balthazar 
Machado e esposa, filho 
e nora do exlincto, com 
intenção igual á anterior, 
para pobres — (distribul- 
dos em vinte esmolas de 


com a mesma pledosa in- 


tenção, idem-—(distribui 
dos em dez esmolas de 
18000) . ES 
Idem—do er, Joaquim Dias 
Tavares e esposa, genro e. 
filha do finado, idem, sen- 
do: 208000 para o Asylo 
Portuense de Mendicli 
de e 108000 para pobres. 
— (distribuidos em dez 
esmolas de 18000) ... 
Idem—Do snr. Manoel 
reira. Botelho, sobrinho: 
do extíncto, idem, sendo: 
58000 para a Associação 
Protectora da Infancia é 
58000 para o Asylo Pro- 
fissional do Terço ..m a 
Tdem—Do anonymo J, C,, 
para o Asylo dos Velhi- 
nhos das Irmifsinhas dos 
Pobres «. Ras 
No dia B—Do snr. Alberto 
Paulo da Silva Pinto, em 
sulíragio da alma do seu. 
saudoso amigo Balthagar 
Machado Salazar, sendo: 
58000 para a Associação 
Proteclora da Infancia e 
58000 para pobres—dis- 
tribuidos em cinco esmo- 
las de 18000) .... SA 
No dia 9-—Da snr.* D. Alice 
Candida Villela, em cum- 
pprtento da disposição 
tamentaria da saudo- 
sa D. Eugenia (Amalia 
Loureiro dn Gosta, para 
doentes pobres — tal Istri- 
buídos em cincoenta es- 
molas de 18000) .. 
No mesmo dia—Do snr. An- 
tonio Rego, saldo de uma 
multa na Alfandega d'es- 
ta cidade, para um pobre. 
Idem — Da commissão da 
12.º esquadra da policfa 


108000 


For- 


28000 


08000 


- cintho José Rebello de Lie 
ma e filhas, sulfragando 
a alma do seu mallogrado 
amião Francisco José 
“Cardoso de Freitas Gui. 
marfes, sendo: 58000 par 
ra as Creches O Commer- 
bio do Porto, 58000 para 
"a Associação Protectóra 


sum existencia em que ignorados 
— ram aimãa todos os conhecimentos 
que pela sciencia até hoje conse 
guy, tampouco, poderia ser homem, 
na verdadeira acepção da pala: 
se ag mais basilares leis moraea 
soe! crentes & sus organiza- 
— ão, não aço já é ortenta- 
Y seu O | a cont 
tam edad" o sea Dm 


ao T* corto que 


alma 
cultura, esforços diversos & praze- || 


so res. 3 

Mas Uma moral puramente tes. 
— bica, niincn poderá tambem animar 
pet a clvilisação duma so- 

BS pi , á 
“A economia política, & Hciencia 
in producção. util no corpo social, 
y fuma poderosa. 
Insivamente sobre 


produeçã ii à 
A nhysica, & qúlmica é todas as 


ofeneias positiva es, no 
uneto da acção maravilhosa dos 
versos recursos de que dispoem. 
'a aperfeiçoar todos os ramos de 


a mais relacionada 

y tre - todas essas selem- 

as, pelas quaes o homem sabe di 

—vigira Tuta 

| á philosophia, 
“Josophia cristã, 

i! ntadd em 


com que auctoridade ouza- 
zer estás rapidas, conquanto. 
s é claras considerações ? 
"vendo sómente para os mais 
rados, a explicação, conciza é 
tram tambem. A esses nós 
] 1057 «quando um engenheiro- 
agronomo aborda, ainda que com 
deficiencia de vigor ii telectual como 
“nós, o estudo das sciencias sociaes 
e philosophica: Procurando orien- 
tar, com o poderoso e imprescindi- 
vel ensinamento dessas scien- 
eras, todos os que trabalham é 
produzem, todos os” que de. 
E vem, na sociedade que compõem, 
— exolucionar equilibradamente para 
Um progresso solido e firme, não 
— -exorhita das funeções technicas que 
«respectivo curso abrange. 
“Como frisantemente notamos, a 
'vonomia politica não poderia ser- 
gi Fios multi Jespemaiênigas de 
ispõe, se não fôra o.concurso 
1s scjencias referidas; E 
A producção agricola não obede- 
ve ás formas empiricas. Em cada 
iso que ella dá, encontra as ques 
es sociaes que lhe relevam as rea- 
dades palpaveis, lançando-a nos 
largos dominios da philosophia. O 
rabalho livre ou forçado, às condi- 
“qões de posse ou herança de pro- 
riadades as loia que regulam a sua 
iv 


Porto a 


da Infancia e 58000 para 
obres da ezia de 8. 
icolau—ldistribuidos em 
cinco esmolas de 18000). 
Tdem—bDas snr. D. Maria 
do 4 
Prata, em sui o da 
alma de seu tio Francisco 
"José Cardoso de Freitas 
Guimaries, sendo: 158000 
para as Creches O Com- 
mercio 'do Porto, 158000 
para o Asylo Profiastónal 
do Ti 158000 


158000 


ap 

para a a 

etora da Infancia, 158000 
“para o Asylo dos Velht- 
nhos das Irmásinhas dc 
Pobres e 108000 pai 
“Hospital de Santa Marli 

Idem—Do snr. Arthur José 

- Rebello de Lima é esposa 
enr* D. Gullhermina Arm - 

“minda da Costá Prata, 
idem. RSI + 

508000 para ui 
los internados dos. Hosplo 
taes de Velhos, Lazaros é 
Lazaras, 208000 para o 
Estabelecimento Humani- 
tario do Barão da Nova 


«Araujo Porto» e 108000 
“para a Conferencia das 
Senhoras de S. Vicente de 
“Paulo . 


1008000 
Idem—Do esnr. Henrique Jo- 


o, sendo: 58000 para as 

hes O Commercio do 

para a As- 
gociação ' Protectora da 
Infancia: 

Idem—Do enr. Manoel Fer- 

* eira, idem, a o Asylo 
Profissional do Terço 

Idem—Do anonymo M, 3, 
guftragando a alma do 
saudoso Benedicto Ferrel- 
rinha, para pobres 

» (distribuídos em uma es- 
mola de 18600 e quatro 
de 18000) .. 

Idem — Do anonymo C. 
idem, para um orphão. 

No dia 7—Do caridoso ano- 
nymo L. G., em sulfrago 

- da alma de uma pessoa 
querida, para pobres dos 
mais necessitados da fre- 

uezia de Gedofeita-—fdis- 

- tribuidos em vinte e cin-: 
co esmolas de 28000) 

No mesmo dia—Da menina 
Maria Cecilia Guedes 
Fernandes Reis, suffra- 
gando a alma de sua que- 
rida madrinha D. Rita 
Amelia de Souza Viterbo 
e Barros, e em commemo- 
ração do 1.º *anniversario 
da sua morte, para uma 
velhinha cam 

Idem — Do snr. P. Murta, 
com o seguinte destino: 
108000 para a filial n.º 1 
(em Tordello do Ouro) das 
Creches O Commercio do 
Porto, 108000 para dis- 
-tribuir, por reclusos da 
Cadeia Cívil do Porto e 
108000 para pobres—(dis- 
tribuidos em daz esmolas 
de 18000) 

Idem—Da snr.* D. 
da Ferreira Botelho Sala- 
zar, em suffragio da alma 
de seu saúdoso marido 
Balthazar Machado Sala- 
zar, sendo: 108000 para 
o Asylo Profissional do 
Terço, 108000 para a As- 
sociação Protectora da In- 
fancia, 108000 para a Off- 
cina de S. José, 108000 
“para o Asylo dos Velhi- 
nhos das Irmásinhas dos 


108000 


108000 


58800 


58000 


308000 


bilidade etc., conduzem neces- 


Pobres e 108000 para po- 
bres — (distribuidos em 
esmolas de 18000)... 305000 


“1008000 | 7 


elvil, a fim de commemo- 
rar o dia 13 de fevereiro, 
ara pobres — (distribul- 
los em dez esmolas de 
aih esa 
Idem—bDe uma pessoa ans 

nyma, em commemoração 
do 8º anniversário do fal- 
lecimento do saudoso 
George Charles Cham- 
bers, a paralyticos — 
(distribuidos em dez es- 
molas de 28000) E 


108000 


208000 


Ruth da Fonseca Victo- 

- ria Magalhães e do sns, 
Amadeu Pereira de Al- 
meida Magalhães, com- 
memorando o 7.º dia do 
ga da inditosa 

. Laura Mascarenhas e 
em sulfragio da sua alma, 

a tuberculosos — dis- 
buldos em duas esmo- 

Jas de 28500) .. es 
Tdem — Do snr. Affonso 
Shaw da Motta é Silva 6 
esposa, com intenção 
EA & antérlor, para a fi- 
Mal n.º 1 (em Lordello do 
Ouro), das Creches O 
Commercio do Porto 
— Do enr. Guilherme 


58000 


sato 


Porto; 2 A 
pa Economica da Veners= 

- vel Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa; réis. 

ara o Pão dos 

e Santo Antonio, 

erecto na iara de Santo 
Tidefonso; 000 para o 
Patronato das Raparigas 
Pobres; e 108000 para o 
Pão dos Pobres de Santo 

- Antonio, So o E ella 

da Irmandade das as 
de S. José das Taypas,... 1008000 

Idem — Dos filhos do snr. 
Guilherme Rooke de Lis 
ma, netos da extincta, 
“com intenção igual á an- 
“terior, sendo: 108000 pa- 
ra a Officina de S. José, 
*-108000 para o Asylo das 
Raparigas Abandonadas, 
108000 para 8 Associação 
Protectora da Infancia, 
108000 para o Seminario 
“dos Meninos Desampara- 
“dos, 108000 para o Ásylo 
Portuense de Mendicidas 
de, 208000 para as Cre- 
ches O Commercio do 
Porto, 108000 para o Hos- 
ital de Santa Maria e 
8000 para pobres—dia- 

tribuídos em dez esmolas 
de Ea E ae 

Idem — Do snr. Nuno de 
Brito é Cunha e esposa, 
fdem, idem, sendo: réis 
508000 para o Ásylo Pro- 
fissional do Terço, 208000 
para o Asylo dor Velht- 
nhos das Irmásinhas dos 
Pobres, 108000 para o 
Collegio do Sagrado Cora- 
ção de Jesus e 203000 pa- 
ra pobres — (distribuidos 
em dez esmolas de 28000) 


1008000 
Transporte... 5058400 


k 1:3813500 
(Continua) 2 


'As relações dos indigentes con- 
templados e os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima menclo- 
nados, estão expostos no nosso es- 
criptorio á disposição de todas As 
pessoas que queiram examinal-os, e 
serão publicados no Commercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarlos não dispórmos de 
espaço. z 


CAMBIOS 


: Papeis de credito: 

:: Coupons: 
Banco Popular Portuguez 
234 RUA DO LOUREIRO 


PALACIO 
— HOJE — 
A's horas o mela va fardo 
Intorossante festa desportiva 


Campeonato do Norte 
de-Cross Country 
Organisado 


20 equipes ” 
87 concorrentes 
Entrada goral, 18000 
No restaurante, 


chá 6 Jantar-concerto 


o arise DinamMA 


Musica à tarde 


Amanhã” á nolta — Cinema 


Lá 


Para os nossos pobres 


Do enr. Thaden Pereira Neves, de 

Villa do Conde, recebemos a quantia 

de 38020 réis, com destino a pobres 

protegidos por € Commercio do forto. 
Bem haja. 

———— eco 


Semana Economica 


Oambios—O mercado cambial, du- 
rante a semana, esteve regularmente 
movimentado e um tanto osclllante; 
orém, no fecho, ficom com tendencia 
o, havendo papela dia + 
O marco manteve-se com peque- 
nas oscilações, bem como as restan- 
tem divisas que abaixo mencionamos. 
A poda, fecho sobre as pra- 
ças abaixo indicadas foram as se- 


O cambio do Braail sobre Londres 
manteve-se com pequenas osollla 


ções, ficando a sua cotação a 7 27/39. 

O mercado de libras em ouro man- 
teve-so com pequenas oscilações, fl- 
cando vendedores a 618000. 


Fundos — O mercado de fundos 
manteve-se Gom regular movimento 
e com Ee Arari oscilações, 

A divida interna de 8 070 consoli- 
dada esteve com regular movimento 
6 firme, tendo se effectando no fecho 
Apa iam a 800 e coupon a 


A divida externa devido & regular 
offerta de papel deolinou, tendo-se 
realisado no fecho 1.º (000 e 8. 
pro a SRORCO; 5 
à Pai estova regular-| 
mente SRD Pe e com queião Hinor er 
oscillações, tendo se realisado no fe- 
cho: Binco do Minho, com dividendo, 
a 3158000; Banco Colonial EortiqueR 
1534000; Banco Commercial do Por 
to, 798000; e Banco Aliança ficaram 
compradores a 2504000. 

As segões das Companhias dos 
Tabacos e dos Phosphoros estiveram 
movimentadas e firmes, tendo se rep.- 
Iisndo no fecho: Tabacos a 8778000 é 
Phosphoros a 1358000. 

Para acções das Companhias de 
Flações e Tecidos, bem como para as 


los Pedrotti. 


convidados, 


regnlar procara é ficaram firmes, 

O papel das Companhias Coloniaes. 
estevo regularmente movimentado e 
com pequenos oseillações, tendo-se 
realisado no fecho: Assncar de An: 
li 1228600; Buzl, 438000; Cazengo, 

k e Assncar de Moçambique 


EM BU: 


JARDIM PASSOS MA 


MUSICH—HAL!) 
*HOJE 4 sessões 4 | 
Te A's 3 e 5 horas da tarde = 
= A's 8% e 10 14 da noite == 
! Programma de estrelas 
dos grandes successsos 


da 


“Estreia do engraçado film 


comico 

+ SUA MAGESTADE CHARLOT 
a melhor creação comica do ine- 
gualavel artista Charles Chaplin 
— 2 aoton do gargalhada 2 
O AZ 


elo comico P. 


A DO THESOURO 
3 partes 3 
DE VIGTIMA A CARRASCO 


3 partes 3 
titulos do 9.º e 10.º episodios de 
A soberana do mundo 
“do sensacional flm de myste- 
rios e aventuras, interpretado 
por Mea May 

* JORNAL Atualidates 108 
A" noite:Voncerto no hall Sextoxto AI- 
derto Pimenta=Attractivos=Buffets 


EE 


Chonquett 


NUEL 
EMA 
O JE 


semana 


so] 


m 
actos ertgraçadi 
RIN! 


| agradecendo-lhe a maneira cava- 


Associação Commercial 
q Industrial de Gaya 


Reuniu a direcção d'esta Asso- 
ciação, sob a presidencia do snr. 
Pedro da Costa Oliveira, secretaria 
do pelo snr. José Teixeira Junior, 
achando-se presentes os snrs, João 
Antonio Arantes Braga, Norberto 
Marques Dias e Auguato Paulino da 
Silva. 

Foi presente o expediente, que 
teve o devido despacho, de, entre o 
qual, constava o referente & exposi- 
ção internacional do Rlo de Janeiro 
e da Camara Portugueza do Pará, | 
que foi resolvido satisfazer confor-| 
me o pedido, | 
O snr. presidente, referindo-se , 
ao 2.º Congresso Economico realisa- 
do em Coimbra e da representação 
desempenhada por elle é pelo snr. 
Luiz Gonçalves de Oliveira, por. 
parte d'esta collectividade, propõe, 
sendo approvado, que se officie à 
Associação Commercial de Coimbra, 


lheirosa e captivante como recebeu 
os représentantes d'esta Associa- 
cão. 

Referindo-se tambem à fórma 
como tem sido conservada a manu- 


p 


O Commercio Ig Porta 


HA 60 ANNOS 


MARÇO pe 1862 


12 — Na praça da Batalha có- 
meça a ser levantado um barracão 
de madeira para as obras de mar- | 
more do monumento de |. 
V, que alli vas erigir-se. 

— Morre .o actor ds Companhia 
Nacional Portuense, Luiz Ignacio 


Pedro 


guintes: da Cunha Dias, um dos melhores 
Dinh. Papel centros da companhia. 

ú da eal (Antonio) está 
s/Lond q a 9 1), | escrevendo, pará ser representado 
ie doa 4 Ih 4h no thealro Baquet, um drama sa- 

15081 14096 Cro, intitulado «S. Torquato». 
18880 14015] | 14 — Segundo o costume, estão 

609 617 | abertos e adornados os Passos da 
48560 44620 | Paixão de Christo, nas ruas do Lou- 
28338 24871 |reiro, S. Sebastião e Inglezes. Nas 
124064 128282] ruas do Loureiro é de S. Sebastião 
14013 15027| ha «Misereren a vozes'a baixos. 

149 si 15 —Na Sociedade Phylarmonica 

2 8%4| Portuense realisa-se uma reunião 


de famílias, havendo concerto mu- 
sical com a comparencia de umas 
100 senhoras. 
“plano as snr. D, Sophia Ricardina 


'azem-se ouvir ao 


tenção da ordem publica em Lisbon 
e no paiz, propõe, sendo tambem 
approvado, qce seja expedido o se- 
guinte telegramma : ç 
sEzo.mº presidente ministerio 
Lisbou. — Associação Conimercia: 
Industrial Gaya, sauda governo pe- 
las medidas tomadas garantia or- 
dem publica.—a) Pedro Costa Oli. 
veira, presidente» 

O vogal sor. Norberto chama a 
attenção da direcção para intervir 
na fórma como tem sido distribuido 
o tabaco no concelho, havendo reta- 
lhistas que com a respectiva licen- 
ça não conseguem tabaco, quando 
individuos estranhos conseguem a 
quantidade que querem. 

Chama tambem a attenção para 
a preterencia que tem qualquer in- 
dividuo fardado de repartições offi- 
cises na distribuição do tabaco € 
que val affectar Os inleresses dos 
retalhistas, 

Fot resolvido representar ao snr. 
delegado do governo, junto da Gom- 
panhia, visto haver informes que 05 
snrs. agentes zonistas, que deviam 
intervir n'estes casos, téem abán- 
dugado queixas que nar mesmas 
condições lhe téem sido feitas pelos 
proprios interessndos, 

Por ultimo foram appravados 8 
movos socios e marcadas as sessões 
ordinarias paia a primeiro quinta- 
feira de cada mex, 


do Outeiro e D. Emilia Larcher e na 
rebeca o enr, Wynen, 

— Lavram-se as escripturas da 
ra do terreno para o novo hos: 
pltal militar, que vao ser construl- 
do no sito das Valas, O custo é de 
1,7008000 8 o laudemio de 2008000. 
17 — No theatro S, João canta-se, 
pela primeira vez, a opera «lzahel 
d'Aragão», do maestro italiano Car- 


recebida friamente, 


destacando-s: a pobreza de mise- 
en-scéne, eto. 


I” 


A 


A BO ANNOS 


MARÇO né 1872 


12 — DE LISBOA —Houve sarau 
no paço, com & assistencia dos im- 
peradores do Brazil. 
cantaram Friccl, Harris, Sf 
Cotegney. O imperador trazia a 

'an-oruz da Conceição e a impera- 

iz a banda de Izabel. 
esplendida, havendo perto de mil 


No concerto 
o é 
A festa foi 


ceia foi opipara. 


Amanhã SS, MM. vão almoçar a 
Mafra com o rel. 


da Real Companhia Vinicola, honve | tp. ts paia esto a 


das 


Antilhas» e no Baquet o drama «A 
pobreza envergonhadan, 

6— O bispo do Porto, exc,me 
snr. D. Americo, confere, particu- 
larmente, na capella do paço epis- 
copal, a ordem de diacono ao rev, 


1088500, Joaquim Alves Mendes da Silva RI- 

——  peooç-— erica z 
Associação Commercial | ade “Ta Tuna a na rÃo O a 
do Porto vido pelo maestro Cyriaco de Car- 


Entrada | de viajantos 
de oommeorcio na 
Dinamaroa 


Pelo consnlado da Dinamarca fo- 
ram enviados & direcção da Associa- 
ção Commercial do Porto exempla- 
res da lel sobra a entrada de visjan- 
tes de commercio na Dinamarca 6 o 
exercicio da sma profissão alli, que |! 
foi ultimamente modificada. Ê 

Na secretaria d'aquella corpora- 
qão são facnitados os referidos do- 
Cumentos ao examo dos interessados 
que os desejem consultar, 


mam, 
5e18. 


————— 0 
Participações 
commerciacs|. 


A firma David Neves, Limitáda, 
com escriptorio na rar Fernandes 
Thomaz, participa nos que elevou O 
capital da sociedade a 100:0005000. 


——— soe 
“Vinhos para França 
Continua a augmentar sensivel. 
mente a exportação de vinhos de 
pasto para França. 
Nos primeiros onze dias d'este 
mez só pela Alfandega do Porto fo- 


ram despachadas 9:022 pipas. . 
A Duripesaria 


João da Fonseca Souza 


Declara para todos os efeitos que 
está registado negociante e fabrican- 
te de ourivesaria, 

Só vende por junto e com pon- 
tualidade satisfaz todas as encomen- 
das de Ouro, Prata e Joalharia, que 
para isso tem contracto especial nas 
melhores oficinas, 

Pede-se aos snrs, fabricantos pa- 
ra mostrar os seus artigos das 9 ás | 
lle da 1 ás3 horas da tarde. 

Compra ouro e prata-—Rua Gar-|' 
rett, 167—Campanhã. 
O 
————E 3. 


Abuso do confiança 


As anctoridades administrativas 
de Oliveira, do Hospital communica- 
ram á polícia de investigação d'estajo- 
cidade ter .alli-sido apresentada uma 
queixa pelo snr. Alberto Passos, de 
Nogueira do. Prado, d'aquelle conce- 
lho, contra o caixeiro viajante Ame- 
rico Alves Antunes, actualmente em- 
pregado na casa commercial do snrais 
Virgilio Correia, d'esta cidade, porque 
tendo lhe confiado fazendas, em valorys; 
superior à 1:7408000 réis para vender 


réis por dia. 
Ma 


tm 


quaresma, 


doso, que & muito applaudido. To- 
part? as bandas de infantaria 

— O Club Dramatico Miragaven- 
se. instalado erm um predio de Mon- 
chique, dá o seu primeiro especta- 
culo com o drama em 3 actos «Ma- 
ria», «Os dofs candidatos» e a scens 
comica «As proezas de Narciso Ca- 
mellon. 


“Julgamento de uma 
os | Quaihilha 


€' lida a sertença—As 


condemnações 


Pere, 
“|. Associação 

Realison-se na quarta-feira "as- 
lpada, na séde d'esta Associação, à 
primeira conferencia da série d'esta 


Foram hontem lidas ns sentenças, no 
tribunal do 3.º districto criminal, dos 
assaltantes á casa do-gnr. Antonio 
Monteiro dos Santos, na raa dos 
Bragas, julgamento que havia come- 
qado ante-hontem, como. referimos, 

Os réus Jorge dos Santos e Ma- 
noel Dias o «Qnico», foram conde 
jmnados em 5 annos e méio de prisão 
maior cellular ou na alternativa em 
8 annos e 3 mezes de degredo, em 
possessão de 1.º classe, e em ambos 

os casos em 240 dias de multa a 500 


noel José do Nascimento, em 
8 annos 6 meio de prisão maior cel. 
lular ou na alternativa em 6 annos e 
B mezes de degredo e em 5 mezes de 
multa a 500 réis por dia, 

Bernardo Marques é Anna Ferrei- 
receptadores, 
eiro em 6 mezes e meio de pri- 
são correccional e o segundo em 3 
mezes de egnal pena. 

Foram tambem condemnados, so- 
|Udariamente, no imposto, de justiça 

(de 1805000 réis. A 

O M. P.eos con 
Teram da sentença. 13 
O tribunal esteve muito concorri- 
ão de curiosos. e 


condemnados o 


demnados recor- 


come 
Nun'Alvares 


A assistencia era muito selecta, 
sendo o assumpto, que foi da mais 
alta importançia moral, sido escuta- 
do com o maximo interesse 


se 


Associação dos Indústriaes 
Graphicos do Norte 


1 
Deve reunir âmauhã, às 3 horas 


á comm' são, elle não voltou a pres=bda tarde, a assembleia geral d'aquella 


tar cont, gastando dinheiro em 
proveito proprio, 


A policia procede & avetiguações, classe 


aggremiação, a fim de tratar de va- y 
-pzios assumptos de interesse para a| des legaes, foi removido para o cemi- 


Dr.M. Forbes Costa 
Ex nstistante des clínicas ds Paris, 
Londres e Berlim 

Cirurgião dos Hospitaes 


Is 


(para a representação portigueza n'p- 


imo e SENTAZAS 


EXP 


O commissario geral do, 


governo na Exposição | 
Encontra-sen'esta cidade O engenhei- 

ro enr. Lisboa de Lima, commissario 

geral do governo na Exposição do Rio 


ferencia com os presidentes da Associa- 
gão Commercial do Porto e Associação 
Industrial Portuense, na séde d'aquella 
corporação s 4 qual assistiram varios 
commerciantes e industrines. 

O sur, Lisboa de Lima fez uma lar- 
ga exzposição dos trabalhos realisados 


quelle certamen, não só na parte rela- 
tiva 4 construcção do Palacio destinado 
& exhibição dos productos protuguezes 
o no pavilhão de honra mas tambem 
aos que téom eido feitos no sentido de 
se conseguir que a industria portugue 
za, o commernto e a agricultura se fa- 
qam representar n'aquelia exposição de 
uma fórma condigna. A sus vinda so 
Porto tinha por principal fim interessar 
as industrias e o commercio do norte 
do pal de fórms a corresponderem no 
empenho do governo portuguez e do 
commissariado, no sentido do trabalho 
nacional se apresentar com toda a sua 
força 

Parece ter ficado assente que & in- 
dustria se fará representar ge não na 
sua maxima força, pslo menos de ma- 
neira a dar uma Ideia nitida do seu es- 
tado de ndeantamento e de sun força 
productiva, 

Quanto ao commercio, por parte do 
de exportação de vinhos do Porto, con- 
gvegam-se esforços no sentido de se 
realizar ums exposição de caracter col- 
lectivo em que sa attenda mais é vul- 
garisação do precioso producto da re- 


de Janeiro que hontem teve uma con- |, 


OSIÇÃO 

DOR 

RIO DE JANE 
DE 


gião duriense, do que proprisme 
situação de que disfructam nº 
portante mercado às casas que 
muito para alli exportam os seus vfn 


Os Estados do Brasil 
Exposição E pala 


Noticias do norte informa 
geral, os Estados d'essa região. 
volvem grande actividade par; 
darem a maximo eficiencia no seu: 
parecimento á Exposição Th 
1922, d e. 
Todos Os tmunicipios do Pará | 
abimadissimos, a despeito das 
ditfieulandes resultantes da arise 
mica que o Estado atravessa. 
éque a contribuição paraense 
dadeiras surpresas, quer quanto 
cultura, quer quanto á industria, 
sentido, os jornaes de Belem já 
cipam confortadoras promessas. 

O Ceará prepara-se tambem 
mandar ao certamen do centen 
brilhante prova do seu prog 
campo economito. " 

Não sómente o presidente do 
está agindo junto ás muntcipalida 
sentido de Thes facilitar Ee: 
sua pafrotica infeiativa precisa 
mais rapida remessa dos seus 
otos, coma o dr. Ananias de 
legado da comissão executiva 
posição no Cesrá, está pesso 
percorrendo o Intertor, municipio 
municipto, ensinando sos futuros 
aftores a orgenização das amo 
zendo-lhes ver n olta convent 
seu comparecimento, desenvol 
summa, uma propaganda teni 
tigavel, para que o Estado mande q 
mostruarto magnifico, 4 


EM COIMBRA 


Julgamento Importante 
(Do nogso enviado esgesta) 


Dosnças genito urinarias venereas 
dl e syphill 


806 o 914 legitimas (allemães) 
Operações de cirnrgia geral e especial 
Praça da Liberdade, 124-Das 8 às 6 


——— eo s<— 
As récitas carnavalescas 


Donativos angaristo- pelo 
snr. governador civil e 
sua distribuição 


As ermprezes das casas de espe- 
etaculos, accedendo aos desejos ma- 
nifestados pelo snr, dr. Adriano Go- 
mes Pimenta, gove) or oivil do dis- 
tricto, para quo das suas récitas car- 
navalescas contribuissem com uma 
pequena percentagem para minorar 
a sórte dos desgraçados, entregaram 
já as segnintes importancias: 

Theatros: Agula d'Ouro, Nacional 
e Sá da Bandeira, 8003000 réis cada 
um, é Carlos Alberto, 2158000; Jar- 
dim Passos Manoel, 5005000; Palacio 
de Crystal, 6008000; Jardim da Trin- 
dade, B00$000; Cinema da Foz, 758000; 
High-Liie, 2004000; Olympia, 1008000. 
—otal, 4,5908000. ; 

As emprezas Rey .Collaço Robles 
Monteiro 6 Maria Mattos não contri- 
buiram ainda com qualquer quantia. | 


D'aquella quantia o sar, dr. Adria- 
no Pimenta dedicou ás juntas de fre- 
guezia do Porto, para por ellas serem 
distribuldas, em esmolas de 
as seguintes verbas: 

Juntas do Bomfim, Campanhã, Pa- 
ranhos, Santo Ildefonso, Sé, Cedofei- 
ta, 8, Nicolau, Lordello, Miragaya, 
Massarelos 6 Victoria, 3008000 réis 
a Ta ça Foz E edi 
2008000 a cada, dé : Nevogildo e 
done, 1508 60 a cada, 8008000.-= 
Total, 4,0008000, 

Os 5905000 restantes foram 
chefe do 
guinto fór: Eat; 

A viuva do velho republicano Dar 
maso Lopes da Silva, 100800; á viu- 
va d'um antigo funccionario da poli- 
cia, velho republicano, 1008000; á viu- 
va do pintor José Maria Soares Lo- 
pes, 1005000; á viuva de Florido Pin- 
to, assassinado no periodo dezem- 
brista, 1005000; á viuva do agente 
Fragateiro e á do agente Mosquity 
da Silva, assassinados no periodo 
dezembrista, BOSO0O a cada, 1005000; 
à vinva de Felizardo de Lima, 508000; 
á viuva do agente Correia de “Vascon- 
cellos, assassinado em 14 de maio, 
408000. Total, 5908000. o 


stricto applicados da se- 


O snr. governador civil pede ás 
Juntas do Freguezia 6 ds pessoas 
contempladas para mandarem rece 
ber no governo civil, das 2 ás 4 hoias 
de âmanhã as importancias que lhes 
conberem n'esta distribuição. 
> so»<-— 
Um roubo de pratas 


Ácerca à'um roubo de pratas, 
como ha dias so noticiou, foi encar- 
regado o agento Silva, de 2.º escção 
da policia de investigação, de proceder 
ás respectivas averiguações sobre os 
fnrtos de pratas e outros objectos, 
em valor superior a 2:0008000 réis, 
praticados aos enrs. Carlos de Vas- 
concellos, da rua Ant nio Cardoso; 
Jeronymo da Cruz Matheus, da rua 
de Santo Tdefonso, e Affonso Caldei- 
ra, da rua de Gondarem, á Foz, 


auctores do furto são Arthur Vianna 
Fernandes dos Reis o aCaramona», 
da rua de Santa Catharina; Americo 
Joaquim Caetano o «Pretinho», Ar- 
lindo Nunes dos Reis e Domingos 
Fiel o «Pita», ambos da rua Faria 
Gnimarães, que se encontram no Al- 
jube, 

——— seco 


Morte no Aljube 


Fallecen no Aljnbe José da Cunha, 
de 38 annos, da freguezia de Santa 
Maria do Souto, Guimarães, que 


do, por doença. 
O cadaver, depois das formalida- 


terio de Agramonte, 


e 


 rezes, que des) pde 
ER ereta 


O mesmo agente apnrou que os | 


fôra encontrado na rua. prostra- (+, 


ei 88 00,0 Sol hoo abnt st tm, 


As mecinhos gounmatiuss 

Proseguiram hontem os traba 
lhos do julgamento dos individuos 
arguidos auctores do crime de Ser- 


A sala do tri al esteve muito 
concorrida de curiosos, vendo-se 
entre estes algumas senhoras, 

Foram ou varias testemu- 
mhas de accusação, que pouco mais | 
adiantaram aos depoimentos feitos 
pelas anteriores. k 

Foram em numero de 18 as teste: 
munhas de accusação ouvidas, sen- | 
do a ultima André Abreu Costa, 
que foi chefe da policia, em Gaya e, 
o encarregado das investigações 
-áceroa do celebre roubo de joias 
praticado na casa Malafaia. 

Interrogado pelo sur, dr. Cunha 
e Costa, descreve como procedeu ás 
investigações e a comparticipação 
que n'ellas tevo, 

O antigo agente de polícia de se- 
EA Vieira Marques, quando 


terrogado E defesa, o snr. dr. 
idolos emandes perguntou 
A a 


— Afinal quem ganhou n'esto ne- 
goclo ? ' 

Findo o intervogatorio das teste- 
munhas de acusação, foi chamada 
a depôr a primeira testemunha de 
defesa, o dr. Remelin Junior, advo- 
gado em Lisboa. 

Logo no começo das suas decla- 
rações diz ser amigo dedicado do 
pat do réu Bettenconr't. 


galhães, responde fazendo os mais 
rasgados elogios 4 familta Betten- 
court e durante cerca de uma hora 


pelo) não se cansa de realçar os dotes de 


trabalho e de inteligencia d'aquelle 
accusado, assim 
quivoca homenagem so caracter e | 
robidade de Bettencourt e, em con- 
ravio do que se tem affirmado ase- 
vera ser rico e quando negocinva em, 
Lishoa ter merecido o maior credito. 
8 gosar da maior consideração. 


“havia formado do dr. Malafaia disse 
apenas que pelo que viu relatado 
nos jornaes e ouviu dizer estava 
convencido que elle possula-os vi- 
pos e defeitos que lhe são attribni- 
os: - , 
No fim do seu interrogatoriohou- 


Remelin e o dr. Cunha 8 Costa, tro- 
cando-se algumas phrases bastante 
asperas. - a 
Findo o depoimento d'esta teste- 
munha foi suspensa a audiencia, 
sendo marcado o seu prosegnimento 
para a proxima terça-feira. 


O “DIA DA IMPRENSA” 
Celebra-se em II de abril 


Renniu hontem a commissão de 
festas da Associação dos Jornalistas 
e Homens de Lettras do Porto oceu- 
pando-se de trabalhos respeitante ao 
«Dia da Imprensa», cuja celebração 
se farê em 11 do proximo mez de 
abril. 

Tomou conhecimento de terem 
principirdo os ensaios da farça «O so- 
nho de Guttemberg». do ilustre escri- 
ptor dr. Campos Monteiro, a. qual 
será desempenhada por jornalistas, 
ensajados pelo distincto actor Augus- 
to Soares, proficiente director artis- 
tico da Companhia Antonio Macedo, 
do Aguia de Ouro. 

Para o espectaculo que so realisa 
no theatro Sá da Bandeira, com a 
| cooperação da excellente Companhia 
Oremilda Chaby, e que será o fecho 
do «Dia da Imprensas téem sido rece- 
bidos pedidos de logares. 

Pelo enthnsiasmo que se nota tudo 
des qa ver um exito excelente à cele- 

o. 


Usem o Sabonete Aregos 
tratem com elle a vossa pelo. 


Perguntado ácerca do juízo quê |tado. 


ve um pequeno incidente entre o dr. |. 


RR 

Bancos e Companhia 

Companhia Fabri 
Oávado 


Reuniu esta Com 
presidencia do snr. Eduardo 
rio de Lima, secretariado pel 
José Tasso de Souza Lima 
nio Joaquim Correia Junior 

Foram approvados, sem d 
são, o relatorio da direcção 
recer do conselho fiscal, ; 

Proceden-se em Eee rtir 
cão, que recahiu nos segu! 

Assembleia geral — Pi 
Eduardo Honorio de Lim 
presidente, dr. Rodrigo Antonio 
xeira Guimarães; 1.º si 

Souza Lima; 


da 
! 


Souza Paiva; 
da Silva Braga é Manoe) 
Olivetra. 

Conselho fiscal-—Ettectir 
Dias Alves Pinta, Alexand 
rim Pinto e Francisco Anto 
Vasconcellos Côrte-Real; | 
tos: Alfredo Luiz Mac) 
Malheiro de Souza Machado | 
Oscar da Silva 

=) divídendo votado de 
por acção será nnunciado. 


Ma 


Loja grail 
para fazenda! 
brancas, miud 
zas, etc. —2 


Rua do Almada 


Interrogado pelo dr, Barboza Ma- || 


o presta ine- |. 


a: 
activo chefe da policia de Ga 
passar hontem seu o annivers: 

alvo de uma. 


A corporação da policia) 
veu-lho uma significativa festa, 
rando-lhe o gabinete particul; 
bandeiras, flôres, polmas, co] 
de sêda e dedicatorias, as quaes 
seu dispositivo, constituiam um ef 
to surprehendente, = 
Associando-se a essa festa, 
propositadamente cumprimen! 
snrs. Alberto da Conceição Teixali 
Armindo Remos e Ramiro de 
Mourão. respectivamente pret 
secretario e vereador da 
nicipal, Victor Maria Ma: 
mistrador interino do con 
nuel Rodrigues dos Santos 
ex-administrador do concelho: 
Pereira Lima de Campoôs, A! 
Oliveira, Santos Costa, Fran 
Gomes Fogaça, Antonio A: 
Accacio Granja, commandai 
bombeiros manicipass; ten: 
des da guarda; fiscal, assim co) 
tras pessoas, além de todo o pessl 
da camara e administração de. 
O commercio e a industri: 
mento se fizeram representarna! 
ficativa festa promovida em hop 
sor, Alberto da Fonseca, que. 
varias prendas em prata e ouro! 
Pronunciaram discarsos | 
administrador do concelho, pre! 
da camara, Antonio Amancio 
tros, pondo em relevo as alt: 
dades de inteligencia e aoti 
d'aquelle fanccionario. 


Incomodine 


Téis, Pharmacia dr. Morend, 
go'S. Domingos, 44-Porto. 


gl - Foot-Ball 


Campeonato do Norie— 
Desafios da 1.º divi- 
são 


contra Foot-Ball Club do Porto, na 
luíção, és 2 horas; arbitro AI- 
o, do A. F. E 
demico FootBall Club contre 
“Foot-Ball Clob, na Consiitui- 
D és 4 horas; arbitro, Ivo Lemos, 
. 6. P, 
gunda cathegoria:—Leixões Sport 
contra Foot-Ball Club do Porto, 
Constituição, ao meio dia; arbitro, 
do Grijó, do V. F. C. 
mico Foot-Ball Club contra 
“Foot-Ball Club. no Bessa, ao 
din; arbitro, José Agufar, do B. 
CG. 


ercetra cathegoria:—Leixões Sport 
contra Foot-Ball Club do Porto, ás 
“horas, na Constituição; arbitro, José 


E F. da Motta, do 1. S. C. 

cademico Foot-Ball Club colitra Boa- 
Foot-Ball Club, nó Besa, ás 10 ho- 
arhitro, Americo Pacheco, do L. 


Promoção 


E go 
serio é a o a dos 
primeira cathegoria, 
dermos & boa tórma ar que 
rente encontram os quatro 
arios à lucta deve resultar interes- 


das o 
4 & brancos, & vermelhos & brancos 
; (éom propórcionado e por Isso mes- 
encontra de hoje não desmerecerá 
leções da velha rivalidade exis- 
entre os dois agrupamentos. 
janto no «match» Academico-Boa- 
não deve ser de n:enos valor, pols 
| de negro procuram a todo o 
révanoha sobre o team 
que conta aprecíaveis ele 


moseos sportmen se recor- 
as tarZes de football qe 


los desafios da promoção, fazemos 

“para que não se déem es desor- 

ds que als aqui l&em havido, com gra- 
réfuizo para a disciplina. 


— Athlotismo 


Campeonato do Norte de 
Cross-Couniry 


ente os nossos sportivos 
n de desistir ao campeonato do 
de «Gross-Country», que se elte- 
no Palacio de Crystal, promovido 
da Federação Portuense 'de Sports 
mente póde dizér-se que a lu- 
.º Jógar deve ser titanica e 
ssa! altamente todos aqueles eque 
Ita assistirem, pois esta prova tem. 
jáio de fazer reunir os azes do nos- 
pedestrianismo, cujas proezas estão 
é Tembrança de to nós. É 
Campeonato disputa-se, como já 
emos, no Palacio, ísto é, em terre 
védado, o que contribuo para au- 
mtar o sem valor, » 
partida sará dada és 4 horas pre- 
mo começo da Avenida das Tilias, 
rindo os concorrentes a Avenida, vol. 
lo & direita no fim e circumdando 
jo o bosque. A volta tem 2.500 metros, 
não indisnensavel fazer-se duas voltas 
ra Os 5.000 metros, 
chegada será iptialmente feita no 
Avenida das Tilias e o percurso 


do a confetli amarelo, serpen- 
e setas. 

Já acima dizemos que este «Cross» 
em linha os nossos campeões e a 
to 6 curtoso mencionar os seus 


| Antonio Pinto Soares, do Nun'Alva- 
's, vencedor da eíross de Abertura-. 
fayme Campos, do F. G. do Porto, 
j r da «Legua do Janeiro» e dos 
etros do Racing. 
Antonio Ribeiro, do Nun'Alvares, 
* Roldno Luiz Peretra, do F. CG. do Por- 
1, vencedor do «Cross Escolars. 
Mario “de Assumpção, do C. E Nau- 
fa, vencedor da-vLegua do F. G. dê 
ar. 
[Antonio de Oliveira Azevedo, do B. 


partida, Antonfo da Fon- 
y juizes de chegada: Manoel Cama- 
Merlo Ximenes. e Luiz Martins; 
ronometrista, Fernando Banbedo; jui- 
s de pista, Os delegados dos clubs 
Ascriptos, . 
* Pela pleiado de pedestrianistas que 
Rune, esta prova está destinada a cons- 
Dir um atthentico triumpho para os 
s organizadores, 


À "Volta do Porto” 


Em 26 de março 


omo já dissemos, o nosso prezado 
ga «Sportingm leva a elfeito no pro- 
lo domingo 26, a grande prova athle- 
À por esfafetas, intitulada «A volta do 
rio» 
É O regulamento desta prova fol-nos 
viado; mas pela sua extensão só 
pente o publicaremos na proxima se 


Trata-se, pois, de uma série de gran- 
des desafios, que muito deve interessar 
os aficionados. 

No devido tempo, daremos mais am- 
plas informações. 


Imprensa Sportiva 
“Sporting” 


Recebemos o ultimo numero d'esta 
importante revistá de educação physi- 
ca, que desperta 0 mais trenco interesse 
pels sua colaboração, entre a qual so- 
bresabe a do «Cross» de hoje e ds 
eVolta do Portos. | 
- Por occasião do seu anniversario, no 
dia 98, «Sporting> promette-nos uma 
série do festas muito agradaveis. 

Com as nossas felicitações agrade- 
cemos a visita. 


“invicta Sport” 


Tambem nos visitou este semanario 
que insere uma cuidadosa reportagem 
de todos os ultimos acontecimentos spor 
tivos. 

Os nossos agradecimentos. 


“Caça & Sports, 
Lt hoje o 8º numero d'este me- 


azine. 

Desenvolvida collaboração photo- 
graphica dos «croes-country» de 81 
de-Janeiro, Escolar e Militar. A” ver- 
da em todos os kiosques. Interessa a 
todos os esportmen». 


Pelos Clubs 


União Foot-Ball Club da 
Foz do Douro 


- Os jogadores que compõem o 2 gra- 
po d'este Club davem comparecer hoje, 
Pelas 2 horas no campo do mesmo, afim 
de jogarem com o 1.º grupo do Trlun- 
fo Sport Club. 
A linha é constituida pelos snrs, : Je» 
ronymo Neves, José Carvalho, José Coe- 
lho, José Branco, Manoel Ferreira, José 
Teixeira, Joaquim Costa (cap.) Domin- 
| gos Ferreira, Antonfo Vieira, Lutz Cam. 
beiro e Josdutm Teixeira. 

Supplentes: Vasconcellos, Joaquim 
Castro 6 José Tray » a 


Sporting Club do Porto 


Todos os jogadores do 1 tamo fn- 
fantil devem comparecer na séde do 
Club és 9 e meia horas afim de jogas 
rem desaflo-desforra com o-Continental 


Football Club, ! | 
Triumpho Sport Club 


Os jogadores abaixo mencionados, 
que compõem o 1.º grupo d'esta agre- 


miação, devem comparecer hoje pelas ? 
"horas da tarde, ná s.ue do Club, afim 
de | rm a Foz, jogar um 


seguirem para E 
muto de foot-ball amigavel com um 
grupo do União: Fool-Ball Clob. 
Gaspar, Leonel, Victorino, O, Motta, 
J. Cruz, José Motta; Chico, Víctor, ]. 
Cassagne, J. Dias e J. Ribetro. 


Chronica Sportiva de Gaya 
(Do nosso correspondente) 


Não nos tem sido possivel vir peran- 
te O, decerto, resumidisstmo numero dos 
nosos leitores dar-lhes novas do que por 
aqui vaí sobre sport. Varios motivos e 
bem impêriosos nos téem impedido de 
O fazer e o principal é o da quasi nada 
termos a registar, & não ser a apatia qua 
em tudo vemos e que, como temos dito, 
hypotese alguma simula explicar, a não 
ser o eterno «não te raleso que aqui 
encontrou adeptos em abundancia, | 

Não é por descrença que isto afirmo 
mas, porque possuíndo um temperamen- 
to talvez demasiadamente pratico não 
me satisfaça senão com obras, unica 
fórma de ver-mos que trabalha e como 
se trabalha. Será, e! 
vavel que tenha de meter hombros á 
obra e com os unicos recursos de qu. 
disponho que se resumem em boa von 
tade e pertinacia, farei aquilo vue pu 
der e até talvez mais do que fazem e 
que-tudo podiam levar a caho desde o 
mais insignificante «match» da foot-bal) 
ao malor certamen athietico. 

Não nos podemos deixar ir ng onda 
do desleixo, que tudo pretende subver- 
ter, pois tornar-nos-hiamos cumplices 
d'um cãos inevitavel e, é o que devem 
pensar todos aqueles que se interessam 
pela causa que maís infamemente tem 
sido deturpado nesta villa, pes seus 
inconscientes inimigos, águelles que a 
julgam servir com a sua fórma turbu- 
Tenta e demolidora, 

Que importa que os cães ladrem, so 
a caravana passa? 

Tudo é possivel n'esta terra e por 
isso é próvavel que tudo 6 que preten- 
demos fazer seja aniquilado por aquellas 
que se julgam sumidades no assumpto, 
no emtanto iremos ver se uma ignoran- 
cla bem intencionada vale mais que 
mma inteligencia de má ts, 


Pelo Paiz - 


Athletismo 


de Cross-Country 


já noticiamos, a Federação P. 
ihleticos, faz disputar hoje o 
campeonato do sul de «Cross-Country», 
para apuramento da équipe que ha-de 
encontrar-se com s sua congénere do 
norte, em disputa do Campeonato Na- 
cional, 


Como) 
ge S. A 


de 5 Kilometros, 


Pelo estrangeiro 
Foot-Ball 


inglez 


“À nossa entrevista 


0 O Fo-t-Ball Club do 
) Porto e o Parque das 
, Oliveiras 


3) Por motivos que nos absctmos de 
párlicar não publicamos hoje a annun- 
nda entrevista que tivemos com um 
nos directores do F. C. P. do Porto a 
pelto do Parque das Oliveiras, do que 
dimos desculpa aos nossos leitores. 
uia voltaremos ao as- 


As grandes 'niciativas 


Í O Foot-Ball Club do 
) Porta - 


Por informações fidedignas sabemos 
O velho club a Constituição vai 
zer olé vós, mais para o tim dn 


7, Aripos estranceiros de football, 
Tecanherido valor . 


Entre esses grupos podemos citr” 
| de Vigo, Forttna, Pontevedra, Real 
arid e Europa de Barcelona. "- 


Devia ter sido hontem disputado, no 
stad Pershing, em Pariz, o annual »ma- 
tch» de foot-ball entre as équípes mili- 


tares franceza e ingleze, 


Esgrima 


com Sassone 


tre os afficionados por este combate. 


Base-Ball 


celebre jogador profissional de bnse-ball, 
assignou um contracto por tres annos, 
com o team dos 


dos. 
Que bello negociol 


mesma muito pro- 


O Campeonato do Sul 


A extensão do percurso é igualmente 


O match militar franvo- 


Aldo Nadi vae bater-se 


Segundo um telegramma, o celebre 
mestre de armas italiano Aldo Nadi vai 
bater-se, no dia 18 d'este mez, em Ro- 
ma, com o seu compatriota o mestre 
Snssone, lavrando grande interesse en- 


Um jogador caro 
NEW-YORK, 10-Abe Ruth, o mais 


New-York Yankees, 
com o salario d e7S a 100.000 dollars por 
anno, ou seja mais do que recebe o 
presidenta da republica dos Estados-Uni- 


Braga, 1l 
p Varas notícias 


'4s commissões municipaes e pa- 
rachiaes do Partido Republicano 
Portuguez resolveram, em virtude 
do snr. Luciano de Carvalho ter pe- 
dido a demissão do cargo de com- 
missario da policia, solicitar do snr. 
governador civil que fosse nomea- 
do definitivamente o alferes snr. 
João Carvalho, que está desempe- 
nhando, interinamente, o mesmo 
logar. 

Resolveram também officiar ao 
directorio do mesmo partido, para 
que as nomeações de qualquer au- 
otoridade em Braga ou no coricelho 
sejam feitas com o conhecimento e 
sancção das diversas commissões. 

Na Juventude Catholica reslt- 
sa &manhã, ás 8 e meia da noite, 
uma conferência, o snr. dr. Fran- 
cisco Velloso. 

—Na igreja de S. Victor, como 
preparação para a festa de S. José, 
principia ámanhã, ás 8 e meia da 
noite, uma série de conferencias pa- 
ra homens, sendo conferente o rev. 
Agostinho Rodrigus, da Congrega- 
ção do Espirito Santo. 

—Realisou-se hoje a vistoria off- 
cial às instaliações electricas das 
quédas da agua do Lindoso. 

— Está resolvido que a magesto- 
sa procissão de Passos se effectue 
no dia 2 de abri), esperando a com- 
missão promotora que as pessoas 
devotas offeregam anjos, como nós 
outros annos. 8 
—Serão - conduzidos para o Sa- 
meiro, nos dias 25 e 26 do corrente, 
8 2 de abril, Sto de 90 carros de 
madeira, de differentes qualidades, 
jr às novas obras do templo, of- 
erta dos lavradores das freguezias 


Y familia e alguma: 


TES 
Araujo Castro, rezou-se hoje uma 
missa, nas Carmelitas, ass! indo a 
s pessoas das suas 
relações. Aos pobres foram distri- 
buidas esmolas. r 

—O espectaculo de hontem, no 
theatro Sá de Miranda, com à re 
presentação do drama rural «Entre 
Giestaso, foi muito apreciado pelo 
ublico que enchia a casa. 
E o trabalho de Amelia Rey Gola- 
so, no papel de Clara é superior. 

Dos demais artistas destacamos: 
Henrique Albuquerque, Vital dos 
Santos, Julio Soares, Raul de Car- 
valho e Robles Monteiro. 

Os applausos foram calorosos e 
merecidos. é 

A peça agradou. é A 

Ane Rey Colaço recitou, muito 
bem, lindos cantares | gallegos de 
Rosalia Castro, electrisando & pla- 


teia. 

A companhia segue para Bar- 
cellos. 

A empreza do theatro Sá de Mi-. 
randa, pelas excellentes noites de 
arte que proporcionou aos aprecia- 
dores ons espectaculos, é digna 
das nossos encomios. T 

-—Casaram em Ponte do Lima o 
snr, Carlos Alves Vianna Junior, 
aspirante dos correios e telegra- 
phos, com e snr* D. Anna Dulce 
Pereira dos Santos, chefe da esta- 
cão dos correios e telegraphos d'a- 
uella villa, filha do snr. | 'osá. Ma- 
ja dos Santos, proprietario. 

Foram padrinhos: da noiva, seus 
paes; é do noivo, o snr. dr. Domin- 

Amorim Vianna e esposa. 

Felicidades ii conta deseja- 
mos aos recemcasados, 

—Tem estado um frio glaçial— 
(B. 8.) 


| ctrowmvisinhas d'aquelle santuarlo. 

—Expõe-se segunda-feira o Sa- 

do usperenna na capela da 

enha. 

—A'manhã, ho Theatro-Circo, a 
companhia Rey Collaço e Robles 
Monteiro representa a festejada pê- 
ca «Os Lobosn, da que são auctores 
Os snrs. Francisco Lage e Antonio 
Correia de Oliveira. 

- —Realisa-se nos seguintns días a 
inspecção dos mancebos que per- 
tencem ás tropas territorines : 

2 de abril — Clvidade, Sé e Ma- 
Ximinos. 

9 de abril — S. João do Souta, S. 
Lazaro à 8. Victor. k 

23 de abril — Adante, Arentim, 
Aveleda, Cabrefros, Celeirós, Cres- 
pos Cunha, Dume e Eseudeiros. 

30 de abril — Espinho, Espordes, 
Este (S. Pedro), Ferreiros, Figuetre- 
do, Fraião, Frossos e Gondisalves. 
«7 de maio — Gnaltar, Guizande, 
Lamações, Lamas, Lomar, Merelim. 
Paio e S. Pedro) e Mire de Ti- 
Pães. 

“14 de maio — Morreira, Navar- 
ra, Nogueira-e-Arcos, Noguelró, 
Oliveira, Padim da Graça, Paimel: 
Ta, Panoias e Parada de Tibães. 

21 de maio — Passos, Pedralva, 
Periso (S. Estevão e S. Vicente), 
Pousada, Priscos, Santa Lucrecia, 
Real e Ruilho. 

28 de malo — Semelhe, Sequeira, 


Sobreposta, Tadim, Tebosa, Te- 
nõês, reptoia, Vilfaça à Vimiet. 
To. — (RH. 


“* Guarda-Livros 


. Precisa-se d'um devidamente ha- 
bilitado, sabendo escrever & machina 
e qne dê boas referencias. 

Carta & redacção do «Diario do 
Minho», Braga, com as inioiaes F. T, 


Vianna do Castello, 9 


Missa de sulfragio — Theatro 
— CERA — Frio 


Pela passagem do 2.º anniversa- 
rio do Taliecimento de D. Thereza de 


= 


Escalhão, 6 
«Ad volorem»—Outras noticias 


A camara deste concelho fez um 
contracto por escripto com os negocian- 
tes por causa do cad valorem» por réis 
1,6008000 para evitar a que por ve- 
zes or agui surgido.. 
RES por aqui, cora bastante in- 
-lensidade, a gripe, mas com caracter 
benigno, havendo apenas a registar uma: 
wictime, Maria Padrão, de 40 annos. 

—Os lagares de força hydrauliae, 
andam ne sua laboração, havendo este 
Anno uma soberba colheita e de excellen- 
te qualidade: o almude de 27 litros re 
gula por 1008000; 6 almude do vinho, a 
mesma medida, regula por 108000. | 

Os 16 litros de trigo 105000, de cen- 
telo 75000, de batata 6S000, | 

A vida é um horror! É 

—Foi pedida em casamento a bmr. 
D. Raymunda Paiva, pelo snr. Jonquim 
Palva Ribeiro, commerctante no Pará. 

—Encontra-se aqui, em goso de licen- 
ça o snr. tenente Felisberto Alençoão 
Bordalo. 

—Para Coimbra partiu o snr. dr. Ac- | 
ocacio Andrade s para Lamego o snr. 
“Thomaz Joaquim Monteiro —(F. D.) 


Famalicão, 4 


Partida de gatunos 


Ha dias foram condennados em 
8 annos ds penitenciaria ou 12 de. 
degredo, os conhecidos gatunos o! 
«Benjamim» e o «João da Gorda», 
que hoje deviam seguir no comboio 
da manhã para a cadela d'essa ci- 
dade, o que se não pôde effectuar, 
porque trancaram por dentro a por- 
ta da prisão, apresentando-se des- 
pidos. 

Foi necessario a intervenção da 
força, a fim de seguirem no com- 
bolo da tarde, verificando-se mais 
que tinham cal nos bolsos, por cer- 
to para deitar aos olhos dos off- 
| claes de diligencias e fugirem. São 
' perigosissimos, — (M. 


, , 
| Aprolamento judicial 

Havendo o snr. Raul Ribeiro dos 
Santos requerido a dissolução da so- 
ciedade de serralharia A Boa Fé, 
Limitada, com sédo nesta cidads, 
da qual faz parte, como socio, pro- 
moveu o arrolamento dos bens só- 
ciaea, fundado no receio de extravio, 
en virtnde dos socios technicos im- 
pedirem aos gerentes o exercício da 
administração. 7 

Foi primeiramente feita a imposi- 
ção de sellos, andando agora a proce 
der-so ao arrolamento, 

O processo pende no cartorio do 


ES is 


Escola Trindade Coelho 


Fela Escola Primaria Superior de 
Trindade Coelho foi hontem enviado 
à presidencia da camara dos depu- 
tados o seguinte telegramma: 

«Conselho escolar Escola Prima 
ria Superior Trindade Coelho de Ma- 
tosinhos, reunido sessão extraordi 


tra annunciado projecto restabele- 
cendo pena de morte, O facto de to- 
dos psizes menos Portugal adopta- 
rem essa monstruosidade juridico- 
social deve ser para nós motivo legi 
timo orgulho —O' director, Zsolino Ca- 


escrivão do 2.º officio, snr, Sousa Oli- 
veira, 


>» sc<— 
Corrcios do Porto 


Em 9 venderam-so sellos na im- 
portancia de 6 2105000 e parn en- 
commendas, 3,8185000 rels, Total, 
9,5875000. 

A emissão de valles do correio, 
no mesmo dia, foi de 14.1233:00 e o 
rendimento das urbanas, de 8 a 10 
foi de 210025480. 


——— — > so 4 


Noticias do hospital 


Varios desastres 


A septmagenaria Anna Pereira, 
viuva, domestica, moradora na rua 
de Anselmo Braamcarnp, tendo cahi- 
do pelas escadas da sua residencia, 
ficou muito ferida na região frontal. 

Recolhen á sala de observações 
do hospital da Misericordia. 

Deu entrada no navilhão de parti- 
onlares do mesmo hospital Emigdio 
Francisco Pinto, de 28 annos, da rua 
de Miragaga, por ter espetado um 
'paa nas costas, devido a queda. 


Antonio Andrade Pereira Moitas, 
de 19 annos, carregador na estação 
das Devezas, andando hontem a tra- 
balhar no caes d'aquella estação, foi 
colhido pelas bombas de dois vagões. 
ficando ferido na cabeça, região fron- 
tal e contuso no peito. 

Depois die soccorrido pelo snr. dr, 
Abeillard Teixeira, recolheu á enfer 
mario n.º 1. 

—————— se 


Morte repentina 


Faltecen hontem repentinamente, 
quando era conduzido ao Hospital da. 
Misericordia, o engraxador Americo 
Joaquira, o «Braga», morador na rua 
Anthero de Quental. 

Depois de verificado o obito, foi o 
cadaver removido para o cemiterio 
de Agramonte. » 

— > 0 —<— 


Cruz Vermelha 


Ambulancia n.º 4 — Os-cabos e sol- 
dados maqueiros téem hoje instru 
cção, ás 10 horas precisas, para 0 que 
devem comparecer devidamente uni- 
formisados neste quartel, ás 10 ho- 


= 


ramalho,» 


1 —— 


O QUE HA HOJE 


- EXPOSIÇÃO DE (ANDORES-- 
Na igreja dos Exlincios Francisca 
nos estarão em exposição todos os, 
andores poe figuravam na antiga 
procissão 'de Cinza, estando 8 igrê- 
ja aberta até ás 5 horas da tarde, 

MUSICA — No Jardim da Cor- 
doaria, da 1 ás 3, pela banda da 
guarda republicana, 

PALÁCIO DE CRYSTAL — Ci- 
nema, musica, visita ao edificio: 

CROSS-COUNTRY — Realisa-se 
o Campeonato do Norte, no Palacio. 

FOOT-BALL — Nos campos da 
Constituição, Bessa e Ramalde, 

BAILES DA PINHATA — No 
Grupo dos Madestos, ás 9 horas. 

—No Commercial Foot-ball Clnb, 
ás 4 e 9horas, 

—No Centro; Democratico de Ins- 
trucção e Recreio de Massarellos, 
às 4 horas, 


ESPEOTACULOS 


8. JOÃO — A opera «Aida», em 
4.º récita de assignatura. 

SA” DA BANDEIRA — 'A's 4 & 
meta e 9 e um quarto «A maluqui- 
nha de Arroi a E 

AGUIA DE OURO—A's 4 e meia, 
8 e meia e 10 e meia, «Pica-Pau. 

PASSOS MANOEL-—De tarde e 
á noite sessões cinematographicas. 
Concerto. 

TRINDADE — Sessões cinema- 
tographicas de tarde e á noite. Con- 
certo pela banda de infantaria 6. 
| CARLOS ALBERTO — Sessões 
cinematographicas, de tarde e & 
noite. 

BATALHA — Ssões cinemato- 
graphicas, de tirde e á noite. ] 

OLYMPIA — Cinematographo, 
de tarde e à noit Eta 

SALAO-ERMEZINDE — A's 5/e 
a horas da noite, cinema e varieda- 

es. A 


AMANHÃ | 
ESPEDTAQULOS | 
S. JOÃO — A opera vAida», em 
5.º récita de assignatura, | 
SA' DA BANDEIRA — «A maly- 
quinha-de Arroii ás 9 horas, 
AGUIA DE OURO—A's 8 e meja 
e 10 emeia, ePica-Paup. E 
CINEMATOGRAPHO — 


vos Eã- 


naria, protesta vehementerente con- | 


Vida el 


Sarau litterario-musical 


No salão Gil Vicente, ao Palacio 
de Crystal, reaiisa-so no dia Ai do 
corrente mez um esplendido sarau 
litterario-musical promovido por uma 
commissão de gentis senhoras da 
nossa melhor sociedade e destinado 
* um fim altroista. 

E'a caridade quelevou essas bon- 
dosas senhoras a organisar esse bel 
lo festival que será abrilhantado por 
alguns dos nossos maiores poetas e 
escriptores, que n'elle tomarão par- 
te, como Affonso Lopes Vieira, An- 


esante 
o 


e 


de Oliveira, Carlos Malheiro Dias Eu- 
genio de Castro & Trindade Coelho. 
Será nma linda & encantadora fes- 
ta; porque o não seria se n'ella colla- 
boram as senhoras com a sua belle- 
Za e graça, os poetas com as suas 
rimas de ouro e os prosadores com a 
maravilha das suas palavras ecinti- 
lantes? 

Festa de senhoras gentis, de pos- 
tas e de escriptores não poderá dei- 
xar de ser belia, como tudo que flo- 
resce nos corações bondosos e nos 
eennbros que a phantasia deslum- 
Outros elementos se congraçarão 


esta que a commissão de senhoras 
da nossa primeira: sociedade com 
tento empenho está organisando. 

E a 


Espectaculos 


S. João 


MADAME BUTTERPLY, opera 
em 3 actos de Puccini 


ra em &* récita de asst- 
gnatura subiu á scona a conhecidis- 


Sima opera de Puccini «Madame 
Butterfly», a meiga japoneza que se' 
DpaaE “por uím official da mar!- 
americana, Pinkerton. 

Toda à scena do casamento, se- 
ao os vituaes japonezes, o aban- 

O, é a morte da pequena flôr 
oriental, é bem uma bellissima pas 
gina de Loti, cheia de impressionis- 
mo, de sentimentos e paisagens 
mascaradas pelos sonhos de uma: 
imaginação riquissima e de extre- 
ma sensibilidade. Tima pequenina 
tragedia de idylios suggeslivos e en- 
cantadores, um muito de Alphonse 
Daudet e um tudo nada de Shakes- 
peare interpretado por um esori- 
pi de simplicidade e de sonhos. 
E", finalmente, o líbreto, da aucto- 
ria de L. Ilicae G, Giacosa, de 
Uiná grande simplicidade, simplici- 
dade graciosa e attrabente, que 
Puccini completou com uma musica 
clara, harmoniosa, animada e me- 
lodica, como a de quasi todas as 
suas obras, porque Puccini ova 
tia-se muito frequentemente. Na 
«Madame Butterfly», todavia, apre- 
senta-se com uma caracteristica 
instrumentação, mixto de estra- 
nhos e bem achados timbres. 

E todos esses idilios e acções de 
tragedia, que tam bem caracterizam 
todos os gestos, requintes e expres- 
sões d'un povo do oriente, consti- 
tuiram hontem um dos grandes pra- 
zeres da nossa melhor sociedade 
que sº encontrava no S. João, ri- 
quissimo de galhardia e de lindas 
«tollettesm. Notava-se algum enthu- 
siasmo, porque correu o boato in- 
sistente que seria a actriz-contora 
japoneza madame Teiko Kiwa a in- 
terprete da «Madame Butterfly». E 
embora jassim não succedesse é 
fosse Thalia Sabonteewa, um en- 
cantador typo grego, quem cantou 
o papel dewmusumé», o certo É que 
persónnificou com tanta vivacidade, 
graça 6 força O papel de «Butterfly», 
que se adapta exactamente á natu- 
reza simples, ingenua e infantil de 
Thália Sabanieewa, o certo é que 
obteve um exito estrondoso, applau- 
sos que se transformaram em ova 


O, 

Ella amoldou e adocicou à Sua voz; 
já de sí suave e melodiosa, embora. 
um tudo nada fraca, aos movimen- 
tos por vezes lentos e cariciosos, 
n'uma doçura verdadeiramente 
oriental, chela dos mais imprevistos 
rythmos, no dueito final do primeiro 
acto, extética, num enlevo religio- 
so, entja apaixonadamente a 

Dolbe notte? Quanta stellel 


Tuito estatico d'amor ride il cielo... 
E durante todo o segundo e terceiro 
actos, desde o seu extenso monologo, de 
tanta emoção e que Sabanieswa cantou 
com brilho e sensibilidade, desde a lei- 
tura da carta, e enquanto a noite cas e 
o córo a bovca chiusa-—pagina de musl- 
ca bem collocada e que próduz um et 
feito excellente—, até és Scenas tragicas 
do terceiro acto, em que, começando 
simplesmente, com multa doçura, a per- 
guntar: 


parla!... Perchã plangete?, 
termina pelo 
Addio, picoolo amor, va, gioca, glo- 


Sabanfeewa affitma-se, além de uma 
excellente cantora, uma optima actriz 
que encheu de emoção a todos e obteve 
todos os applausos, por que todos os 
applausos foram para ella. 

O tenor Antonio: Bagnariol, possul- 
dor d'uma voz ben timbrada e agrada- 
vel, fof regularmente no seu papel de 
Pinkerton, notando-se bastante a neces- 
sidade de theatralizar e sentir melhor o 
papel que canta, principalmente no prl- 
meiro acto, onde pôs muita frieza. 

Luiza Conde contribuiu muito para & 
harmonia do conjuncto, representando 
com sobriedade e evidenciando sempre 
todas as qualidades da sua voz forte e 
segura de mezz0-soprano. 

Enrico Roggio muito bem no pequeno 
papel de «Sharpless», assim como Spa- 
donf, que talvez, dê colorido demais ao 
seu papel de cómico. 

Os restantes córos auxiliaram mui- 
Mssimo para que se obtivesse uma bos 
harmonia final. A orchestra muito agra- 
davel, sob & regência de Samossoud, 
que é uma excellente batuta. 

Para Sabanteswa, no emtanto, é que 
convergiram todos os applausos, por- 
que este encantor typo grego, repita- 
mol-o, além de uma excellente cantora, 
& uma optima actriz, que subslitulu per- 
feifamento madame - Teiko Kiwa que, 
por causa de um boato insistente, s as- 
sistencia esperava anciosamente. 

—Em 4.º récita de assjgnatura, can- 
ta-se hoje a «Alda», reáparecendo o dis- 
tinctissimo soprano Maria Llacer. Tam- 
bem ouviremos hoje, pela primeira vez, 
o festejado contralto Maria Galli, e, 
novamente, o tenor Rieline, o baritono 
Rogpio e o baixo Griff. E 

—Depois de ámanhã, em 5.º récita 
de essignatura, repete-se a «Alda». 


Palacio do Crystal 

A's 3 horas e meia da tarde, cam- 
peonato do norte de cross country, 
organisado pelo Sporting. 

A" tarde e á noite, cinematogra- 
pho. A” tarde, musica e outros re- 
creios. No restaurante, chá e jantar- 
concerto. q 


——— soe — 
Prisão de um criminoso 


Ea Barca d'Alva foi preso, por 
agentes de policia de emigração, alli 
destacados, Joaquim Teixrira Gandra, 


| 


lões Pessos Manoel, 
- Olympia e Batalha, - 


thero de Figueiredo, Antonio Correia | 


ara tornar ainda mais seductora |. 


Chi siste? Perohê veniste?... Ntuno | P 


Depois de uma referencia ama 
vel, que reconhecida agradeço, pela 
maneira como dirijo esta secção mo 
Commercio do Porto, a snr* D. 
Christiana Veiga prosegue assim 
m'uma carta quê mê escreve: 


«Som casada e meu marido mui- 
to aprecia o que elle chama um 
manjar — «Grelos á provingiana». 
Tenho-os feito por diversas fórmas, 
sem conseguir que, pelo menos 
uma vez, elle me diga: São assim! 
Peço-lhe, minha senhora, o favor da 
receita no seu «Cabaz». 


Em seguida, alludindo a aprecia- 
ções formuladas w'estas revistas, 
conta-me um caso de má creação, 
da parte de uma peixeira do merca- 
do, para com uma amiga sua, a 
quem vexou com uma resposta 
torta. 
E, a proposito, informa-me ain- 
da que essa mesma peixeira tem 
em serviço uma mulher para so- 
prar, cor toda a fora, ao umbigo 
do peixe, quando éste chega mas ca- 
nastras, à fim de o tornar mais 
chelo, a 
«Ora isto — continúa — é pro- 
hibido por lei e já D. Affonso IV 
publicou uma lei que dizia: «Todo 
aquelle que bufar um pelxe ou aves, 
animães ou quaesquer oufros para 
parecerem gordos, será acoutado 
na eia publica com cincoenta 
açouies pela primeira vez, ete» . 
* Outros abisos cita ainda, justa- 
mente indignada, que sê commet- 
tem sem respeito pela lej e pelas 
auctoridades. Peço desculpe os 
não reproduzir, porque estão um 
pouco fóra do programma do meu 
«Cabaz»: mas, reláfivamento ás 
sopradelas ao umbigo do peixe, di- 
rei à enr.* D. Christiana 
esse processo, segundo me infor- 
mam, está bastante generalisado e 
não é privativo de ma só. Muita 
gente assiste ou tem assistido a es 
sa nauseante operação. que parere 
se effectua frequentementa ás es- 
cancaras, sendo tambem inherento 
ão só ás fressureiras que v. exc* 
cita mam post-seriptum, mas ainda, 
ás gollinheiras que, asseveraram- 
me po Pta furiosa- 
mente ás aves, no sitio proprio, 
um canudo, a fim de ed a 
as. + 

Effectivamente para uma coisa 
d'estas só os classicos acoútes af- 
fonsinos. Que estupéêndas bóccas 
aquelas! 

Mas não fallemos mais nessas 
porqueironas, é vamos ao que int 
ressa. Cá tem v. exc.* a receita pa- 
na os «Grelos á provinciana». Che- 
gará a vez de seu marido dizer que 
São asstm? Vamos a vêr. 


"Cosem-se os grelos em agua 
temperada de sal, de fórma a que 
fiquem verdinhos, fendo-os antes 
cortado (não miudos, mas sobre o 
grande). Depois coam-se muito 
bem. Deita-se n'um tacho azeité é 
alguns dentes de alho, que se tiram 
para fóra quando estiverem alóu- 
rados. Seguidamente deitam-se os 

elos no tacho; e logo qua o azette 
erva de novo, fazem-se cavidades 
leves nos mesmos, separadas umas 
das outras, tantas como os ovos 
que se queiram deitar — um em ca- 
da cavidade. Polvilha-se levemante 
de pimenta e logo que as claras 
coalharem, assim como quando se 
estrollâm os ovos, servem-se no 
proprio tacho.» ' ' 

Com o seu costumado bom hu- 
mor, escreve-me a gentilissima snr.* 
D. Maria do Céo estas apreciadas 
regras; 


«Minha boa senhora. Como es- 
tamos n'um tempo em que toda a 
gente falla e ninguem sabe o que 
diz, por causa do céreo de Lisboa 
(devido ao mêdo, já se sabe), envio 
uma receita que, pelo nome, deve 
ser excellente. Não foi ainda expe- 
rimentada por mim, mas sim por 
uma minha amiga. 


nCristas — Assucar, 4 chicaras 
das de chá; 12 gemmas de ovo e 
tres claras; uma colhér de sópa dê 
manteiga, 


nunca se deve usar para dôces azei- 
te de lamparina), sendo a manteiga 
derretida. 

Batem-se os ovos com 6 assucar 
o deita-se depois a manfeiga, o azei- 
te uma pitada de sal e canela em 


“Quando tudo está hem batido 
junta-se a farinha pouco a ponco 
— a precisa, bem trabalhada, até 


oa... | se poder estender a massa na taboa 


com o rolo. Então corta-se com a 
carretilha em fórms de cristas de 
gallo (de galinha, nunca; senão 
sahem engallinhadas) e. põem-se 
em latas untadas com muito ponco 
azeite — e vão ap forno, 

Já me esquecia: como nos res: 
tam nove claras de ovo, enviarei 
outra receita para as applicor,» 


Em:conformidade com o que pro- 
metti, ahi vão agora duas receitas 


, a receita do 


eiga! que | 


outra de azeite fervido , 0. a 
(uma observação, se faz favor: | dia-se a 750 réis O quarteirão, tam 


Dbaz das e 


Brelos :á provinciana, cristas, hacalhau 


| a 800 6 900 réis. 


| 


= meme 


ompras. 


à bruxa, ato, 


para pratos de quaresma. Não sa- 
hem caros e não são maus. 


Bacalhau à bruza — Cobre-se o 
fundo de nm tacho com cebola ás 
todas, salsa, pimenta e alho, azeite, 
um bocadinho de manteiga, outros 
de toncinho gordo, bacalhau em 
postas pequentnas, batata orua ás 
rodelus. Feita esta camada, vai-se 
continuando com outra é outra até 
que se tenha a quantidade que se 
deseje. Depois junta-se um pouco da 
vinagre, pequenissima quantidade 
sendo forte. Cobre-se por ultimo de 
farinha tríga e vai ao forno, deven- 
do estar (coberto com tampa. 


Bacalhau à Maria — Deita-se na 
certã bacalhau aos bocadinhos, de- 
molhado, cebola partida em quanti- 
dade. “lho. pimenta e limão. Estan- 
do tudo bem refogado, janta-se-lhe 
“xos. cuantos mais melhor, muito 
Jem btidos, e vai tudo atrapalha- 
demente, coberto de solsa mindi- 
nha, para a mesa. 


Hoje pão ha que dizer, minhas 
boas amigas — bacalhao 4 broxa, 
outro é Maria, grelos á provincia- 
na e as cristasinhas com que nos 
mimoseoa a snr.* D, Maria do Cég. 
Chega bem para um b efeste 
razoavel. Só inzem falta dias ou 
tres rali dei ntes Ab! ti 
vesse eu garrafeira, que estavam 
já servidas. Pectendiar” h 


| 
! 


Pedem-me em carta, 


assignada 
por D. M. A,, que repita Cabar 


Pie PRA Ac 
1 pu a Al de 
Priscos, por fer a pessoa que Se es. 
ereveu perdido o numero do Com- 
mercio do Porta em que foi inserta. 
Publicar de novo, não: mas é facil 
obter o numero nu administração 
deste jornal. Mandando até o ende- 
Teo respectivo, o numero ser-lhe-ha 
enviado, 

Tenho outras cartas a affenner. 
entre ellas à de nm delicado covn- 
lheiro de Feleneiras. incluindo uma 
curiosiasima e bella receita; mas 
úme impossivel, para não prolon- 
ED 

j “me hoje delas, o que 
rei nlomtro «Cabezy. as 


Ah! minhas senhoras, parece 
que as coisas cada vez vão de mal 
a peor, Com este constante encare. 
cer da vida, que conta havemos de 
dar de nós? E' que as batatas, que: 
tanto arranjo fazem em todas as 
casas, sem excepção, téem subido 
Tnuito ultimamente e romoreja-se 
que vão para mais alto. 

No mercado vendiam-se hontem 
a 750 réis; mas consta-me que ha 
quem as venda, pRainda especial, 

” certo que se e) 
contram a 650, 600 e 550, mas é ba-! 
tata ur tanto ordinaria. 

A cebola hontem encontrava-se a 
mos dias e hontem encontrava-se á 
550 réis O kilo. 

Quanto ás hortaliças, qnasi tudo 
Gg d'antes, salvo muito pequenas. 


cepções. 

A As pa Ta tia van bastan- 
nos preços equeninas por 
doa vista que inha 300 “do 8 
“500 réis cada uma. E 

Vi vender quatro pencas, mas 
eram de faztr torcer O nariz, por 
350 réis; e outras, mais boas, a 400 
e 500 réis. Um bom mólho de tron- 
chos por 200 réis. E 

Apparecen bastante nabo, mgs 
os de tamanho razoavel, não se al- 
cançavan; três pés por inenos de um. 
cruzado. Os grelos a 200 réis o mó- 
lho, em média. 7 

Estavam um pouco accessivels, 
para o costume, é claro, as couves 
de ólhos—mólhos luzidos a fresqui- 
nhos a 150 réis. De filha, n 100 6 
80 réis. 

A 500 a 600 réis os mólhos de bro- 
culo, grandes. Alface a 50 réis cata 
pé e tres, Rar 100 réis; agriões, 100 
réis o mólhinho e tres por 200 réis. 
Muito caras as cenouras, e poucas 
—a 300 réis o mólho. bem cheias. 

Quanto a ervilhas, aínda raras é 

els mesmos fabulosos prercs— 
8400 o kil as de grão; e as de 
quebrar "a 38000. É 

Relativamente a fructa—a as 
mais conservada-—o malapio à 18250 
o quarteirão; e laranja regular ven- 


bem, 

Não variavam dos habituaes pre- 
cos as avês; e os ovos continuam | 
a 28000 os maiores, e miudos a | 
1 


Tem havido durante a semana 
bastante savel e peixe miudo do 
mar. O savel estava hontem a 65500 
e 78000 cada um e as postas a 600 e 
650 réis, Houve algum ruivo, tama- 
nho regular, a 6$000 reis a duzia, & 
faneca a 28000. Veio bastante pes- 
cadinha marmota, a 12 e 13 mil réis 
a duzia. para as peixeiras vendo- 
rem avulso a 18200 e 18400. Uma 
taludita, que já não era marimola. 
bastante inchada, pediam 58000 réis. 
por ella, Estaria inchada por lhe 
soprarem ao umbigo? Ignoro. Só a/ 
consciência da peixeira poderia di- 
rimir o caso. 


BERNALDINA RIBEIRO. 


Desastre a bordo 


Hontem, de manhã, deu-se um 
desastre a bordo de uma barca en- 
trada em Leixões. 

Sobre o accidente envia-nos o 
nosso estimado correspondente n'a- 
quelia localidade o seguinte: 


Matosinhos—Leça, 11—A's 9 horas 
da manhã de hoje entrou em Leixões 
a barca portugueza «Olinda», vinda 
de Cardiff, com carregamento de car- 
vão. 

Um dos tripulautes, natural de 
Ilhavo, subindo ao mastro da prôa, 
para recolher uma adriça. perdeu o 
equilibrio, cahindo desamparada- 
mente no convez. 

Retirado de bordo para o Lasare- 
to, prestou-lhes os primeiros soccor- 
ros o snr. dr. Alberto Macedo, que o 
mandou recolher ao Hospital da Mi- 
sericordia visto o seu estado ser 
muito grave. 


O infeliz, que tem o craneo fractu- 
rado, ficou em estado um tanto me- 
lindroso na enfermaria n.º 6, tendo-o 
soccorrido o enr. dr. Oliva Telles. 


Epocha Lyrica 


Na casa SILVA & 0.º, da Praça de 
Carlos Alberto, acha-se em expos 
sição nas suas vitrines, novas se- 
das qua acabaram de receber, como 
seja Taffetas, Charmouses, 
Rendas e mnitos ontros artigos 
proprios para theatro. 


(rs. 


Musica 


4 banda da guarda republicana 
executa hoje, no jardimda Cordoaria, 
da 1 ás 3 horas, o seguinte pro- 
gramma: 

1.º parte—sBatalhão n.º 6», mar- 
cba, A. Lonrenço; «Lá Muetti di Por- 
ticiv, onverture, Anber; «Musica Clas- 
eicav, zarzuéla, Chappi; «Rapsodia 
Russa», Bernicat. 4 

2º parte— «Tá Republica del 
Amôr», Liéo; Lá Princeza dos Bal- 
Kans», suite de valsas, Byeler; «De 
Evora a Setubai», marcha, Alves. 


Segue para Lisboa 
| Acompanhado de um agente de 
policia de investigação de Lisboa, 
que para esse fim veio a esta cidade 
seguiu para a capital José Monteiro 
o aCégueta», que, como noticiamos, 
fora preso á requisição d'aquella po- 


o assassino de Antonio Guedes, de 


-! Cidadolha concelho de Mesão-írio. — 


licia por ser acusado de ter alli pra- 


ticado importantes burlas." == do Bomiardim. 284. 


es 3 ee mm pm (O 
Um burlista COOPERATIVAS 


A fim de tomarem conhecimento 
de uma larga exposição do capitão. 
spr. José Malaquias, sobre factos nne 
julga irregulares, na administração | 
da Federação Nacional das Coopera- 
tivas e apreciar o relatorio da geren-| 
cia da succursal, reunem hoje os, 


“Não se deu hontem qual: 


od 


tiv 


de 


rã 


mi 


go, 


de 


de 
do 


ra 
da 


da 


de 


Cardoso Barreto, da illustre casa é 


qui 


vil 
To 


3 


xogaes da commissão administrativa 
da succursal, pelas 11 horas, na rua; 


viesse perturbar o movimento habi- 
tual da cidade. Antes assim. | 


. 


interrogados pela policia de investi: 
gu S 
CEnGRta detidos no Aljube pormo: 


Epiesto Unico da Construcção Ci. 


tarde, uma nova diligencia á séde do 
Syndicato. 


dos presos, por ss apurar não terem 
respousabilidades nos attentados pr 
bombista: 


“Os metalfurgicos continuam em 
gas mantendo-se, porém, ordeira- 
mente. “4 pa 


em grêve os een Ca 


foi preso quando andava a 
imnbifestos que 
Bidos. 


e antigo negociante snr. Antoi 
Equardo Gata, Que, Dejs nuas exe 


seu ex socio o | 


dos snrs. Antonio 
nhecido industrial, João 
chini, Sanl de Sam 


go do acreditado arm: 
berto Pereira. 


prezado amigo sur. Antonio Eduardo, 
Glama: Junior e demais ff: 
sentamos Os nossos sentidos pe 


es, É 
- Não foram feitos convites por 
pressa determinação do tinado. 


so Antonio Eduardo Glama recebe- 


ria de Almeida, em memoria do fi=: 
nado, 505000, sendo: 255000 pera k 
Creches O Comúecrio do Perto o | 
258000 para pobres inseriptos 
listas d'ests jornal. | 


nos de idade, o snr. João Gomes:é 
Costa Ferreira, que foi durante mui-' 
tos annos renresentante da Hirma al='. 
lemã Herm. Katzenstein, de Hambar-, | 


muito conhecida e estimada no nosso, 
meio corumercial, contando um gran=| 


apresentamos os nosos pezames. 


siderada casa José Maria 
realisa se hoje, ás 4 horas, na capella 


Antonio Soares da Silva Teixeira, par) 


terio de Almudena, em Madrid, o fadl 
neral da snr.* D. Carolina de Men: 
donça Sollari Allegro, estremecid 
esposa do antigó capitão do exercita! 
snr. Antonio Sollari Allegro. 


em Madrid e grande numero de he; 
panhoes, amigos da familia enlutadas! 
muitissimo estimada, nunca dirigim 
qualquer collegio de Madrid, conforms 
me so dizia. p 
Unhos a snr! D. Maria R, Pinheii 
ras, estremecida esposa do snr. 

Maria da Costa Almeida Ferraz e 8 
lua do gnr. José d'Azevedo o Meneze 


Viphat, em Famalicão. 


panhamento. 


dr. 


pezames sentidos. 
se 


rada e profusamente ilustrada o n.º, 


receber, 


Santos Silva. k 26 
- —Para Lisboa partiram os snre, 
Alvaro Santos Junior e Alexandre de, 


Albuquerque. 


os snrs. Alvaro. 
> Santana "é 


De” cad 


quer incidente. As au- 
ctoridades mantéem |. 
medidas de prevenção | 


Decorreu sem qualquer ingldente ] 
ia, de hontem, nsda havendo que q 


Foram hontem demoradamente | 
ão criminal os operarios que s 


o da apprehensão das bombas n: 
A polícia efectuou bontem, de. 
ça 
Restituídos à llhor= 
dade - 
Foram xestituidos á liberdade tres — 


Ss. 


Por esse motivo abrandaram as. 
que te- 


Consta quê manhã se declarar 


Burros, da rua da Torrinhi 
The foram apprehe 


Fallecimentos 


Com 63 annos falleceu o esti 


Ma 


de. J E 
arla Lopes, 
“Julio y 
paio, João Teixei- 
Soares de Brito é José Guimarães. 
Os serviços funebres estão a. E 

mador snr,, 


A sua esposa, seu filho o no! 


—Fm eufiragio da alma. do sau 


aa 


Do nosso amigo snr. Munoel. 


A esmola é o mail 


Falieceu hontem, contando 59: , 


» 6 que er uma personalidade, 


numero de amigos. À' sua f; o E 


Eee F 


O funeral, a cargo da anti 


ramonte. 
—pPor intermedio do mesmo 
r recebemos 105000 réis do snr 


o Institnto dos Cegos, em suffragia, 
alma de seu te amigo. ea 


Esteve muito concorrido no comidl | 


A" funebre ceremonia assistiu ti 
a colonia monarchica residente 


A saudosa extincta, que era all | 


Barcellos, 11. —Falleceu em Barcel- 


Azevedo Bonrbon & Menezes Fer 


O seu fanoral renlison-se hoje n' 
ella villa com extraordinário ado: 


— Tambem fallecen hontem n'esta 
la o proprietario snr. José Antônia) 
rres, pae do distincto medico, 


Francisco Rodrigues Torres. 
A's enlutadas familias os ná 


“Acção Nacional, Ê 


Apresenta-se mnito bem collabe 


d'esta revista, que acabamos 


Mundanismo 


Partidas € chegadas 


Seguiu para o Douro o sur. ar 


—Partin para Aveiro o spr. Marig Ê 


- do ed 


cia 


RELAÇÃO DO PORTO 


| CAUSAS JULGADAS NAS) 
— DE 10 DE MARÇO DE 1922 


Eucrinão Cruz 


Barcellos— Azgravo civel—Bacha- 
ve? Sé fneneico, contra. Maria da Sil- 
va *—Provido. 
Porio—Anthero Augasto da Rocha 
po, contra Alice da Silva Rodri- 
ts —Revogada em parte 


 Mondita de Basto — Manoel da Sil- 


= Vardoso, contra Antonio Teixeira 
| o Sonza.— Revogada 


» Escrivão Continho 
Porto—Moysés Josó da Silva, con- 
tra Alborto “eixeira Miranda —Ne- 


ado. 

* Porto—O M. P, contra Manoel 
artins Ferraixa,—Provido, 

* Rezende — Acacio Pinto, contra 
hristina do Jesus. —Provido. 


Escrivão À, Bideiro 
“Porto—Aggravo civel-D. Emilia 
lives Pereira Amorim, contra o dr. 
avid da Rocha: Amorim. —Negado. 
— Espogende — Idem — Agostinho de 
Ss , contra José Manoel Fernandes 
— Junior e Antonio Couto. —Negado. 


DISTRIBUIÇÃO 


 Appelações cíveis 


— Porto (2.º vara) —Constantino 'Pa- 
es da Costa e mulher, no inventa- 
de Antonio de Almeida —Juiz re- 


2, contra Carlos Teixeira Fi; 
a—dJuiz, E. Carvalho; e: 


qei- 
vão, 


(3.4 vara) —João Josó Men 
mirarães, contra Aurora Alvus 
'ereira.—Jniz Garrido; escrivão, A. 
ibiro. 


Appellação commercial 


Porto—Joaquina da Hora, contra 
berto de Freitas Lago. — Juiz F. dos 
“Buntos; escrivão. A. Kíbeiro. 


“npelações crimes 


Carrazeda de Ancines-O0 M.P, 
juLra Francisco Gonçalvos Pereira, 
diz, F. Santo ivão; À. Ribeiro. 
“Ovar> Aun ixeira da Silva e 
éra, contra o M. P.—Juiz C. Abi 0; 
ivão, Coutinho. 1! 
'S. Pedro do Sul—O M. P,, contra 
k jonio Ferreita do Valle o «Meio 
[BR de E. Carvalho; escrivão 
Cro. 


Aggravos k 


ja—Tuia Pinto Porsira de Car- 
contra Manoel Joa- 
ulher.—Juiz Barros; 


im Correia Dias c ou- 
oel Alves Correin.—J. 

serivão, Coutinho. 
“Bracança-—Moreira Alves & Irmão 
na fallencia de Celso Mar- 


Joanna Nogueira da Silva, 
a Lacerda. 


Os à Couceiro. 
mel Pinto Brandão, 


— José Antonio Cabral, idem. 
ntonio Fernandes, de 


alsemão. 
unuel Francisco Salgueiro, 
“Zeferino, 
iel-=Agostinh Lopes Coelho, 
oaquim' Rodri- 


“| OTEMPO 


lo, do Conceiro a M. : 


Cs 


as Creches (O Commercio do Porto e 
505000 para a Maternidade do Porto, 
'a fim de custear as Cespezas com à 
* elinica cirarvica gratuita das mulhe- 
res. 
Abenço 
tem duas in 
auxilio. 


molas, que incidem 
des dignas do maior 


dus 


Observatorio Meteorolozico 
dia Faculdasin +! 


9 


Wedicla 
Em Il de março 
9 horas da manhã 


Pressão atinosph., 80º de temps- 
fafnra, ao nivel do. mar e a 45º de 
latitudo, 767,40. 

Temporatura á sombra, 8,50 
Maxima da vespera, 9,20 
Minima, 4,50 
Grau de humidade. 56. 

3 ão, 2,00 


Chava, 0. 
Vento: rumo, E. NE, 
Velocidade, 1,20 


| 


é horas da tarde 


Pressão atrnosph., a 0º de tempe- 
ratura, 20 nivel do mar e » 45º de 
latitude. 763.90. 

Temperatura à sombra, 12.10. 
Grau de humidade. 44 

Vento: ramo, N. NE. 

Bafado do tempo: Bom. 

12 de março — Principio da au: 
tora, b21. Nascimento do sol, 6,50. 
Occaso, 8,35. Lua, 15 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 1,49 (a a 3,40 (alba- 
ra 3,14), Baixamar: 8,.9 (alinra 0,46), 
8,33 (altura 0,39). 


13 de março -- Principio da au- 
rora, 5,20. Nascimento do sol, ,4.6 
Occaso, 6,36 Lua, 16 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— | 
Preamar: 2,37 (altura 3,64), 2,59 (altu- | 
ta, 3.58). Baixamar: 8, 56(altura, 0.22) 
|918 (altura 0,28). 


| 


Egas PerammEndauois 


Sementes 
“Arvoredos 
Roseiras 
—- Moreira da Silva & Filhos 


Construcções de lardins, Par- 
ques e Fomares. 
CATALOGOS GRATIS 


Eugágio da Ponsara 


Armazem de pianos 
orgãos e musicas 
dos aucíores mais 
reputados e tonheci-| 


dos, - 285 
Praça de Carlos 
Alberto . 


COMMURICADOS 


Isto não é um conto | 


O quo vai lêr-se é verídica histo-| Desconto do B. de Inglaterra. 412 
ria de um doente, a quem as Pílulas/ Francez, 40j0..-... a ROTA 
Pink restituiram a sande, que estava) Francez, 4 0/0, novo. - 3600 
bem profundamente abalada. x cez, 5 0/0... 45 0/0 

Este doente, o snv; Alíredo Luz | Consolidado inglez, 2 1/2. DD 18 
da Costa, 47, rua do Micaste. Lisboa, | Argentino, 5 Oj0, 1886-1887. 55 070 
achaya-se muito anemico. Depois de | Brazil, 5 O[0, fandin; m2 1 
ter tomado, sem resultado, uma gran- | Hespanhol, ext., 4 Oj0. 712 
de variedade da remedios, decidiu-se | Portuguez, 3 010. 28 0/0 
a tomar as Pilnlas Pink. O resultado | Russo, 5 0/0, 1908... «» 15 Cj 

o prova quanto o muis sensato | Turco. unificado, 4 OjD., 18010 

ia O ter começado por úmal-as, | Brazil, , 1908 15 0/0 
desdo Os primeiros symptomas do | Buenos-Ayres, 31 Go 
seu mal, mas rs dar a pala-| Prefeitura do Rio, D O: 49 010 
vra ao snr, Costa, que melhor nos | Estado do Rio, 5 Oj0. 76 00 

- lexplicará o seu caso; * |Canadian Pacific. - 155070 
à Erie, ordinario.. « 26 00 
New-York Central. 92 070 
Southern Rail Commo) 96 12 
Union Pacific Commo 1501 
Rand Minas. 
Rio Tinto. 


E 
e Mafalda, virgens. 
* Codigo) oração 2.º e nltimo 
de Ferie. Paramentos de 
) eo 


Sê 


nne—Nus isrejas da. 
| Carro e Santo Ndefonso. 


— Exposição Te andares ds 


ima no estrangeiro, 0 
caleniado em milhares 
euro foi afirmado por il 
les britanicos que tive- 

o de vêr. 
Ss que eirenndam a Sagrada 
“téem cerca de 50) precio- 
qual assenta n'um 
imo pedestal, bellamente 
ja, representando as 3 figusas 
holicas: Pé, Esperança e Caridaçe. 
Durante a semana finda, accorre- 
o vetusto templo innumeras. 
as que admiraram as antiquis- 
Es e valiosas. alfaias, bem como 


gens, 
bemos que uma illustre artista, 
mente enire nós, que faz 
ompanhie Igrica no theatro. 
fará uma sita, por'toda a 

a esta juro). 


= Igreja do Paranhos 


1Bsa 
horas, haverá 


egun- 


icia qusresmal, que é feita | 


qrocka 


generoso anonymo, 


é Mid g: 
ê a sua sau 


nosa D. 
ia. enviou-nos a qua: 
000 téls, sendo: 50400) para 


jimento das Meninas Des-| 
de Nossa Senhora das 


3 pa pum obtidos com as suas Pilulas, 


(Fot. Central.) 
ny. Alfredo Imz da Costa 


- «Tenho muitissimo prazer em dar 
porte av. dos excellentes resultados 


Para debelar uma profunda 
« que tanto me tortnrava, em 
ria uma grande quantidade 
de medicamentos, SG às Pilulas Pink, 
pa O ter recuperado de todo a sau-. 
jo», do À 
E' facto perfeitamente averiguado 
que as Pilolas Pink atalham imme- 
diatamente a marcha da doença, Es- 


s organi- 


clorose, a nenrasteria e a fragn 
geral. 

Às Pilulas Pink estão á venda em 
!togas as Tharmácias, pclo preço de 
"050 réis a caixa, D&50 réis as O cai- 
|xes: Deposito cru]: J. P. Bastos & 
(8.º, Pharmacia e Drogaria Penins 
“ar, rox Angusta. “9a 45, Lisboa. 
| (28) 


| 


——ase< 


RAIOS X 


Doenças da digestão 
festamag, intestinos, figado, etc,) 
Tratamentos stientiicos modernos 
DO Justitúto de Portugal, do Dontor An. 
tonio Coelho (da Universidade de Coim 
bral. Aberto das'8 ús 20, Rua do Bre; 


| do Bomjardim, 


U. Steel Corp., ordinario . 


Brazil, traction, acç. ord.. 03 
Desconto no mercado livre... 3 3/16 
A proporção da reserva metal- 
- líca para com o passivo era 

hoje no Banco de Inglaterra — 
Cambio s/New York. 5 E:5] 
Cambio s/ Hollanda, 11,53 
Cambio s/ Pariz...« 487,35 
Cambio s/ Portugal. =— 
Cambio s/ Berlim. 10,22 
Cambio s/ Ttalia. 85,75 
Borracha. 338 
Borracha. 11 0/0 

Roma, 9 

Cambio s/ Londres. 85,80 


tas pilu de novo voltar as | pm |y ... 412 contos 
[orçãs. cm primeiro logar, provocando | Ac TT rala a 
um affinxo mris consider: «ldosglo- i = =s 

bulos vermelhos do sans: -- em'se- 434 > 
guida pela energica ac = 

sobre o conjanctodas fui OURO: 

fas. “Por outro lado, o fpsnts sente 

logo rena: Eu appetit E «237 1 
digestões tornam ESTE ai fatadiiras 


|L ox, madeira obra; Benjamim da 8. 
Pinto & C.º, 
chifres. 

R 


[Co 


DOENÇAS DE OLHOS 
|Dr. Correia de Barros, dito- 
| ctor do Instituto Ophtalmologico lda 
| Porto-Rua Sá da Bandeira, 269 
das 14 ás 18. 

Met — ss 


As pharmacias 


Desde as S horas da manha de hojo 
até às 8 horas da manha de segunda-fej. 


ftes pharmacius: 
5 TURNO 

Pharmacia Lemos & Filhos, Praça de 
Carlos Alberto, 31. 

Palhaes, Pinheiro Manso; Annibal Ca- 
hral, Rus da Roaivsta, 473; de Villar, 
Rua vie Villar, 37; Lemos & Filhos, Pra- 
ca desCarlos Mb: 31; Lima & Ramos, 
Largo dos Loyos, 36; Central, Rua 31 
de Janeiro, 208; Miranda, Praca da Re- 
publica, 4%; Silva, Rua Anthero do Quen: 
fal, 270; Barros (Successor), Rus Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Santa Caliarina, 500; Portuense, Rua de 
Santo Ildefonso, 334; Luiz Pereira, Rua 
do Bomflm, 154; Rebello, Rua Gorreit, 6; 
Peninsular) Rua Cha, 100; da Liga, Rua 
do Bomjardim, 284; Homcepatica, Pun 
do Bomjardim, 244, 


Eslão ámanha de serviço permanente, 
durante a noite as segnintes pbarmacias 
1.º TURNO 


Ferreira & lrmão—Mousinho da Sil- 
veira, 263. 

Gonçalves & Filho, rua de Nossa 
Senhora da Luz, 150, Foz; Alves 
da Silva, Avenida da Boavista, 
1016; Camilla Alves, Exercito Li- 
bertador, 62; Gomes Carneiro, rua 
de Cedofeita, 348; Pereira, rua do 
Costa Cabral, 298; Andrade, Mar- 
tyres da Patria, 122; Luiz Ferreira, 
rua Chã, 22; do Campo, praça da 
Republica, 118; Barros, rua do 
Bomjardim, 129%; Silva Pereira, 
rua do Costa Cabral, 375; Confian- 
ca, rua de Santa Catharina, 960; 
“Antunes, rua do Bomjardim, 4 
Saraiva, rua de Santa Ca 
205 ;Menezes Lima, praça das Fló- 
res, 80; Vasconcellos, rua da Esta- 
ção, 168; ii Rodri- 

de Freitas, 167; da y PUO 
do B "284: Laboratorio 
Homespatico, rua de Santa Catha-. 
rina, 611. 


E PF PEEESES 


finanças 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve ponco 
movimentado durante o dia, fazendo- 
se algumas transacções. No fecho fi- 
cou um pouco fraco, com comprado 
res a 4 º/ e vendedores:a 4 Tg. 


COTAÇÕES 


Em 11 ue março 


Effectundo por. 
— + Por 
Praçes | Praso | 
Lond...| 90 dfv | 
» -Cheg. 
R. Jan. - » 
Parizaea)o o» 
Madrid « v 
Italia,» = v 
Holanda » 
Suissa.. n 
N.Vork|  » 
E Ri 
” 595500) 615000] 
” 15190) 15210] 
» 15185) 15205] 


kra, esão de serviço permanente as seguin- u 


Thomaz Cardoso & F.º,1 cx. cofres, 
de ferro; João Ferreira Martins, 3 ex., Raul 


vassontas. 


Gabofagem 


mé & C,*, 23 vol.tecidos. 


Vinhos 
Rio de Janeiro — No Raphael, 
1600. 


Santos—No mesmo, 35:760, 
Babia—No mesmo, 600. 
Pará—No Pancras, 990. 
Manaus —No mesmo, 
Londres—No Mont R 
Dublin—No Endymion, 
Gibraltar—No Enterps, 
Malta—No mesmo, 531. 
França—No Apolon, 
Ville de Belfast. 30:850. 
Alemanha—No -Aldembry, 9 e no 
Fan, 8:100. 
Delgica—No Dalmatier, 540. 
Dinamarca—No Euterpe, 124. 
Marrocos—No Constancia, 208. 
Angola—No Gauda, 9:740, 
Guiné—No mesmo. 320. 
Moçambique—No Hemskerk. 2:500. 


[= 


NAVEGAÇÃO 


EM 11 DE MARÇO 


DOURO 


Entradas: 


Cardiff, vapor hollandez Hoogoliet, 
cap, Visser, 387 ton.,'s 7 2 dias, com 
carvão a H. Burnay & Ca. 

Glasgow, vapor inglez Endymion, 
cap. Waldman, 415-ton., em 7 dias, 
com carga diversa a Wall & Wes- 
tray. 

Bremen, vapor allemão Faro, cap. 
Rose, 720 ton., em 10 dias, com car- 
ada, ie 
Hamburgo, vapor allemão Olden- 
bprg, cap.Hulsedruck, 898 ton., em 10 
dias, com carga diversa a Burmester 
& C.º, Limitada, 


Sahitas: 


Vianna do Castello, vapor inglez 
Woolacombe, cap. Longe, em lastro. 


Lisboa—No Ganda, Feliciano Tho- 


tBhrina” | 8 diveosa a Burmester & C.*, Limi- | 
Mt 


rga diversa. 


[LEIXÕES 


idas: 


E 
E 
& 
Ent Ê 
cibnism) barca portugueza Oli 
com darvão; (destina-se no Portd) 
a lugre francez Famalicã 


cap., APiot, 185 ton., em 1 1)2 dias, 
com sal a Lobo & Freitas, Lda. 
Lugre ingl:z Horriot, 
Vapor portuguez Lykas. 


Sahi Em 


Poltos do Brazil, por Lisboa, ya: 
por bfazileiro Cuyaba, cap, Bálio, 
com larga diver.u; 60 passageiros. 
Recebên 24 e desembarcou 1 (sahiu 
| em 10; de noite). 


A'S 13-30: 


Fóta da barra nada so avista, 
Vento N E. (brando). Mar bom. 


BRAAZIT, 


“RIO DE JANEIRO, 1º 


(Do corresp. do Comercio do drto) 
Cambio s/Lonires....- “Tio 
Libra no Rio.....-..... 308597 
Paridade 45fy Porto so- 

ibondres .vansireeo 589,68 


bro: 

Bo sb 

E» Sat ch 
RIQ.DE JANEIRO, 110 dr. Bet. 
tenconrt Rodrigues, 1uraa entrávista 
publicada n'esta capital, explanpu e 
defendem a ideia do estabelecimento 
de uma união aduaneira, luso-brazi- 
leira e expõz as vantagens que, para 
Portugal, podiam advir da sua repre- 
gentação na exposição do centenario, 


BELEM (PARÁ), 10-Partiu para 
Lisboa-o vapor portuzuez «S, Jorge», 
dos Tfansportes Maritimos do Esta- 
do, levando carga e passageiros, 

RIO DE JANEIRO, 11—Cotação do 
café, 198900. Cambio sobre Londres, 
73/67 4tfy, Valor do escudo porta- 
| guez, 600 e 860, 


Nota do dia 


Com o feriado da tabela em 

8. Bento, deu hoje treguas a 
política. ; 
Os commentarios do dia an- 
daram ainda á roda dos atten- 
tados terroristas, que vão en- 
trando já ma banalidade das 
coisas correntes. pita) 

Aguarda-se, todavia, com 
confiança a acção do governo, 
para pôr termo a uma intran- 


sando. ; 
Todos julgam chegado o mo- 
mento de se recorrer ás medi- 


Untações financeiras 


Londres, JO 


“COMMERCIO 


Alfandega do Porto 


MARÇO, 11 


«dl 
É 


Nendimento aproximado: | 


Exportação 
Pará-—No Pancras, M. W. Jones, 
Limitada, 26 sc. rolhas. 
Paranaguá No Desphix, C. Mon 
teiro & C.*, 30 cx. palitos.” 
Londres—No Drake, Crofl &C2, 


, 56 conras verdes e 9 «ç. 


uen—No. Cepallon, Fabrica de 
as Oceano, 82 cx. conservas, 
ntuerpia—No Dalmatier, Henri- 
que Augusto Guedes, 1:000 sg. lã ra- 
ma 


- Sngola—No Ganda, Gilman & San- 
tiago, 78 vol. diversa mercadoria; So- 
ciedade Agricola do Ganda, 2 ex. co- 


ner,0-—Poriu. Tele) 
| cações 


fres de ferro, 


quilidade que sê vem já terni- 


Diario de Lisboa 


em 6 Extmrio ds Bonto 


Março, H 


das extremas, que-façam sentir 
aos agitadores profissionaes que 
passou a era das complacencias 
e impunidades. SE 

Não falta ao governo o ne- 
cessario favor da opinião pu- 
blica, demasiado fatigada com 
todo o genero de balburdias e 
Imanifestações de desordem so- 
cial. As opposiçõespoliticas não 
lhe *entorpecem, por esse lado, 
a amplitude dos movimentos. 
governo não aproveitar 
afe mm : que se lhe 
oferece, haverá sobeja razão 
para se desesperar de restabe- 
lecer o imperio da ordem, 

Es A 


Foi de completa tranquilidade e 
de - absoluto socego o dia de hoje, 
em Lisboa: não explodiram Bom- 
bas, nem se effectuaram buscas ou 
prisões. peqioe 
Na série de medidas que o go- 
verno está disposto a: tomar para 
garantir definitivamente a ordem 
ublica, especialmente na capital, 
ira a creação de colonias agrico- 


t2| as no ultramar, para onde vão ser 


enviados os elementos agitadores, 
os individuos com cadastro que 
téem sido presos nos ultimos dias e 
outros que ainda serão detidos em 
novas rusgas que se vão effectuar. 
Apesar de encerradas as snas 
sédes e de prohibides as reuniões, 
O governo tem conhecimento que os 
dirigentes dos organismos opera- 
rios téem expedido varias instru- 
ções ás classes mais combative 
do operariado, no sentido de apoia- 
tem as classes em grêve e fazendo 
entrevêr a possibilidade de se ir até 
á grêve geral, que se estenderia ao 
"Porto e outros centros operarios. 

O governo procura inutilisar to- 
dos esses manejos, continuando dis- 
posto a empregar as medidas mais 
energicas para assegurar a ordem 
(publica. na à 


E ão 
Não foi dada anctorisação para 0: 
comicio que os comunistas tencio- 
navam levar a efféito, para protes- 
far contra o projecto da pena de 
morte. 5 
A commissão executiva do par- 
tido presidencialista procurou hoje 
o snr. presidente do ministerio, of- 
ferecendo todo o:seu anoio nas me- 
didas da manutenção da ordem pn- 
blica. . 
A direcção do mesmo partido 
tambem lhe communicou que entre 
os presos dos ultimos dias se en- 
contravam | correligionarios seus, 
que reputava incapazes de se en- 
volverem em alterações da ordem - 
mas que se o govêrno tivesse pro- 
vas sobre elles, muito agradeceria 
sabel-o, a fim deliserem eliminados 
de socios. : 

O snr. presidênte do ministerio, 
agradecendo aquelle apoio, declarou 
que ordenaria imediatamente que 
se esclarecesse a situação dos pre- 


sos. 
Er 


A grêve do pessoal da Carris 
continua sem solução. 
Foi preso o grêvista da Carris, 


muma reunião, feito propaganda de 
incitamento á revolta. 


Dos individuos presos hontem, 
alguns, reconhecendo-se q sua in- 
culpabilidade hos acontecimentos, 
foram já postos“em liberdade. 

Foi auctorisada a abertura da 


Moçambique—No Hesmekerk, João 


séde da Associação dos Metalurgi- 
cos, installadafno mesmo edi; 


A ordem publica 


O socego foi hoj absoluto | 


As medidas E dade 


=| trucções ás a! 


Manoel Francisto Rolo, por ter, | 


1 
onde (está a do pessoal da Carris, 
que sadinia encerrada. 
A igrêve das classes marilimas 
continua tambem sem solução. 
E 


6 é 

O isnr. Cunha Leal! desistiu da 
apresentação do seu projecto, em 
vista da opposição manifestada por 
todos os partidos. 


O feapitão snr. Antonio Main 
apresentará na prxima semana ao 
parlamento o projecto de restabele- 
! cimento da pena de morte no exer- 
cito, apoiado por grande numero de 
officiaes, que a consideram necessa- 
E para o fortalecimento da disci- 
plina,P | 


cípio. 
Consta 


que o governo deu ins- 
uctoridades no Sentido 
de proceder, quanto antes, às neces- 
sarias investigações sobre a culpa- 
bilidade! dos agitadores implicados 
nos ultimos acontecimentos. - 
- Os que provarem a sua inhocen- 
cia são postos em liberdade e os 
culpados entregues aos tribunaes 
competentes, a fim de. responderem 
pelos seus crimes. 
-— O governo está disposto, ao que 
nos informam, a proceder com toda 
a energia contra os perturbadores 
da ordem publica, nfestando do. paiz 
os agitadores de nacionalidade es- 
trangeira. 


Para tratar da libertação dos 
Seus consocios, esteve hoje no go- 
Verno civil uma commissão 
tro Sidonio Pais, a qual 
procurou o snr. presidente 
nisterjo, 

Dos nomes: apresentados 
essa" fommissão, como senda 
Socios seus cuja idoneidade 
tia, só um fi 
Era Manuel 
liberdade. 


a 
| con- 
gatah- 
gurava entre os presos. 
Alonso, que foi posto-em 


q = 
Comstava hoje que por motivos 
de obatm publica, Já Crham AO 
dadas ordens para recolhereni “4x 
's aqueilas unidades e fra- 
tropas que se encontram 
em vplia de Lisboa, e que não estão 
destipadas a fazer parte da guarmi- 
cão da cidade. for 
- Ohoato não te 


m confirmação-of- 


cial. De positivo apenas se sabe 
me Ki dada ordem para recolherém 
ás 


191 
men! 


quem pertence o lic; 


ge as praças da classede 


vapor allemão Vital, cap,| 


Notas parlamentares 


O senador gnr. Ribeiro de Mello 
requereu copia do processo relativo 
ao consnl entr. Aristides de Sonza 
Mendes, que collocon na disponibili- 
dade, e que foi prganisado pelo snr. 
dr. Americo Olavo. querendo tambem 
que o informem do despacho Tiínis- 
terial que o nomeou para a agencia 
do consulado em S. Francisco da Ca-| 
lifornia. o] 

O senador regionalista enr. José 
Augusto Sequeira quer saber o que 
ha sobre o credito do 300 contos; ce- 
didos ao municipio de Portalegre 
para celeiro. 


Presidente da republica 


A sta saute—A commemora- 
Gão em Mafra 
O snr. dr; Antonio José de Almei- 
da, cujos padecimentos se agravaram 
ligeiramente, nos ultimos dias, já se 
| encontra restabelecido e hoje assiste 
ES) espectaculo n'um dos theatros de 
Lisboa. 
O chefe do Estado tambem vai 
lámanhã a Mafra, afim de tomar par- 
(fe ma homenagem aos mortos da. 
[arma do infantaria. que se realisa na 
| escola de tiro da mesma arma, 


Banco de Portugal 


mo Notas em circulação 
Pela nltimi situação do Banco de 
Portugal, publicada sob o n.º 5e re- 
ferente a 8 de fevereiro p. p, vô se 
que a importancia. das notas em 
circulação n'aquella data era de 
590.200.8278417 rois em onro, menos, 
83725957 que ma semana ante- 
rTior; 38.701:7448500 em prata, menos 
161:2795000 que na semana anterior. 
Havia em caixa na mesma data 
8.577:1805410 jem onro, o mesmo que 
na semana anterior; 17.596:0218350 
em prata, o mesmo que na serrana 
anterior; 2:9533000 em nickel, o mes- 
mo que na semana ahterior, e 
1.031:6098005 em cobre, menos réis 
91:0808360: que ns semana anterior. 
Em suma, no dia 8 de fevereiro de 
1922, havia em circulação notas na 
importancia de 738,519:1615500 e em 
caixa dinheiro metal na importancia 
de 27.907:7638660. 


Na legação de França 


Almoço—Gondecaração 


Como se sabe, o governo francez 
agraciou ha pouco com o grande ofãi- 
cialato da Legião de Honra o escri- 
ptor e dramatargo snr. dr. Julio Dan- 
tas. 

O snr. ministro da França, mr. 
Bonin, e sua esposa, offereceram hoje 
ao snr. dr. Julio Dantas um almoço 
na legação, mas antes impoz-lhe 
aquella condecoração. x 

À ceremonia revestiu um caracter 
de grande intimidade, tendo o agra-. 
ciado recebido cumprimentos das 
pessoas presentes, e que eram o ea- 
carreganô de negocios da Noruega, 
anr. Affonso Fiscowich, conseiheiro. 
dalegação de Hespanha, artistas fram 
cezes Lugne Poe e madame Pierat, - 


Ferroviarios do Estado 


As reclamações da classe 


Uma commissão delegada do pes- 
soal ferroviario do Estado conferen- 
ciou hoje com o snr. ministro do com- 
mercio sobre reclamações da classe 
que o sen antecessor deixou penden- 
tes, entre ellas as respeitantes a sub- 
venções. 4 f y 


“Grupo dos 13” ; 


Os sargentos n'elle filiados 

Pouco antes de deixar a presiden- 
cia do ministério o snr. Cuuha Leal 
ordenou que os sargentos da guarda 
republicana, filiados no «Grapo dos 
13» fossem transferidos para os cor. 


boa e eliminados do exercito, 
que se apresentassem alli, » 

Essa ordem só agora começou a 
ser executada, tendo uma commis- 
são de interessados solicitado hoje | 
do chefe do governo que fosse annu- 
Jada, sendo promettido o deferimento. 


» logo 


A reorganisação do exer- 
cito 


são roduzidos 


- O projecto ácerca da reorganisa- 
gão do exercito, que o snr. ministro 


proxima semana, conjugado com o 
Plano de reorganisação da guarda 
republicana. 

Além da reducção das divisões a 
quatro e da creação do governo mili- 
tar de Lisboa, estabeleco se a redn- 
eção a batalhões dos actuass regi 
mentos. 

Com parte das economias resul 
tantes da reorzanisação da guarda & 
do exorcito será melhorada a situa- 
ção economica dos officiaes e sargen- 
tos, projecto este que está sendo es- 
tudado e será apresentado pelo ex- 
ministro da-guorra spr. coronel Frei- 
ria, Sa Ef. . 


Provincia de Angola. 


Requisição do alia commissário 
O alto commissario de Angola re- 
quisitou officiaes da armada par- 
irem exercer os cargos de capitão da 
porto de Santo Antonio do Zaire, do 
commandante do transporte «Salvas| 
dor Correia», de engenheiro inspector 
do material naval, e informa que, em 
vista dos portos de Angola estarem 
sendo visitados por navios ds guorra 
inglezes, entendo ser indispensavel 
preencher esses logares para con- 
veniencia e affirmação da nossa so- 
berania, 


Duqueza do Porto 


Retribnição de cumprim:ntos 


O snr. presidente do senado foi 
[hoje ao hotel Avenida Palaco retri- 
buir comprimentos hontem feitos pe- 
la snr.* duqueza do Porto, que este- 
ve hoje na presidencia da ministeri 
acompanhada pelo nr. Custodio Jo- 


- |sé Vieira, afim de apresentar os 


agradecimentos ao snr. presidente do 
ministerio pela parte que o governo 


lecido infante D. Affonso. 


Às estações navaes 
nas colenias 


= O seu resfabelecimanto 


Vão ser restabolecidas as antigas 
estações nuvaes nas colonias, para 
onde vão ser enviados zlguns dos 
navios que não foram desarmados, 
tratando-se com essa medida tirar 
da inactividaze'cm que téem perma- 
necido no Téjo, nos ultimos annos: 
as forças navães, com prejuizo da 
sua instrucção technica, alem de. que 
se tornam mais uteis nos serviços 
das colonias.  * 


pos da provincia, affastados de Lis-| | 


divisões e as regimentos | 


da guerra apresentará à camara na. 


[Bim em vist; 


tomou na homenagem fanebre ao fal-| &P! 


““Lotaria de Lisboa 
Os numeros mais, premiados 


Na extracção da lotarin da Santa 
Casa da Misericordia, efectuada hoje, 
és numeros mais premiados foram 
os seguintes: 


Assumptos de instrucção 


Varias Infarmações 
Vão ser assignados decretos no- 
meando professores effectivos: Eduar- 
do Cósmeli Santana, da Escola Indus- 
trial da Figueira da Foz; José Miguel 
Poixoto, da aula Manoel Antonio, em. 
Moncorvo; João Antonio de Almeida 
Junior, da escola Francisco de Hol- 
landa, de Guimarães; Antonio de 
Abreu Graça, da Escola Infante D. 
Henrique. do Porto; Alíraão Augusto 
Pereira, Januario dos Santos Leite, 
“Abel de Araujo Rego e Manoel de Al- 
imeida, da Esgola Mousinho da Sil- 
veira, do Porto. 
Foi para o «Diario do Governo» a 
Tei mantendo todos os cursos actual- 
mente existentos no Instituto do Pro- 
fessorado Primario, devendo os cnr- 
Sos de ensino primario superior ser 
preparado na escola autonorma, au- 
ctorisada pelo decreto n.º 5.787. 


Legados a casas de be- 
neficsncia 


Anetorisação to govirno 


Foram auctorisadas: q Misericor- 
dia de Amarante a accoitar o legado 
de 4005000, deixado pelo rev. Joa- 
quim Teixeira Ribeiru; nr Congrega- 
ção do Hospital de Velhas Enireva- 
das de Nossa Senhora da Caridade. 
de Vianna do, Castello, a acceitar o 
donativo de 5003000 feito por D. Ma- 
ria Adelaide Martins da Costa: e a 
Misericordia do Porto a acceitar a 
doação de 1405000 feita pelo anongmo 
«Remember». 


“Benemeritos da patria, 


Reelamendo. 
titulo 


Muitos revolncionarios civis, e so- 
bretudo funccionarios publicos, téem 
requerido ao sur. ministro do inte- 
tior o titulo da benemeritos da pa- 
tria, afim de fruirem regalias identi- 
cas ás que foram concedidas aos mi- 
litares que entrarani em móvimentos 
revolncionarios, taes como promo- 
ções, pensões, etc. b 


a condessão do 


Conselho de tarifas 


À proposta e lido chefs 
do gorro o 


- Segundo hojeise afirmava, o che- 
fé do governo já não apresenta ao| 
parlamento, como tencionava, a pro- 
posta de lei  creando o conselho.de 
tarifas, em virtude de se terem sos- 
citado dificuldades quanto á legali- 
sação d'essa proposta. ' 


x 


Manifesto de gado bovino 


- Um decreto, publicado pelo minis 
terio da agricultura, determi 
os possuidores de gado bovi raças 
exploradas: para produção de leite, 
manifestem até ao dia 15 do corren- 
te, perante Os Tegedores das fregue- 
aias onde o gado existir, o uumero de 
cabeças que possuirem. 


assinato do capitão 


O ass 
: » Vaguinhas ú 


As auetoridades não tézm 
anta nonhuma pista 


Continua envolto em mysterio o 
ime do capitão Vaguinhas. 
“Os criminosos não deixaram uma 
mica pista que possa guiar a policia 
nas suas diligencias. Ê - 
As proprias impressões. digitaes 
o imperfeitas e, comtudo, são os 
e ementos de maior valor que a poli- 
cia tem, até agora, em seu poder. 
Um bilheto de visita, que foi en- 
contrado em cima da meza, contem 
mm desenho à peus, representando 
uma mascara com um punhal atra- 
vessado, as 
A Associação das Mastaras de 
Bronze, a qua se faz referenci 
ivete, deve ser pura phant; dos 
S4Ssinos, que tiveram apenas um 
ia, O de desnortsar a poli- 


Póle reconstituir se o 
Westes informes? 
Dificilmente. , 
No emtanto o snr, dr Eiubino Re- 
go é levado/a suppôr que os ctimino- 
sos obrigaram o capitio Vaquinhas a 
beber uma nde parte da aguar- 
ivelmente, quanro ella, 
e já em estado completo de 
embriaguez, ajudaram-no É 
levando-o pira a cama, 
A punhalada foi certeira o devia 
ter provocado uma, hemorragia ful- 
nante. Ê 
O capitão Vaquinhas devia estar 
em coma porquo não reagiu e o sau 
rosto apresentava uma. grande sere- 
nidade, . Ev = ' 
5 assassinos, gue fudo-leva a 
OT due seriam, pelo menos, dois, 
veitaram, então, o: ensejo para 
levar algumas roupas 
O policia. 
drug: 
o capitão Vagunhas às 4horas da 
manhã em saa cisa. Ta acompanhado 
por tres pessoas, uma d'ellas vestia 
capa e batina e ontra levava uma 
guitarra. 
“A porta dam 
alia entraram e '2 não saba à 
ora à que as visitas dy ita - 
quinhas sabiam. gpa 
Conheceu o ca) 
serviço com elle e; 
tras pessoas não a: 
O candieiro q 
da tosa, onde for: 
mas impressões dj 


a Renngias quando 
É) 


pitão porque fez 
m Africa e as 0u- 
S conhece. 

ue estava em cima 
re pecolbidas al; 

E igitass, tinha me 
medida de pstroles quando a CRE 
se retirou de casa do capitão, e de 


O deposito de marinheiros será 
tranferido para Lagos. . e 


manhã, quando se descobria o crime, 


ám 


aim 
do: 
se 

cias 


ord 


te 
au: 


ja 
do 


lis 
pel 
tari 


mo 


ae 


Ibo 


rá 


cia, 
dis: 


os 


Ma 
jon 


se 


me) 


a 
do 


À 


os 


do-se á conclusão de que 
EE pelo menos:5 horas, 


tria o sor. dr. Veiga Simões. 


das Amoreiras o almirante sar. Leo 


apaixonar os politicos. 
dou ainda este assumpto em conses 


attenção. 


tabelecer immediatamente as g 
tias. 


guerra, La Cierva, partiu para Mur- 


cções governamentaes. 


côrtes, 


gurA 


Produoção: de leite | * 


A Carolina Fernandes deve, 
anhã intimada para presta 


suas declarações na policia. 


O cadaver do Capitão Vaqui 
da não foi autopsiado, agnai 
se o resultado da autopsia pi 
proceder ás investigações poli. 


es. 


Varias noticias 
Partin hoje para Vienna de Aug. 


O snr. presidente do minis 
enou que o assassino do d) 


donio Paos volte para o manicomis 
antes do dia 20 do corrente. 


Deu entrada na casa de Sando 
do Rego, que vai ser submetti 
ima opsração. J 

O governo vai determinar qu 
aberto mm credito de cerca, 


9:000 contos para pagameuto so pe 
xão fornecido aos caminhos de 


ferro, 
Estado. z ? 
Para substituir o jornal «AS; 


cão», orgão do partido presidencia. 


+ vat iniciar brevemente 


publicação um novo jornal dir 


o sur. Tamagnini Barbosa, | 
O snr. Ernesto Canavarro, seo 
jo do snr. ministro da instrucção, 


partiu esta noite para o Porto, de 
E 


rando-se até segunda-feira. 


A política hespanhola 


A attitude de Romai 

nes E k 
MADRID, 11—Depois de resolvida, 
rise ministerial, a questão das ga» 
ias constitucionses continna a) 


Sabe-se que o governo não abor. 


e que o quer estudar com toda a) 


Por sua parte, o conde de Romar 


nones diz que conservará a atbitaí 
que teve para com Maura, isto é, 


hostil 20 governo, se este não res. 


La Cierva dá o seu apoio 
ao novo governo 
MADRID, 11—0 ex-ministro. 


“Ao despadir-se dos jornalisk 


! 
se que dará todo o seu apoio a( 


novo governo, mas que nem elle nem 


seus amigos collaborarão nas fan- 


O novo sub-secretar 
da presidencia 
MADRID, 1i-Foi nomeado 


secretario da presidencia D. Maris 


Al, ilustre jornalista, director d o 
nal conservador «La Epoca», | 
“Apresentação do qabj= 

-nete ao parlamento. 


MADRID, 11—No prim! cons 


lho de ministros celebrado pelo novo, 
gabinete, foi decidido apresent 


ao parlamento na proxima terça 


feira, se, como sa suppõe, esti 
eompleto n'essa data o plano 


Pi 
ntar. o 
A nota da declaração mir 


ão 'se' tornará publica senão 


dentarresetitdo 


governo se 


A revolução do Fiuma “> 


ordem: ainda mão está asse) 
A acção di 
italiano | 

ROMA, I1-A ordem em . 


ainda não está completamente a 


Ada. Tri 


! Es 
A Italia trata de empregar toi 
esforços para solucionar o « 


flicto, 


A maioria dos membros do go 


verno pronuncia-se por unanim 


a 


os 


ar, 


do 


de 


À 


par; 


t 


Pre; 


estava completamente vasio, che- 


sen! 


RA oo epa 
5 ga DR ca ES qu 


respectivos tratados. 


tros itali: 


Finme, no sentido de se 
damente à sua resoluí 


publica uma nota oficiosa do comi 


palici 


tado até agora a morte de 19 a; 
e 18 feridos. 


Da parte dos. grévistas fi 
mortas 13 pessoas e 34 feridas. — 


PARIZ, 11-0 
baixou a taxa 


Es e os popu! 
pacto de collal 


favor do parecer de que a que 


deve sor resolvida de harmonia 


compromissos internacionaes 6 


E RR se. 
— A alia e a Servia: 
examinam a ques: 
“tio de Fiume 
» M—0s primeiros mi 
ano e servio conferenciaram 
gamente sobre o problema. 
chegar rê 
À Ttalia deseja que o novo go 
Fiume adopte uma politica di 
ração e conciliação. “a 
Os fascistas são cons 
vidados a nã! 
-tar a Fiumo 1 
FIUME, 11—A imprensa de Finm: 


vero. 


4 


defeza nacional. o qual convida 08. 


fascistas à não voltarem á ci 
onde, a sua in 
senão provocar t; 


tervenção não j 
utmaltos, 


questão das roparaçães 
A reunião dos ministro j 


“RE das finanças alli; 
PARIZ, 11.—0s a 


TA 


União Sul Africana: 
Os conílictos entre. 
policia e “nrévistas 
—lMortas 6 feridos 


JOHANNESBUNGO, 1 — A 9 
geral ainda não si 
nada. 


e encontra solucios| 


nfinuam , 98 conflictos. ent 
a 6 08 prévistas, tendo-se” 


RA. FRANÇA : 
Banco de França: q 


Txa de desconto 

Bonco de França 

onto do & 18 
6 


de d 
a 5. 3 e pes 


Pacto do collal 
1—0s delegados soci 
ares concluiram O 
boração para ser €! 
partidos que rep 


ROMA, 1 


gado elos, 
tam. - 


07 Comments do Porto 


vantal 


odos 


enS para 


eira Seixas 


ocumsltorio port a 


id; 


A Pereira 
a Bariosa 


lituição, 32: 
4 


tarde 
“práti fa 


de Pai Dr. Naves Rodrigues 
a: Ant. AL, in. do Hospi- 
tal. Com longa prática 
hospitalar e particular, 
“| Diagnostico de 
ss 
Phntatiann | videz e do parto. 
ihristiano | rações do parto. 
1 — |enças andar NNEAR 


Moraes 


14 às 16. 


feia em diante. | 
— Rua do Bom-|— Syphl 


» lg." 1914] Consultorio Rua José 
Falcão n.º 16, das 2 ás | ll 
horas—rELEPHONE, 1:000, 
Residencia—Rua 
E roismo n.º 17, 
“Gas 19 ds 17 ho! | Dr, Tito Fontes 
Eapsanta Gatas “| Medico dos hospitaes 
20 | Clinica da enfermaria de 
1 tuberoulusos 
| dohospitatda Misericordia 
VIY0O , | Residencia: Bomjurdim | 
Silva Junior | n.º 712—Lelephoen, 748. 
Dr. Adriano Fontes 
Medico do hospital da JM 
Trindade —Medico do 
hospital da Misericordia 
e da Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculosos, 
“Residencia: Raada Ale- | f 
gria, 629-—Telephone n.º 
7. 


ecialista. Con- 


TIGO Interno dos 
Givisde Lisboa, 


Hospede-se no 


HOTEL INTERNACIONAL q 
4 ROCIO — Esquina da Rua Augueto 
CPP IT! 


DSO SDSCOSOSOGS 
| Prefiram 


rantidos vinhos tinto é branco ile 
e o verde da Prado, 
s em minhas proprie- 
fUado s. O azeite linissimo puro. A mar- 
ada especial vermelha e branca a 
5200 é 25100 Os atomaticos chás pre-" 
1 6 Os saborosos cafés da 


asa Damas-Praga Carlos Alherto,2 4 


Fondeda om 1933. 
J 


DLOLHOHDOHHOHOS, 


ESTOU Tape E 


O Contralvesim 
ro preparado allemão, formula to dr. Richter 


1 falas da poriados da si 


Apolo aval 
08 mivlhu ras resul! 


ditos À Farmacia Gomes-R. das Flores, 14 


ba de lanç; 


estimo de obrigações preferen- 
garantidas por todas as pro- 
e Vienna, com juros de 5 Oj0. 


S titulos sócem q promio annual 
de 50.090:000 do corõas 


tulos de 1.000, 10.000, 50.000 
nos somegtres, 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Souza Feiteira 

1 IEDIcO do Hospi- 

tal da Misericor 
dia, com o curso da Or 
thopedia da Faculdade 
de Medicina de Pariz e 
prática nos hospitaes de 
Pariz, Londres e Berlim- 
tua Alexandro Hercu. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde. Residencia (para 
chamadas, Campo Lin? 
do n.º 142-—-Telephone n.- 


Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Hp: 


- Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da Pes- 


ra, Avenida, 495. Tratoé queira — Beira Alta. 


no Consultorio Dentario,| — — ——— O 
dr. A. Mendes—Carmo,| Ao commercio de 
5| Gaya. Escriptas, tr; 
eções e correspondenci: 


Armazem Dá-so de, Camillo Castello 


renda, amplo e limpo, 
Rua de Santos Pousada: 


CHIA 


Saldos depois do balanço! 
Saldos de lim 


Venda geral em todas as 


para dar logar aos collossaes e deslumbrantissimos sortidos que dia 
"a dia nos estão chegando para a proxima 


Abertura e exposição 
de verão . 

que como do. costume se effectuará ne g. principios do mez de Abril, 
a 50 DJ mais barato que o seu 
valor real actual! 


Tudo vendido muito mais b 
actuaes das fabricas! 


Casamentos (ci 
religioso), tratam-se na 


agua, escriptorios, cho | Agencia Lya. Director. 


na rua dos Queimados R. 


—Gaya, juntos on sepa- Vendas 


Ae e ADA ME tai 
Dr. Maia Leitão | 
Doenças dos climas quentes | 
Clinica geral — Operações | 
Rua José Falcão, 72 


Consulta des 14 és 1 
(2h. à 


ne tos ni O da TETO AAA NEMDES 


“Santa Catharina iisseton da é 
9 40 | Maternidade do Porto 
ono n.º BesRes.:) Docuças do senhoras— 
7 Operações e partos. 
S 1) gonsultas—Materi- 
dade do Porto, rua de 
| Camões, 329 da 1 ás 3 da 
tarde. Telep. 3312.—Rua 
de Sá da Bandeira, 282, 
das 3 e meia ás 5 e meia 


de estar 


secções 


(Proximo a F. Thomaz) 


7) Félix Caillet, prefes- 


sor de francez, prático 


Mello, quarto ratos 


Casa na Sobreira (Re- 
carei), aluga-se, Fallar 
na rua da Nova Alfan- 
dega n.º 70, 1.º— Porto. 

2080 


Directe), Rua de Sá da 
Bandeira, 75-2.º, porcima 
de «A Brazileira». 
Modista de vestidos, 
executa e modifica pelos 
ultimos figurinos, Pre- 
ços modicos. Rua de S, 
Victor n.º 168 Porto. 


Hospedagem sem pen- 
são, quarto e sala mobi- 
lados, com janella para | 
a rua, entrada indepen- 
dente. Fallar na ra, 

ta, 71. E 


Loja arrenda-se, sor- 


Ny zem. Rua dos Remedios; 
á 43. Tratar rua da Prata, 
p 7. Ourivesaria Lisboa; | meras 
| Tudo vendido 20 — j 
correias rica inata 
WMO VE ia 
, k Escriptorio pequeno ! 
ou dependencia, precisa- 
so, Carta á redacção, 


Compra-se pratave- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 


8, entrada de Santo e “Criada-rapáriga, pro- 


cisa-se. Boas, 


papo Rat a 


grato Que OS preços 


Compra-se ouro Ve- 
lho, Monteiro & 
mn. Eh Co 'hães. Praça da Batalha, 
José Falcão (antiga D. 8, entrada de Santo 
Carlos). 16 Tel. 1:009, das 


Compra ouro e prata, 
Ohbales sarja, bellas qualidades e boa | pa desire 
côres a 1058590, 108500 e 58500. 

Cobertores fianela do algodão, tamanho 
grande e com lindas barras, a 64950. 

Pannos brancos sem preparo, para rou- 
pas de senhora. Metro, 18450 e 18000. 

Patentes acabamento inglez, qualidades 
Geo todas as larguras. Metro desde 


ecra 
Flanelas phantasia finas côres, Metro 

3) Dr, Nery de Olivelra 
Doenças pulmonares Flanelas amazonas, aveludadas, muito 
largas, todas as côres. Metro 18850 e 18600. 
Flanelas tecidos ás riscas, xadrezinhos 
e Ro muito folpudas. Metro 14050 e 


|| posito: Rua do Bomfim, 
305-B—A, Coelho Ribeiro. | Criada da provincia, 
E ad! 


à x 6 | interna, offerece-se para 

Prata do toda a espe- 
aga-so muito bem 
rivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n.º ie 


a RO TT 


precisa-se, Rua do Got 
123! srereto do gloria, 124-B, 


Riscados, oxfords, mnito bons para ca- 
misas o ceroulas. Metro 18200, 

Um grande saldo de am 
muito mais. Metro 15200. 


Pannos crus fortes o sem preparo, sorti- 


ericanas valem 
4 do colossal em todas as qualidades e lar- 


dreços para senhora, compostos de pe- Adreços para cama, com bainhas aber- 


Trespassos 


Ao commercio, um 


bom armazem de nego- 
cio n'om melhor sitio 
central passa-se em boas 
| condições. Carta á reda- 
oção, Ao commercio. 1776 
Mercearia. Passa-se, 
com muito boa casa de 
habitação e quintal. Lar- 
go da Arca d'Agua, 131. 
1987 


Automovel. Vende-se 


um, europeu, 7 logares, 
Informações: Raa de Sá 


da Bandeira, 105. 1937 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeotv 


dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
—Ovar, 1787 

Az fino, presun 
to, selpicão, chouriço 
lombo, azeitonas de El. 
vas 6 orelheira, Casa El- 
vense; 1503 


vas 6 boas. Rua do E 1 Arroz muito sêcco. 


Vendea CASADA AKRI- 
C4, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
do Bolhão). 1477 


«Adler», machin 


escrever. im deposito: 


Niepoort & Cr, Rua da 


& Nova-Alfandega, 15. 971 | Aves 


Balsamo Gautier, cu- 
xa doenças da pelle;ecze- 
ma, frieiras, dartros, etc., 
ete; Drogaria Pocinha. R. 
de Santo Ildefonso, 85. A” 


venda nas pharmacias. 
1834 


Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
4a %, vende-se cambis- 
ta Magalhães, R, das 
Flôres, 332-Porto. 124 


E SA 

Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 69, livre de 
impostos, sendo resga- 
98 | tadcs om qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhões, R, das Gti 

y 


tas, 5 peças, por 1108000. 


Camisas de bom panno, 
ponto «sjour», para se- 


28, lindos bordados, 188500. 


Camisas ds bom 
com lindos bordados 
para senhora, a 95000. 


Blusas de flanela, lindas cores para &i 
nhora, a 45500. 
Ú = 
Camisas zephir nacional 
com colarinho postiço. Gran- 
de sortido, a 68950. . 
Ceroulas de zephir, novos 
padrões, bella qualidade, 


Falado da rod 
mio 


anno Calças de bello p; 
ponto «ajour» para senhora, 
a 84600. , 


Ds ad 
O. içoes de bom, panno para cama de 
uma ou duas pessoas, & 65400. 


Suspensorios, artigo to- 


gistonte, para homem'a, 950, 


Cache-cols de malha; de 
» & | lã mescla, grando abafo 
a 750. 


= —— as 


EDITAL. 


Pi 
homem. Grande saldo, desde 


100. Aa 

Um saldo de luvas do lã 
da Escocim, para senhora, à 
85000. 


Especialistas ein doenças 


dos pulmões Botas do diversas qualidades em preto 


Sapatos de diversas qualidades, para 
5 em côr, para homem, a 248000, 185000 é 


senhora, a 165500, 158600, 128500 é 108500. 


Peugas em côres, em preto, paraho | 
mom, é 18260, 19000 6 460. 

“Para criança, desde 180. 
=== 
Camisolas Cache- .... 


de algodão em 


ara senhora, a 800. 


Meias de algodã. 
feito, & 78500, 58000, | 


Em sêda, com 
45000 e 35000. 
Echarpes | Lenços 


de malha de lã | de 
a 108500 


Faço saber pe, de accordo com o edital pu- 


iario do Governo», 

921, foram admittidos a 
fo primeiros assistentes 
pos de Medicina interna, de Cirurgia. e de | 1858 CISA-SE que 
physlologica e Pharmacolo- 


nes o 

concurso pars 08 lugare: 
de malha de lá, 
para senhora, 


k 'calves de Azevedo, Jor, 
rique Alberto Ferreira 


A 280001. 


“Bonots do lindos chevio- 


A 75950] 


Chapeus de feltro, felpu- 
outro | dos, lisos,. em côres e em 
preto, para homem. 


Maihas 
da, Metro desde 205000. 

FATOS de cheviotes, padrões inglezes 
para homem a 554000. 


SOBRETUDOS, padrões da moda, para 
homem, desde 728500. 


E Jury é constituido pelos professores 
| drs, João Lopes da Silva Martins Junior, Alberto 
jar, Carlos Alberto de Lima, 
legas, José Alfrado Mendes de, 
Joaquim de Sonza Junior,| Capital Esc, 934:365900 
meida, Joaquim Alberto 


e ca blshoa? Bonets de malha, á ingle- 
za, para homens e rapazes 


Peroira Pinto di 
Luiz de Freitas Vi 
Magalhães, Anti 
Thiago Augusto di 


H s, | tes, padrões l j 
- Hoial internacional É. é) salto: aaa 


Sarjas 
da. Metro, 108000. . 


res de Lima, Alvaro Teixeira Bastos, Antonio de 
Souza Magalhães Lemos, Manuel Lourenço Go- vocada” Assentiléias Gê 


padrões, para, vesti- 
dos. Metro 28800! e? 


FATINH S de bons tecidos, para me- 
pinos a 105000. 


SOBRETUDOS ds lindos cheviotes para 
meninos a 1958500. 


Importantes saldos na Grande Galeria 
de Menage 
LOUCAS E VIDROS 


Copos para vinho, a 300, 
Copos para agua, à 
Serviços lavatorio 
Travessas em varias côres, 18500. 
Jarros e bacias, boa falança, a 75500, 
Bacias de cama, a 23500. 
Escarradeiras, desde 15500, 
Canecas, a 420, 

Balles, grando sortido, desde 28000, 


mes, Abel de Lima Salazar, Antonio de Altnoida 
Garrott, Alfredo da Rocha Pereira e Carlos Faria 
Moreira Ramalhão, da Faculdade de Medicina do 
Porto, sendo o prof, Lopes Martins o presidento e 
o prof. Carlos Ramalhão o secretario. 

Os jurys especializados que avaliarão as pro- 
vas praticas e procederão aos interrogatorios 
(arte 24º & 2º do regulamento da Faculdade de 
Medicina, do Porto) serão constituídos respectiva- 


Í grupo de Medicina Interna pelos: 

professores Carlos Bello de Moraes, da Faculdade 
de Medicina de Lisboa e Thiago de Almeida, Ro- 
| | cha, Pereira o Lourenço Gomes, sendo oste ultimo 


grupo de Cirurgia pelos professores 
Custodio Maria de Almeida Cabeça, da Faculdade 
de Modicina de Lisboa e Carlos Lima, Teixeira 
Bastos e Piros de Lima, sendo este ultimo substi- 


“Manteigueiras com prato, em boa faian- pita 
Chavenas e pires, para almoço, a 700, faiança fina, a 215200, 
Chavenas o pires para café, a 600. 
Pratos para sobremesa, a 350, 

Malgas estampadas, a 220. 

ade de almoço em bella faiança, a 


Para o grupo do Physiologia, Chimica physio- 
logica e Pharmacologia pelos professores Mark 
Athias, da Faculdado do Modicina de Lisboa e 
Alborto de Agular, Alfrodo. de Magalhães o Gar- 
rett, sendo este ultimo substituto. 

Quando um professor não assistir a qualquer 
lição, à exposição sobre os trabalhos de investi- 
gação ou á discussão dos relatorios das provas 
praticas de um candidato, não poderá tomar parte 
no julgamento d'esse concorr 
Se, por alguma causa exti 
do concurso forem interrompidos, as provas já 
dadas não se repetem. 


Faculdade de Medicina do Porto. em 9 do 

março do 1922. 

Q professor servindo de director, 
Joio Lopes da Silva Martins Junior, 


Serviços de jantar, diversas côres, a 
8000, 


Todos os sortidos dos Grandes Arma- 
zens do Chiado e suas'21 filiaes foram 
à adquiridos o pagos antes das uitimas sublias de preços e antes do enorme 
agravamento cambial, o que equivale a dizer que todos os artigos 
são vendidos 20 a 50 0/0 mals barato que o seu valor real actual! 


Prevenção importante — 


xaordinaria, 0s actos 


—Os Grandes Armazens do Chiado são em todo o paiz os que 
maior e mais variado sortido téem, os que mais barato vendem e os 
que mais commodidades e garantias offerecem ao publico, 


DES augi? 


— Os Grandes Armazens do Chiado não devem nada a ninguem, 
offectuando as suas compras a prompto pagamento, quer no paiz, 


quer no estrangeiro. 


— Os Grandes Armazens do Chiado possuem fabricas suas, onde à 
produzem uma grande garte dos artigos que directamente e sem in- 
termediarios, expõem à venda, unica fôrma de ninguem poder com- 
petir com elles! 


Pinigiro dg Ti 


Rua das Flores, '77— PORTO — Os Grandes Armazens do Chiado são em Portugal, sem pode- É 


micro fendas de bilros, ap- 
Ss Noivas plicaçõ 


compl de cama em 
Chic para enxovaes. R. 8: 


rem ser desmentidos, a maior empreza commercial do seu genero! 


| CAS 


2150 ALUGA-SE a fa:| 


Agradecimento e convite para 
a migsa-d0-30,º dia 


UA esposa e filho agradecem reconhecidos 
a todas as pessoas quo se dignaram bon- 
tar com a sua presença os funcraes que se reali- 


Previnam-se con- 
tra o risco de 
incendio, segu- 


roximo « Fernandes Thomaz (C; 
1. 1646 A 'UM dos melhores 

locaes com ele. 
ctrico á porta, aluga-se 


DO REGIMENDOTAL 


Sobre os artigos 1:134 


'a 1:165, do Codigo Civil: [Sarara na igreja dos Terceiros do Carmo, bem 


a omo aquela que os acompanharam em tão dolo- 
Pelo Juiz Eduardo J. “| roso ds dão sofirerarm. Na duvida, porém, de 
averem commetido alguma falta, se bem que 
A vol. broch. 6500; enc, 9500 | involuntaria veem por este meio reparal-a, protes- 
LIVRARIA CHARDRON, | tan 
de LELLO & IRMÃO, 
LIMITADA porto. 


rando os seus 
haveres 
Companhia de 


mento, em ponto cs 


a quem comprar todo 
E E rel, com quintal, a 


o mobiliario. Para tra- 
tar, rua Chã, 50, das 16 dl 


Freixos 


2172 VENDEM SE 30 froi- 


da Silva Carvalho. 


rivesaria Mesquita 


Falla-se com Angisvp' 
do Gasiro & Os, 
|31 de Janeiro, 17 


do a todos sua gratidão. 
Aproveitam tambem à occasião para partici- 
parem a todos os parenteê e pessoas de amisade 
“| Que se realisa na proxima quarta foira, 15 do cor 


a Passa-se 


“8 VENDE -SE 


de ,construcção moder 
na, livro é allodial, no 
logar de Cidadelha, fre-, 
auezia de Santa Maria: 
de Avioso, concelho-ga 
Maiã. Para vêr e tratar 


a em sufftágio da alma d'aquejle 
Slfimado, agradecendo, desde já a todos aqueles 
bue so dignaram assistir aqnelle religioso acto. 
Porto, 12 de março de.19:2. 
deaura Augusta Lop: 
Vosé Olimpio Pereira de Magaih 


xos, quasi todos 


zo,a mais ntira esta- 
com corona, é em pé, pa- 


Eu tar na rua de Maimerendas, [26 


pinxofro moido 


99 a 160 NO de pureza garantida 
“Vende-se na 


9. Joã 

. João 

2110 FOMA SE meia] 
assignatura de ||º 

puma ou duas galerias de)| 


acceita seguros nos pre- 
raios correntes do mer- 


Rua do Calvario, 72 


Vêr e tratar: S. Mame- 
de de Negrellos— Quinta 
dos Velhos, Estação de 


boas condições, vende- 
se, com loja e Z andares. 
Fallar na rua Marquez, 
Sá da Bandeira n.º 185 


Ofertas de serviços pessoaes « « « + 
Procuras pessoaes . . . « «vs 
Quartos, casas, comprase vendas. « » 


Joalheiro, E. L. Alf 


meida Bastos. 77—R. da, 
Prata—79 Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen» 
tral. Ú 


Catés torrados e moi- 
dos, expedições pelo 
correio em p. de 5Xk, Pe- 
didos á Casa da Africa, 
Rua de Sá da Bandeira, 
343 (defronte do Bolhão). 

1367 


Avenida da Boavista, 
Fallar na rua 81 delas 


aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Por- 
to, a 10 minutos da li- 
nha 9, Fallar na Pharma- 
cia da Trindad 85: 


Cofre, em estado de 
novo, com 0,80 de eltura 
por 0,60 de frente. Ven-. 
de-so na rua do Sol, 


'Cortinados, repostei- 
Tos, sanefas e pannos de 
mesa, em côresdiversas, 
typo alemtejano; fab) 
co e venca, Rua de Ser- 


Casade campo, verda- 
deiro sanatorio, para fa- 
milia de tratamento, ven- 
de-se por 10:0003000 réis, 
ida Rodrigues de| 
Freitas, 280 3.º, 20 Bessa. 


neladas, allemão, em e: 

tado de novo. Para ver | 
e tratar. Abel Guedesdo 
Ovar. Facilita-so 


* Chapas usadase toda | 
a ferragem paraumgron- 
rtão, vende so barato, 
iz-se na Avenida Rod! 
gues de Freitas, 280 


diata. Vendem-se dez 
Rua do Vallo! 


ERRA ARA AA AO 


Depurativo Dias Amado 
x PURIFICADOR DO SANQUE 
x | GONOSAL 


X Solido e Liquido 
des recentes e antigas — 


Cura todas as purga 
x É no Pereira & 0.º Lit, 


Depositarios: Alb) 
: Rua de Belomonte, 107: 


AAA OPINA AA 


CaiNgÃvO para Dapolaria 


2099 por com prática, dando referen- 
cias. Dirijir carta a Lopes Cardoso & 
Cu, Limitada, —Torres Vedras, 


Empregado 


O saiba de escripta,. 
ivamente, os candidatos Antonio Gon- | Garta á redacção com as 
de Azevedo Maia, Hen- | niciaes D. S. 


iuarro e José Maria de | 4 dos Caminhos da Ferro 


Sociddado A 


mitada 


2127 NOS termos, dos 


IN Estatutos 6 con- 


ral Ordinaria para o dia. 


20 do corrente, pelas 14 
horas, na séde da Com- 
anhia Avenida da Li- 
erdade, 143º, para 
apresentação do Relnto- 
rio e contas da Gerencia 
do anno findo. Não com- 
parecendo numero suffi- 
ciento de accionistas, 
fica desde já convocada, 
a segunda e definitiva. 
reunião para o dia 8 de 
Abril proximo, no mes- 
mo local e hora. O depo- 
sito das acções ao por- 
tador poderá effectnar- 
se na séde da Compa- 
mnhia ou na sua Agencia 
no Porto Filial do Banco 
Nacional Ultramarino, 


Lisboa, 4 do Março 
de 1922, 


O vice-presidente da Me- 
za da Assembleia Geral, 


José da Paixão Casta- 
nheira das Neves. 
Companhia de Rese- 
- guros 


Ee eo; 


|PORTUGALENSE 


Sociedade anonyma 
de responsabilidade 
limitada 


Meza da 


2148 NONVOCO a As- 
sembleia Geral 
Ordinaria d'esta Com- 
panhia para o dia 29 do 
corrente, pelas 15 horas, 
na sua séde á rua Augus- 
ta, 118, sendo a ordem 
do dia; 
1.º—Disonssão do re- 
latorio, contas da Dire- 
eção e Parecer do Con- 
selho Fiscal; 
2º —Camprir o precei- 
tuado nos artigos 10,, 
15.º e 24,º dos Estatutos; 
3," — Tomar conheci: 
mento da deliberação 
tomada pela Direcção o 
Conselho Fiscal sobre 
o 6 1.º do art, 5.º dos Es- 
tatutos. 
Lisbos, 11 de março 
de 1922, 


O secretario da meza, 
Virgilio Candido dos San- 


tes, joias, pérolas e pe- 
dras finas. Compram pe- 


los mais altos preços do 


mercado, na Casa Silo 
vorio Strocht & Css 


Sa S fo dirigir a Antonio Almeis 
c Santa Catharina, 108-2.º, PORTO da, “do referido logar. 


Telephone, 997 Freitas Pedjosa, 


Rua dos Clerigos, 54. 


| Eimmltada— Rua 31 de 
- Janeiro n.º 35, 


ais patas adminis- 


Confraria manda cele- 
brar na proxima terça- 
feira, 14 do corrente, pe-| 
las 10 horas e meia da | 
manhã uma missa em 
suffragio da alma da 
exe.» snr,* D. Georgina 
Margarida Pereira da 
Costa de Sá, esposa do 
«exe,»º eng, Duarte Gon- 
qalves de Sá, 1,ºsecreta- 
rio, roga, portanto, á 
exoma familia o pessoas 
das relações da saudosa. 
extincta a sua assisfen- 
cia a esto religioso acto. 

Porto e secretaria da 
Confraria do Santissimo 
Sacramento de S, Nico- 
lau, 12 de março de 1922: 


O 2.º secretario, 
“Abel Baptista Lop 


myma de 
Responsabilidade Li- 


D. Maria Cle- 
mentina de 


Marmelada, de fina 
quaiidade, Kilo 25400 e 
252(0, pasteis finissimos 
a 120, Confeitaria Abreu. 


Praça de Carlos Alberto, |" 


121,Casa pintada de azul. 
tu entire + sai, 
Manteiga Pastenrisa 

da, de qualidade especial, 
fabrico da casa do exe.me 
enr. dr. Continho, Vende. 
ja Confeitaria Abreu, Pra- 
ça de Carlos Alberto, 121. 

2011 


Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 


9 | garia medicinal, Louren- 


qo Ferreira Dias, Limita- 


15 


Manteiga, do quali- 
79 | dade | superior. Vendem 
Ferreira & Pereira, Limi- 
tada, Roa do Rosario, 99 


da-—153, Rua das Flôres, | 
YA 1 


R na E Sa 2a 
Pingue nacional, 1, 
qualidade, Receberar 
quantidade: Almeida & 
Limitada, Rua 
' E: 


bral, Limitada, 
S. João, 95. 


Tetephone,-1145 
tral. Ê 8; 


Queijo da Serra, mui- 
to manteigado. E naCon-. 
feitaria Abreu. Praça do — 
Carlos Alberto, 121, Casa 
pintada de azul, que ven-. 
de melhor e mais e 


Quinta em Louzad 


5 | — Urdem, vende-s: 


conjuncto ou ás pareel= 
las, 7 carros de renda 


5 pipas de vinho, Phar: 
Ernani Ita 
Es rs 


ver, vendo-se, Ri 


Ram 
S. Miguel, 57. 155 
2 toldos de engrena- 


gem, vencom se, estado 


completos. Rua Escura 


n.º 89:41, 


Manequins na Fabri- 
+, 2/3. Mamede, 


cad. M. 
executam-se, tanto di 
senhora como de homem 
e creança, oo ti) 


Nigrosine emandio: 


ca. Vende-se, Loyos n. 
Elcio O aa 1) 


* mão, pratas. 


joias, vendem-se na Om 


rivesaria Alliança. tw 
das Ylôres, 201 


=| Ourivesaria Allian- 
a que mais barato | dy 

que mais Ea 

compra, ouro, prata e bri- 
dane." Rua des Hlbres 


ho, 


João omes 


da Costa 


capella de Agramonte, 


Porto, 12 de março de 
1922. 


Angelica da Costa Werrei- 


ra 
João F, Borges 


Sousa 
Delphim Alves de Sousa 


Antonio Soares da Silva 


Teixeira 
Jusé Julio Villaça. 


Laura da Silva 


Leite Castro 


Agradevimento e missa 


do 7.º dia 


2165 QEU marido Joa- 
quim Josó de 


Almeida Pe- 


Missa 


2149 AELEBRANDO - SE 

na proxima se- 
gunda-feira, 13, pelas 10 
horas, na parochial: de 
Santo Ildefonso, uma 
missa pelo eterno des- 
canço da saudosa extin- 
cta, maudada rezar por 
varias senhoras amigas, 
convidam-se as pessoas 
de sua amizade e rela- 
ções a honrarem com a 
sua assistencia este pio- 


Assemlala Geral Ordinarta | copo "to: 12 do março do 


Novo milho 


VISO todos os 
snts, que tóem 
pedido milho novo para 
ensaio, que por estes 
dias proximos princípio 
a mandar pelo correio | É 
uma pequena quantida- 
de, Só agora posso atten- 
der, por falta de saude, 

Para tratar: S Mame- 
de do Negrellos— Quinta, 
dos Velhos, Estação de 


11 de março de 1922, 
Freitas Pedrosa, 


Balcão 


COMPRA-SE 
ce GURO,] ctt 


T7O PRECISA-SE na 

baixa entre Que- 
brantões e Ouro. 

Carta á redacção a Ar- 


Castro" q familia julgam 
ter agradecido a todas 
28, pessoas. que so di- 
gnarambonrar coma sua 
presença ás homenagens 


funebres prestadas à 
memoria d'aquella sau- 


dosa finada na igreja dos 
Terceiros do Carmo, mas 
podendo; ter-so dado 


qualquer omissão, aliás 
involuntaria, vem por 
esto meio reparal-a, 
protestando a todos O 


seu mais intimo agra- 


decimento. 
Tendo “do celebrar-se 
ámanhã, segunda-feira, 


pelas 10 horas uma mis- 
8a pelo sen eterno des- 
canço na referida igteja, 
de novo pedem ás pes- 


soas de suas relações e 
amisade o  distincto 


áquelle religioso acto, o 
que desde já e muito 


reconhecidamento agra- 


decem, 


pie, 12 do março de 


2103 


30 aos 45annos, interna, 


para tomar conta de 2 
creanças, Não so toma 


sem boas referencias. 


Fallar na Avenida da 


Boavista, 702, das 1lá1. 


2135 nma ca- 

Vende-se coca 
ramadas e muita ago», 
na provincia, no logar de. 
Cidadella — Castello «ia 
Maia, Informações na 


Mercearia Ramos, 


e Brilhantos prio 


eplatina. Ninguem venda: - 
sem vêr os preços por-| Eduardo da Fonseta & F, os 
que paga a Ourivesaria 1 o 
Cunha. Rua 31 do Ja- 


neiro n.º 


Machinas do escro-| 
E) 


Estrangalro | 


2108 nÁ explicações no 

Dornas Taglos 
Italiano, Francez. A. 
Bensassy, rua Trium- 


esposa, fa- 

milia e amigos 
do saudoso extincto, ro- 
gam ás pessoas de suas 
relações e amisado a fi- 
neza de assistirem aos 
responkos. que, téem lu- 
gar hoje, ás 16 horas, na 


Joaquim Lopes da Silva é 


obsequio de assistirem 


ENHORA “rs 


Ta: So 
senhora educada, com 
boa apresentação, dos 


Quer so civil 
ou militarmente? Pro: 
cure todos os artigos 
casa Costa Braga & Fi 
lhos. 5 BE 

Queijo Flamengo hol- 
landez, de finissima q! 
lidade, 4/4 Kilo 25909 réi: 
Confeitaria Abreu. Praça 
da Carlos Alberto, 12U 
(Casa pintada de azul) 


a gi q Es 
% 


viagens 6 | 
mobiliario. Rua do B: 


|s | jardim, 301. 2084 


| Vendem-se2dynamos 

| de corrente continua, ( 

16 0 22H. P, 12 theare: 
Jauquard e3 dades ao 
lã. Rua do Infanto D. 
Henrique. 47. | ç 


Vendem-se2taml 
gornes, varios t; 
lisos, linh, 
bancaes suportes e 
penduraes Rua do Infan= 
te D. Henrique, 47, 


CISCO 


2151 ARM BaAs admniss 
o trativa desta | 
Veneravel Ordem, m: a 
da celobrar na proxi 
quarta-feire, 15 
rente, pelas 10 horas na 
igreja da mesma Ordem 
uma missa em sufiragio | 
da alma da exc,=* senho-. 
ra D. Luiza Arminda 
Forroira do Sã, had 
ministra o fundadora da. 
Instituição do Pão dos. 
Pobres de Santo Anto- 


(e bom assim aí 


esta institui 


Ta 
Porto o secretaria da 
Venexavel Ordem Te) 
(eira do 8. Francisco, 11! 
do março da 192%. TO 
O Secretario, .. - 
a) Eduardo Tavares de 
Custro, F Hm 


eninao o nc reme qrerm 
Ê E 
tapa 
praça 
BloL PONSTANDO-ME 
qua o sar, An- 
tonio Pintó Moreira, da, 
rua da Boa Viagem, nº 
7, freguezia de Massa- 
rellos, pretendo effectuar 
a vendado diversos pres 
dios quo possue, 6 Ce 
bom aviso para os pro- Y 
tendentes saberem que. 
os mesmos predios mo 
estão prometidos ven= 
der por escriptuva de 8 
de dezembro de 1920, 


lar, tendo o vendedor já 
recebido por conta da 

mesma venda a quant 

de 80 contos, j. 


qa, tor: 
dor de restituir-mo 08 + | 
alludidos 8) contos e do“ 
inderanisar-mo dos pres 
juizos tesaltantes dafal-. 
ta do cumprimento do ; 
contrato, os quaesnão 
pódem computar-se e! 
valor inferior a outros 
80 contos, A tudoisto | 
acresoo mais a divida | 
de 23 contos por duas, 
letras de que sou porta- 
dor, as quaeés so encon- 
tram acciouadas no Tri- 
bunal do Commercis 
d'esta cidade, por não 
haverem sido pagas nã 
época dos seus venci- 
mentos. a 
Porto, 11 de março do. A 


Bento Rodriguêss! 


14 


e 


2126 Jona-SE detre: 
passe um estas” 
belociménto, não muito | 
pequeno, «em local ce! " 
tral, Corta á todacção, 


Hovidado musical 1405 


gola dama 


Celebro FOX-PROT “da 
revista aBello Sexo» para, 
piano, com letra. 25000, 
A" venda na Casa Edir 
tora de Musicas 


8, P, Carlos Alberto dg 
— PORTO — 


conhecidos agricultoros, pros 
vam Os sous optimos ip isa 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph. 1294 


gu 
E: 
s OOOOLSIOHOOOOS 


4 
24 
$ 
é 
é 


Arame zincado n.º: 8, 9, 
10, 11, 14 e 15 


Vendem: Aurelio & C.”, Ltd. 
238, R. Sá da Bandeira, 346 


Gazolina 
= Vonde-se == 


R Mousinho da Silveira, 24-1. 
Telephono, 491 === PORTO 


By, olgos e material 
electrico 


LETES o accessoros das 


a Hlomti 

é, etc, Não Ec 
idades; 

o e reparações de 


eis força e luz 
ornedemos pre A 


Radar 196 


LISBOA. 


e) Ouro, platina 

ias = e cautellas 

“do Monte-Pio Geral | 

Compra Por é alto reço 

y e) antigo. ourives 

“E Francisco Lopes d'Almeida Bastos 

+ LISBOA / 

“77,Ruada Prata, 79 É 
prsTaçovorsanazcosonanaszasess. 

sarpintaria 

— Marcenaria 


a 


$ 
E 


Serraria a vapor 


| Ustancia de madeiras nacionaes 6 estrangeiras 
para construeções e marcenarias, Fabrico especia | 


4 Fabrica de Moagem o 
Gavado—Bargallos 


vins os seus estimados clien-. 

la manoao quase “aosoraida 

Poa, vida 

$ | Rara BARCELOS até ac dia 15 de 
março do anno correntes 


RR 


Pua ARA Gafê, cereaes e espe- 
cies, Vende-se propriedade 


triz electrica Para ver e tratar, 

dirigir-se a Atgusto Oliveira, Rua dos 

x aldeireir os, “Porto, do meio dia às 
2 horas da' tarde ; 


ee espessa z 


tará a pagamento na the 


nhia, na respectiva séde 
á rma da Constituição, 
em todas as 2.4", 4M 6 
8% feiras uteis, das 11 
ás 14 horas. o dividendo 
de Esc. 30500 por acção 
votado em assembleia 
goral de 27 de Fevereiro 
altimo. 
RED 6 de Março de 


A Direcção. 


Camara Muni 
gal do Bordo 


AVISO 


CAMARA Muni 
. cipal do Porto 
novamente avisa os in- 
teressados de que o pra- 
so para o pagamento vo- 
Inntario das licenças a 
que se refere o edital de 
24 «e Fevereiro de 1921 
'c locação de taboleras, 
ollos, exposições vitri- 
D's, dizeres, occupações 
ma via publica, eto.), ter- 
mina em 80 de Abril pro- 
ximo. No dia 1 de Maio 
iniciar se ha a devida 
fiscalisação, sendo le- 
vantados autos de trans- 
gressão a todos aquel 
les que não estiverem 
munidos das respectivas 
licenças. 

Igualmente se avisa 
que os lettreiros, figuras 
ou'desenhos collocados 
nos vidros das montras, 
janellas ou portas de es- 
tabelecimentos commer 
ciues e industriaes, indi- 
cativos ou fazendo re 
elamo dos artigos a ven- 
der nos mesmos estabe- 
lecimentos, estão sujei 
tos a licença da Camara 

(art. 159º n.º 2,º do Co 
ligo de Posturas Muni- 
cipaes) sendo, portanto, 
multados aquelles que 
não estiverem providos 
Pa competentes licen-| 


GUARDIAN 


Assurance Company Limited 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian 


ESTABELECIDA EM 1821 


Dovidamente iuctorisads am 
Portugal 


Capital sul ipto, 
Ea “Eb Zoborboo 
Totel dos fundos Inverti 

dos mais de | 
Lo. 6.480:000 
“EGEINA ANNUAL 
Lo. 1.180;000 
Accoltam-se ;sopssiraneea 


soguros contra 
riscos de incendio o. emittem 

« apólices -0s promios cor- 
rent 


aa direclores 
em Portugal 


“HENRY BURNAY & to 


Sub-agente no Porto 
Alipio Moutinho 
Eua Nova da sfitandega 
Cn,8 28, 2º 


ejerRora 183 


er 


1811 


PORTO 


souraria d'esta Compa- 


mo 


6 

OOOSOSICALCLCOS = Nova Empreza Ie 
Rua intensiva é ni J dustrial de Gor-| 

£dabatata 2 MIM oh, mes 
ra remuno- oci. le anonyma de res 
Sage atacam é MM ia 
“+ ei Chimicos- rt | o Ese 100D 00500 
& , Vencedor $i dh ne pra 
Ee: oba" istoa ataca" e $ 1983 À pai do ia 18 fode aogininção co” 


estatnto, deliberado ele- 
var ao dobro o capital 
social, vem por este 
meio e nos termos da 
citada disposição es 
tatntaria, convidar os 
actua:s accionistas que 
queiram fazel o, à sub- 
sorever as acções repre- 
sentativas do augmento, 
na proporção das que 
possuem, às quaes, para 
essa efivito, deverão ser 


ptorio social, á rup dos 
Ualdeireiros n.º 21, 2.º, 
desta cidade, desde as 
13 és 15 horas de todos 
os dias ufeis, excepto 
aos gabbados, a come- 
qar no dia 1 de março 
de 1922 e a findar no dia 
15 de março de 1992, O 
pagamento das acções 
que. fôrem subscriptas 
deverá ser feito, a di- 
nheiro de contado, no 
acto da subs ripção, 

Porto, 24 de fevereiro 
da 1922. 
O conselho de adminis- 
tração, 


(a) Fernando Galhano 
(a) Mario de Onstro Rios, 


1950 pra propriedade 
rustica denomi- 
nada «Laceiras» sita no 
logar de Bom Viver fre 
guezia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penaguião. 
Para tratar na rua de 
Entreprredes, 45, 3.º, 
Porto: 


Nigunts 
da equi, 


Cafós afri à 
- brazilsitos 

Moltos a elootri ; de 
Tipo 0X --Kilo, 28900 
» OXX-» 38000 
» 0 =» 480900 
» L -» 58000 
-Rumrssas pela corr IA, 
Peci os à CASA M'AFRIVO, 
A Sá ta Bio 343). 


Cuafronte do Bolhão). 2094 | 


lero 


ENDE-SE um 
grande arma- 

zem, proprio para vinhos | É 
8 uma porção de terreno 
vedado” proprio para a 
installação d'uma desti 

ladora, com muita agná, 
numa região do conce- 
lho de Alemquer, de 
grande producção de vi- 
nhos e aonde não ha ins- 
tallação no genero. Tra- 
tar com José Julio Mas- 
carenhrs, Abrigada. 


2097 


-É da Costa 
Campos | 
vILIAL: 
já da Bandeira, 20-4 
- PORTO — 
24 POMPRA e vende pa 
5 peis de credito, na: 
cionaes e estrangeiros. 
liambios e loterias 
pts Tab 
E dos 6, de F, Portuguszes 
 —ENÃO— 


Pla Mm pas sm 


E partie “esta data de 
10 em 10 dias não sendo 
pda q Ein, 

SEar a 0 dia immê- 
latamentas util, serão 
vendidas em hasta pu- 
blica na estação desta 
Companhia, em Vilia No- 
va de Gaya, um vagão 
de lenha a alta destina- 
das, e incursas no Aviso 
ao Publico B. n.º 2:001 
de 14 de março de 19158. 

Na referida estação en- 
contra-se afixada uma 
*| relação das remessas pa- 
ra vender nas condições 
expostas, a fim de poder 
ser consultada polo pu- 
blico. 

Lisboa, 9 de março de 
1922. —O director-geral 
da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. 


Bana Doguar 
rua 


| Soc, An. Resp. Lda 


Capital 3:000 contos 
SÉDE NO PORTO 


1708 QÃO convidados 
os grrs, accio- 
nistas a reunirem-se om. 
no 
do Corrente, ás 13 
horas, no salão do Cen- 
ftro Commercialdo Porto, , 
áPraça Guilherme Gomes | 
Fernendes, para apreciar 
discutir e votar o Rela 
torio e Contas apr sen 
itadas pela Direcção e o 
Parecer do Conselho 
Fiscal, 
Porto 1 ce março de 


| toa, 


-|2095 


O melhor remotio 


“E o Verminol!! 
CHAMADO com tanto acerto 
Asaudedascrianças 
1724 RECUSAE as imi- 
tações. 
Uniços denDaiNio! Lis- 
boa — R “cio, . 122; Porto 
—Rua do Mousinho da 
Silveira, 115; Coimbra — 
Rua Ferreira Borces, 32. 


“Rua dos Martyres 
— da Liberdads, 

Tintáraria é lavados |—— —— 
a sêeco 774 


ms 
est 


“Os ATER s fil- 
“tros para agua 
“vende, a preços 
sem competen- 

& cia, à 8 

& RSA DOS FILTROS 

É tua du Assunção, Ji 


DIDEBEDP DDD: 


fe 
E 


Palace 


Alta rosistancia 
Razenda, Rocha 
& 6 ams 


Telephone, 3187 
Pua “e Licrlras 158-160 
Mercados estrangeiros 


STRANGEIRO 
com boa edu- 
ão commercial que 
tendo volat a Portu 
gal durante o corrente, 
aBno. para abificar, de 
seja entrar no relação 
com casa ssada | 
dormem 
itações espe- 
ciaes & Er nte dos seas 
nesocios com o estran- 
geiro. 
O interessado corros | 
iponde é falla francez, in- 
glez, portugues, allemão, 
é conhece tambem hes- 
panhol. 
Carta a ELIVE a casa 
dos enrs, A & M. Calle 
Canos, 7 Pral. Madrid, 


Automovel 


ENDE-SE um, eu- 


2087 


O presidente, 


«gostinho Ferreira Cou- 
tinho 


Tºpeuj fechado. 


apresentadas no escri-/ 


(a) Eduardo José Barreto | 


SERVIÇOS MUMIGIPAGIBRDAS-- SL 


rapa tee 


Deverito fazer-se em bre 
das installações electricas particulares ã 
Rêde Publica, são convidados os S 
res consumidores a virem eifectuar na 
séde d'estes Serviços, .o respectivo depo- 
sito de garantia. 


Gaya, 12 2 de março de 1922 


Ultima conferencia do exe, snr, Bakor sobre 


(9) Poder do Evargelho 
No Salão Evangolico â Rua Josó Falcão n.º 
Tados cordealmente convidados 


95 ás 16 horas 


eve, a li gação 


EE: 


64 


|] 


FRRTRIRIRANE 
GOL GIDADS 


- 


Senho- 


E elis 


tansalo o 
ds passagam 
FFERECE-SE de ' 


Representante | 
em Viajento para: Im» 


ao 


DES SPP PE E E RT RE = RS = TS ED DR SRS AS 


Camata Munitipa Ú 


Com hoa casa do habl-, 
tação, moveis, alfalas 
8 vasilhama | 

A meia hora «a Arca- 
da, nas ruas do Areal de 
Cima vende-se a Quinta, 
das Sete Fontes e a 
| Bonça do Pinheiro com! 
[dez mil eucalyotos 6, 
mais de trinta roi pi-! 

nheiros em bom cresci- 
mento. 

Reande 6 carros de ce- 
real, $a Bpipas de vi- 
pnho, 3 a balm 
| te e muita frnc: 
casa espaçosa de é 
rio, caseiro, adega, cór- 
tes, tanques de agua, 
de mina e estanca rios. 
E' toda murada. 

Trater com Jeronymo 
Caetano Ribeiro, names-| 
1º Quinta, ató domin- 
go, 12 do corrento, 2098 


aoas a bara-| 

VENDE-SE Exa 
mo, em estado do 
fanecionando bell 
te, um engenho de ferro 
fundido de tirar agua de | 
poços, com buchas, ca-| 
deado é mais pertenças, 


portoção e Exporta 
fera Europa e Marra: 
tosposta 'á rua Dei 
trho, 278 à A. Bonsass, 


ESFREGUE-ME 
NOS SEUS METAES 


“Tall 


145 qo 82,80 'de com | 
primento e (12,80 


So do Coronel Pa-. 
checo n.º 60. 


Aviso aos. 
doentes 


cau de aoidrz. Rece- 
bido e vendido por con- 
ta do lavrador. Rua das 
Fontainhas n.º 199. 


Casa 


2157 pista, ven: 

de-se birata, 
com dois andares e loja. 
Fallar na rua) Marquez 
Sá da Bandeira n.º 135 
= Gaya. 


Procurando 
Casamento 


suo Gp com 

25 annos, aleuns 
meios no fortuna, bem 
coliocado, edncado e il- 
lustrado, recebe propos- 
ta de cassmento. Forne- 
cem se referencias, Pri 
sido muita seriedad 
Carta á redacção a T. 


RS E DÇS ED 
2139 ADMITE SE para 
armazem de fa- 


zéndas brancas, ha mui- 
to fundado. Dirigir infor- 


mentos áredacção d'este 
Jornal, sob as iniciaes 
Visjante 2179. 


Camara Ma- 
hicipal do 
Porto 


ADMISSÃO DE PESSOL 


2162 MA 5.º secção da 
3* Reprtição 

da Camara Municipal do 

Porto admitem se pe- 

dteiros montantes e tra- 

ae tores das 11 às 13 
atas. 


Porto e Paços do Con. 
coiie , 13 de março de 
O chefe da secretaria, 
(a) José Marques. 


« Terreno 


to (GONPRA SE nas 
proximidades do 
ros Raa Mousinho da 
Silveira, 254. 


Eheisia Sos EE 


como curso e prátici do 


Rua de Perreira Borg s 
n.e 29, 


BuôTmas, 


Ofrece-ss para ther- 
R, de Traz, 186, 2.º 


largura, ; vende-se, 


217 AZERTES puro, do). 
Castello Branco, | 


Hospital da Petit *Machinismos « 


Ah 


DO 


nossa Companhia. 


o 


ANNO DE 1921 


Apresentado. em Assembleia Geral 
de 10 de Março de 1922 


| Relatorio da Direcção 
a 


ss da Conselho Fisoal 


' “SENHORES ACCIONISTAS: 


“mo obediencia às disposições do Estatuto, 
ir submetter á vossa esclarecida apreciação O 
réiátorio e contas da nossa gerencia relativo aq 
anno de 1921, e com satisfação o fazemos por ter 
ensejo de vos patentear q egpado: prospero da 


« No' decorrer do ab raribas fabrica sem- 


Caixa: existente em moe- 

la corrente . 
Pinheiro depositado á Or- 
ide a “recebor em car. 
EB deltn o. sbi bra or 


Oo . EO eo 
Carvão e lenha. 
Priparos de machini: 
Drogas e preparos de fa- 

brico . «ua 


Algodão em rama, em la, 
boração a aaa 
Fado: » ela. a 

Valores depositados . «| 


S. E. ou 0.—Esc. « « 


” PASSIVO 


Cata Guia rs 0 
Fondo de reserva. . 
| Fundo para novo mac! 
mismo » x 

«| Enndo para ligu ações , 
Fundo auxiliar des ope- 
rários . . » aci 
Dividenidi log a pagar ger 
-Depositos à praso. «.» 


'Cauçãoda Direcção . .« 
Ganhose Perdas . . « 


pre em laburação, o que sem ria muito afiuiu 


portancias muito avúltadas. 


quo a isso nos auctrriseis, 


“' Pela conta de Ganhos e Perdas toi saldado O 
“|défici da receita do fondo anxiliar dos operarios 
na importancia de Esc. 1.084575,5, e como cs en- 
Cargos do mesmo são actualmente elevados, ia- 
=|tlispensuvel se torna tambem reforçal-o. 

A situação perante a carestia da vida, dos 
nossos empregados e operarios, tambem nos me- 
receu especial attenção, suavisando qnanto possi 
vel as dificuldades que a mesma lhe acarreta. 
Approveitamos a opportunidade para chamar a 
vossa attenção para o art. 19.0 do Estatuto, que 


Bisolaa spu açtualisado. 


sua leal e valiosa cooperação. 


Apraz nos registar que os empregados e os 
encarregados das diversis secções da fabrica fo- 


tam compridores dos seus deveres, 


Desnecessário, julgam 
que os mappas tudo 
vossa disposição ficam: 


Porto, 1 ds tovergitpla 
' 


= Os Directores, 


palio Pinto de Souza, 
josé M, Mattos Carvalho. 


Resumo do ba a o em 3! de de 


zembro; 


s 1928, 


1921 


ACTÁIO 


Moveis e utensilios da fa= 
brica e escriptorio . . 


Propriedades do 


JYiitsas 


fabrica ZUQ6:054543 


para o bom resultado obtido, pois como vereis 
dos respectivos mappas adeante publicados, à ' 
conta de Ganhos « Perdas apresenta uia saldo 
disponivel de Bec. 185455545. 

Como nos amnos anteriores continuamos a 
chamar a vossa attenção para serem reforçadas 
as, nossas reservas, afim Ge que nos permittam |. 
levar a cabo os melhoramentos fabris que se tora) - 
vam indispensaveis, e para o qu: são necessarias 


“Um dos melhoramentos cuja acquisição não 
póde ser protelado, é a compra d'am economisa- 
dor para as caldeiras e a reforma das mesmas, 
afim de evitar 2S irregularidades do trabalho pela |: 
Molta de pressão e excesgo de consumo de car 
vão que diariamente sômos forçados a fazer, o| 
que muito agrava o custo da proiucção, 

* Obriga-nos, porém, os melhoramentos citados. 
a um dispendio superior ão consignado no n.º 2,º 
do art, 18.º do Estatuto o necessitamos, portanto, 


de terminar, aqui patenteamos ao di- 
gno Conselho Fiscal o nosso reconhecimento pela, 


TrAS535S | 
m4:000500 


Porto e escriptorio 
Tecidos do Porto, em 31 


— Lindor o Farme Ferret 


Demonstração da 
& Perdas em ol de 


Dividendo de 192012 oo 
ou Escudos 12500 pics 
macção « . = - 
Fundo anais dos ope- 
Vrarios - 
Fando para novo machi- 
mismo . . 5 
Fando para liguidações - 
Contribpições, avença do 
averbamentos, imposto 
de rendimento e fins 
designados no art. 19.º 
do Estatato « e. 


«Déficito na recsita do 
tundo auxiliar dos ope- 
j Tamos + + wise o 


os slongar-nos. visto 

dizem, no entanto é 

para vos elucidar cobro 
todos os esclarecimentos t ue desejardos. 


Desnezas geraes 


Ee de ita) + 
Sigaros me 
enados da Direcção, 
Conselho Fiscal e em- 
pregados, impressos, 
núncios, despezas ju- 
“dicizes, material de in- 
cendios, objectos de es- 
enptorio, sellos, letras, 
telephone, etc... - 
SU em Esc. 965575, va- 
Jor de moveis e utensi« 

à Jãos, art, 55. do Estas 
juto. « 
500 em Esc. 7 905870, 
valor de marhinismo, 
art, 85 º do Estatuto . 


5 
Enero liquido . . + 


- 8. E, 00 0.-Esc. . À 


- 18:593583 


Devedores diversos . «| 


pera ou os asa a 


“Julio; Binto de Sua 
be = "o José M de Mattos Carvalho. 


Dirigir para negocio 
on esclavecimentos 
Miguel ente aê, | 
Lrojessor — MUROS 4 


26. 


117:914587 


» 122:510899 


12:785592 


Be:asSs08 
arapars1s 
42000500 
Et e g 


T54:206875 


202;000200 
B0:000500 


B0:000500. 
30:000300. 


10:840583 
B1O:LHLSTO. 213:910570' 


4:00n00 


da Companhia Fiação e 
de dezembro a ea 


O Guarda-livros, 


ira de Sotisa Earthosr 


os: Dizectores, 


conta de Ganhos. 


24:000500 
5:000300- 


38:000300 
10:000300 


38:300525 100 200326 | 
LOM3TA 


AiSTASAL| 5] 
6:503537 


B2:aoisis 


Multas . e» 
Depositos 


25.º dos 


sições do n. 


au8 


8 
ezemuro do 1924 m 


DEVE 


E) 
E] 


Porto e escritorio da Companhia Fiação e Te- 
ciãos do Purto, em 31 do Dezembro de 192L 


HAVER 


Saldo do anno p.p. - 109:070540 
alde do pro- 
riedades, e de sT- 
E m derama 555410 
Producio venda de 
de: psrdicios de al- | 
godão, saccas vã- di 
Cad, gucata, etc. » 5:49049,5 6:046509,5 
! peste erica 
Saldo da conta de Jurpa e essas 
e descontos - EE 15:763578,5 
cta- 
E — 193:220546 
S. E. ou 0.—Esc. sa Ei 


Os Diractores, 


Julio Pinto de Sousa 
José M. de Mattos Carvalho. 


Fundo Auxiliar dos Opararios 
Em 31 de Dezembro de 1921 


Saldo do anno 


p. Pp. R 
Importancia 


votada em 
Assembleia 
Geral de 14 
de Março de 
JoL... 


Ofierta da Co- 


uperativa 
Operaria. + 


Fundo de quo- 


tisação nacÃ 
Mutualidade 
Poringueza 


GB24517F 


B88500 10:840562 


Receita 


190597,5 
de 
operarios não. 


reclamados « Evair 


Juro sobre o 


fundo de quo- 
tisação de «À 
Mutualidade 


Portugueza». ESs80 


Juro de 6 0h 


em Fsendos 


10:7358175 - 644817 


Defcir, coberto 


pela Compa- 


nba. » . 1584405 


Despeza 


Socoorros à 


operarios 
doentes - 


Premio de se- 


ros de ac- 
Cidentas de 
trabalho, « 


Esa =. 


Parecer do Conselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS : 


RPE as disposições do n.º 1.º do ne 
statutos, fazemol-o muito gostosamente, 
porque o estado financeiro da nossa Companhia 
melhora sensivelmente de anno 
se deprobende do balanço e contas que acompa- 
ER este Relatorio, de que verificamos a exacti- 

0, 


“Continuam pois à merecer os vossos louvores 
a digna Direcção pela sua criteriosa administra- 
cção e bem assim todos os empregados que n'ella 
coopararam, 


ara anno, como 


dos os moveis 6 
lios existentes mp; 
estabelecimento gg 
chei á rna Brito Cap 
111-B, Matosinhos, 
e desembaraçado 
da a responsab 
Passando en a ne 
na R. Padrão da, 
Leça do Balio 


serem conferidos 4 
quidados. 


Matosinhos, 11.3 
Domingos Carlos dg 


E 
e l 


provada 
vorcio igio 
da por Thomaz Bo 
casado, empregado | 
mercial, morador Y 
Quinta do Freixo, | 
ezia de Camp 
festa cidade, conti 
mulher Margarida 
ro, domestica, resii 
que foi na rua do 
zo, ds fregni 
e actni 
em parte iecerta 
ecretado o divorci 


com força de lei q 
novembro de soa 


E iiça) 7dem 


eq, 


Antonio Theophilo de 
ra e Costa. 


O solicitado 


dssoeaçõo” da do S 


Achamos justas as considerações que a Dire- Matuos fundado em i 


- Concluindo, somos de 


PARECER. 


“1.º Que o Relatorio, balanço e contas, relati- 
vas ao auno findo, merecem a vossa approvação, 
com os devidos louvores pela fórma zelosa e intel- 
ligente, como a Direcção administrou os na puEtos à 
da Companhia. 

2.º Que auctoriseis a Direcção a. Proceder ás | 
* | reformes e compra de maqninismos que solicita 
no sem Relatorio. * 
3.º Que zo saldo liquido da conta de Ganhos 
e Perdas, na importancia de Esc. 165, ADD54B, seja. 
dada a seguinte applicação: 


Para dividendo do 20% E Ste 20500 


grãa faz sobre a reforma de maquinismos, o que 
tem de ser por vós auctorisado, segundo ns dispo- 
º do art, 18.º dos Estatutos. 

O art. 19.º dos Estatutos necessita tambem de | 2130 
vossa ponderação, 


“Agostinho Leãn 


Manuel 


Antonio José Dias Guinarães 


Gonçalves d Araujo. 


Pensões 


ERANTE & 
“eção habili 


e Berta 
Barros, viuva, 
como representan 
seu filho menor, | 
Manuel, resideni 
Reto como uni 

deito á gene 

o 805, legad 
marido e p 


reiro de Sá. 

D. Virginia Aug 
da Silva, que ta! 
usa o noma deV 
Augosta da Co 
vinva, por Bi e 


õ to de 
por acção . . = = 40:000505 presentan! 
Para fundo de reserva. . .. + 20/0050) qa montras E 
Para fundo para novo maquinismo. .« 80:000500. Masi Ea 
Para fundo para liquidações . . « 20:0005 as Da 
Pari fondo anxiliar dos oper>rios. « 10:000300 Ma Ed a A 
Paxa contribnicões, fins designados no no gta Saga 
art. 19º dos Estatutos e conta - nico REALE 
Mova. = 2 2 vo so o SEABDEIS sig abatido! 
Esc e vir 
pai, 
Hermenegildo Pereit 
Porto, 17 de Fevereiro de 1929, Silva. 3 


Correm editos: 
ta dias, a contar à 
convocando qua 


JOYERIA MADRID 


6, Calle Carral, 


vio. 


Comnra pelo Ei valon 
Joias, ouro, prata e pedras 
s preciosas: 2 à 7 
SASAaA DE SamBiISo 


2: 


e. 
- HESPANHA. 


Nos ia Praia-PMADAD par 


pira 

Aluga-se ou vende-se um 
grande o magnífico armazem situado 
a 150 metros da estação de Gaya, 
preparado para grandes movimentos 
e com grande economia de carretos, 
pessoal e utensilios. Informa Souti- 
nho-—Devezas—Gaya. 


1924 


Fitas ALPAD 


para machina de escrever 
Papel chimico, borrachas cs= 


sovas de tyno, 


mara maciinas Yost, Dactyle 


o Sun 


machinas de escrever 


Albino Pereira & CA Lta 
Rua de Belomente, 107 1.º 


SSSesegscs coca 


cha do Medias é: 


Para entrega imo iats, vende-se 
Pedidos a 
Orey, Antunes & C.* Lda, 


PorTO 


Todos os accessorios indispensaveis às 


TT TT 


unilateraes 


Tamaons 


13: 


Tegitimados on 
dos dos. 


Finlo o prazo Sé 
resolvidas estas P 
NE 


Costa. 


Na 


Sociedade anónim 

ponsabilidade lin 
Cap.tal Esc. 

5.000:00 

S6.0 Rua ro Gormo 

] a- RIO 


Filial Rua Bollomo; 
LIS304 


pá 
Divid-ndo de 3010 
segundo semei 
de 1921 


2128 te a 
desde 10 até a 
tento mez das ll 
horas, excepto ao: 
bados, cujo pager 
termina ás 12 ho) 
Depois do 23 di 
tente o pagamen! 
to ás qnintas- -feir ir 
mesmas horas. — 


Pelo Banco 
Portugueza 


sir cd dufrsá RR 


EO 30 M€ 30 SEICHE DE 2636 206363630 DCE SEIS IEIIEIEDE E 


| ARMAZENS 
CUNHAS 


14 — Praga da Universidad, — 18 
TELEPHONE, 18806 »0ETO 


Brando voga algo al 


Diversos artigos que separamos 


xo 


EUD-SA 


|fGharriotdo3 mo.| | 
tros 

'f Garzion de ma- 

enífica marca 

euronsias 1655 


Tudo em muito bom, 
estado | 
Fallar na tua do | 
Bomjardim, 270! 
— PORTO. 


Fimmazem 
ou barracão 


1386 po SE pa- 
oficina de 


SECÇÃO e Camisaria, E 
SE ÇÃO inprtanto em cr 


Predio em 
Matosinhos 


1945 VENDE-S E uma 
grande casa nº 
tua Brito Capelo n.º 29 
com todos us coníarios 
modernos, podendo seT-- 
vir para um hotel om colu 
legio, grande terreno 4 
lado, para novas cons- 
trncções, frente para 
duas Juzs, garegesnoto- 
TES a vento e gaz; gran 
des depositos para agua, 
jardins etc. 
Para vêr o tratar das 
3ás 412 da tarde. 


utomovel 


1726 QENZ 144 20 1912 

Limousine, ven- 
de-se em perleito estado 
devido à retirada do do- 


abatimentos de preços. & 


sPara interesse de 
tido e o preço barato de todas 


CONFECCOES 


importante de todas as confecções de pelles e em pannos 
* diversos: por preços baratissimos 


Sacos do bons pannos em modelos novos que cry de 365000 a 255000. 
SACOS de bons cheviotes que eram de 405000 a 285000. 
Ros de tecido zebline, esplendida qualidade, que eram de 605000 a 485010 
5 de malha em diversos modelos com abatimentos iróportantes, 


SAPATOS de bom setim fvancez madelo 
SAPATOS ds verniz pelica avivado gran: 


gos de malha para creança em fatos, gerceys, combinações, 
“gorros, Polainas e casacos com grandes abatimentos 


Ei galdo de meius de seda preta com alguns defeitos que eram de 95000 a 45000. 
ito de coturuos de seda preta e côros, muito bos qualidade, que eram de 73500 


41 283000 e 284000, 
BOTAS do calf côr dn moda forma mode; 
BOTAS da verniz fantasia esplendida qui 


no. 
Carta é redacção a 
automovel 1724. 


Em Odigira 
da Azemeis! 
Vendo-se 


186L pesa onde este: 
ve instalado O, 
asvio da Infancia Des: 
valida. 
Tem quintel, Rec 
trez entrada: depen- 
“entes & servidão de car- 
ro. Dirigir se à sua pro- 
taria 1). Isabel Maria 
rvulho, usa da 
Fam pa, Oliveira de Aze 
ms 


Carvao optimo| 
E pata A motores 6 | 
forja e carvão 
de 'cosinha é para caldei- 
ra à preços reduzidos. 
Pedidos à Impreza 
Carbonifera do Dou 
Sae Antonio Vae 
'elenhone. (330. 


408000. 


cmd 
saldo de chales do fianella em côres lisas que eram de 23500) a 165000, Sar ATOS RE vet BASES erline, 


a grande seá saldo ae O dig tamanho muito grande e muito encorpados que 
A grama de 193000 a 15800. 
saldo da bons ESvÍIA para fatos, boa quaiidade, com 1,40 de largo a 45500. 
aldo de fan: pretas e azues, qualidade esplendida, que eram de 165509 a 103050, 
ande saldo de prnnos para casacos era côres lisas o de phantasia que cram de 145000 
a 183000, & 8000 e 948000. 


- Roupa branca para senhora e homem 


rio varladissimo em camisas, carpetes cs uq jogos » Eomliaçõos: 
para amas em seda e orzandis bordad; 
bordos em todos os tamanhos para Eus e diversas applicações. 
aptisado em lindos: modelos de novidade: 
is cambraia e seda, 
sas para senhora com guarnições de côres lisas 20 preço baratissino da 45200. 
importante saldo de camisas em riscado percal, esplendida qualidade, para homem, 
ns eram de 73500 e 9; ), à 65200 e Tg: 
500 (e 36500, 


dito de. eeroulas que ezaui de BRIVO e 78000, 3 
Grande sortido em todas as qualidades, 
gos e estreitos, desde 550. 


COLETES, ESPARTILHOS E CINTAS modellos nevos . 


Secção de calçado 


de vdesestoeteses dos sosoosss0b6 999 640908 


Saldam-se todos com 


desde 75:000. 
165000 e 285000, 


Secção de 


lar- CAMISAS de percal em lindos desenhos 


rmazens do Carmo 
EM CGUNHIAS & GO. la.” 


do Carmo, 6, 7 e 8-—Telephone, 49-PORTO (em frente ás tuas tras) 


Importantes Armazens com | 


Devido a um contrato que fizem-s em ficar com todo o Stock que aqui tinha na sua SEER separamos uma. EERAEAM 
quantidade de modelos de esplendidas qualidades e acabamentos esmeradissimos que veniemos para RECLAME com enormes 


E" uma belia occasião que todos teem para comprar um magnifico par de Szpatos ou Botas de primata, qualidade 
por o preço dz qualquer calçado barato. 
os pedimos a fineza de fazerem uma visita á nossa nova Secção para, verem o seu colossal sor- 


as qualidades. 


Secção, de Calçado. 


muito chic a 265000. 


SAPATOS de pelica Sterling em cór da moda a <B5000. 


de moda a 255000. 


SAPATOS de verniz pelica abotinado muito eleganto a 265000 
SAPATOS de verniz decotado moderno a 225000, 

'0S.de ve:niz com presilhas, novidade a 238000. 
PATOS de cal, decotado, modelo elegante a 175500. 
BOTAS pera pa mem, em coli preto 2 soles muito resistentes, bons modelos 


rua a 8250%) 0 388000. 
alidade = 365000 e 455000. 


Sia em culf preid' para homem, gaspia dupla reuito resistente a 385UC0 


nde moda a 354000 o 405009. 
SAPATOS fis celÊ cm cde, foiroa 1» odoraa a SBSO. 
Galgado para creança sortit: completo ora todas 
as qualidades com grandos abatimentos 
Calgado v e agasalho para senhora, homcim 6 creci 


enormes sibsaiimantos 


Um grantis saldo de sapates de arasalho parasenhoraa 28406 | «8400. 


Es rc açA o 
Artigos de Borracha 
GRANDE sortido de Uasacos e Gabardines impermiaveis para homem e med E 


SAPATOS e Boias de Borracha, primeira qualidade ao preço baratissimo de 


Camisaria 


CAMISAS de explendido oxford pata homem a 63200, 
CAMISAS de typo zephir em côres garantidas c bons padrões a 75500 
CAMISAS brancas com peito de phantasia a 98000. 


a DE50. 


CEROUIA Si “db oxtord e typo zenhir em todas as medidas a 45500 e 55bCO. 


estahelecimentes dentro da msmo predio. — São I2 
estabelécimento com um SORTIDO COLO SAL nos artigos da sua essccialidado, 


SECÇÃO de Fazend's Brancas, sortito corpleto por just) e a retalho. 

- SECÇÃO de Lanifícios, com um sortido : ompleto de Cesimiros, Cheviotes, Flonetas azcoz e pretas e toda a qualidado de panos é 

es eciaes pera conia ções, 

' SECÇÃO de Fozendas de Lã para vestiros, tendo um admiravel scrtido o : 

as e i cr'umer as. com :m esp en ico sort do * 
gos de Esteíc a toda a qualicare de Tapetes e Glecdos para sito, Jevatocio e meza. 

SECÇÃO da Louças de ferro esmaltado e aluminio, com um cortico verdadeiramente colesscl e que verdemos por preços muito lanatos, 


Fara augmentar o sortido dos nossos Armazens insuguramos cais uma nova Socção do. 
288 8 3 8 CALÇADO DE LUXO — Qualidade Imperio de Lisboa 
Como desejamos sempre proporcionar as maiores commodidades e es maiores vantegons dos nossos estimados clientes, 


inauguramos mais esta Secção importantissima de CALÇADO DE LUXO qualidade Imperio do Lisbos, a qual ficamos com a sua 
representação e a venda exclusiva de todos os seus modelos do novidade. 


Domingo, 12 de março de 1$22 


$ PPGIGOCECOLHHOO 


48 


| 


ss406 


Ê 


SECÇÕES que cada uma represonta um bello 


E: 


re às ma o:es rovidadas. 
“issimo em t das as qual dadas, 


8888. 


ans 


4 


é 


, 


206 


N ê 
“[GRAVATAS do malha em deserhos de grande novidade desdo 94500 e BaUOO. 
SUSPEN a de to"os vs modellos é qualidades desdr 900. 

S, ABOIVANUBAS, BENGALLAS E GUARDA-CHCVAS 


a 


vo 


o 
e 


Saldos de occasião 4 


rando saldo de meies ds seda prota com pequenos defeitos que, =, 
e ando . pr req tos ra 


.4 


É Uma 


o 

o sortido asian em todus as. qualidades desdo Ea 
+ T50UI e 15800, 

UM GRANDE bn ds cotuvnos de seda para homem, em proto ecôres que 
DO à 45000. 

sodão em. preto. côres lisas e de phantasia, enormo getitdo 


Cache-calis de soda para homem em lindos | desenhos de nerjdado apso. 

à quit El nb Endate para fates qualidade ronito “encorpado ado 
£ on 

CHEVIÓTE es lindos padrões para fatos, bon qualidade quo. eram do tosco * 


teria da da para vestidos “em lindos desenhos. de riscas, no ão 
PEBUO. 


FAZENDAS 3 de te “om córes ligas sortido importante em todas as qualidades ú 4 


- dosre 83500, 

FAZENDAS ge lã eu aInoRanaSA qualidade muito fina em lindas côres da ra ' A 
ab 3 os 

Retalhos ao ia do 


- que eram de 125000 a 8800 
“Secção espincial de retalhos que se vendem com enormes abstimentos 
RETALHOS de boas fanellas d” algodão desenhos RoGmaa ao preço Papini % 
de 153006 18500. 
'RETALHOS de frzendas de lã, casimiras e cheviotes. 
“RETATHOS do riscndos de todas as qualidades que dão » sajus, aventace e Ac 
FAS Cesdo 15100, R 
| 4BTALHOS de morins e punnos eras dásdo 700, 800 e 900. b 1 Lá 


1 


A nossa divisa é: Ganhar pouco para vender muito 
$se g POLOIDOLCLOLESAHOHOOH CCC OH 00000: 


im Hnis trador 
propi olade 


1827 NESEJA - SE pes: 

sou, preferm 
do-se casado 6 sem ii 
lhos, para administra- 
dor de uma propriedade 
'rural, em terra ligada 
por caminho de ferro, & 
devendo ter pratica 
agricola e saber conta | 
bilidade. Quem tiver 
competencia e honora- 


sar da grande subida que o calçado teve presenismente, con= 
tinuamos a vender todas as nossas qualidades de luxo e do 
«sprimaira pelos preços. antigos e separamos alguns mo: 

- para vender n'esta occasião com grandes abatimentos 


tra de verniz, lindo modelo decatado, à 22; 
patos de verniz avivado, grande moda, a 2 000, 
patos de verniz com presilhas, a 235000. 
patos de verniz em modelos novos, a 144000 e 185000. 
patos de calf em preto, esplendida qurlidade, a 168.00, 
ntos de calf em preto muito resistente, a 1155 
as de calf preto para homem a 132000 e 183000. 
tas ds calf preto com duas sollas, esplendida qualidade, a 223000 e 265% 
U Papatos d de cat ça ecôres, gaspea dupla, modelo de grande moi. a Stu - 


Caixotaria perfeita 
' Madeiras aparelhadas 


4Ns000. 


Temos sempre um. sortido come 


vidade para senhora, homem c 
creança. 


Artigos de borracha 


Grando sortido de casacos e gabariines imiormiaveis nara senhora 
“e homem, desde 758000 
SACATOS E BOTAS DE BIRRAÇHA primeira quolidado uu p-gu 
baratissimo de 16$000 e 2680997 


ANS E e 
A apenipaç a 
Og, 
feitos serras existentes em Portugal. 
Fornecinento do caixotaria por junto, 


e estrangeiras, 
PRODUCÇÃO 


Endareco:— pa adega — Amaranta-Portugal 


[Corrágio Tamega 
AMARANTE 


Das maiores e mais bem organisadas do paizs 
Situada mn'uma importante sentia flarestat 


ml ç i de : E ni dirija se a este Vigamentos 
a cá ) as - pleto em todos os modelos do no- ap 3 Travessas 


Especialidade em vigas, para o ns tem as maiores e mais per- 


Carpintaria 


para fabricas pel jo $ 


GARANTIDA 


1518 


NOSSA DIVISA É 
Vender barato para vender muito 


Hompanhia Fabril de bouça [x 
Esmalfada 


ga Ep da responsabilidado limitala 


RUA DE BELEM, 147! -Lissoa | 


acata pes nos na cs qr seBgotos e NRERE 


RE 
nn 
pu 


Fi 
industrial | 


S de gn) 
stro de 
senhós 


| 
| 


Sociedade anonyma da responsa 


dim 
ENTE 


A Austria acaba | 
de lançar se no |9 

mercavo, um empresti- | 

mo de obrigações pre- 


re 
=) 


marcas, nomes, 
a mosêllos indu 
Cunha 


A 


ES iudes, que lhe pertencem, é quo 


RD Rd arS o a) O Casal de Valle Frochoso, E , b 
h ferenciaes hypotheca- 5) O Casal de Santa Comba da Villariça. 2014! 
rias, garantidas gor to- Enxofro c) O Casal de Villa Fl 
rose<— 1915 das a Fropriedades da | ball | d) O Casal de Belver e Fonte Longa. 
cidade de Vienna, com | 
Fr, aa > juros de 5 ja. AS propostas da compra das propriedades pódem ser feitas no seu 
| São prevenidos os snrs. accionistas d'esta Companhia, Estes titulos teem o | sm pedi ) [conjuncto por to as as propriedades, por cada um dos casaes, ou por cada 


premio annual de 


uma das propriedades que compõem 0 casal, 
50.000:000 de co- 


As props 


do dia 15 do corrente em diante, está em pagamento na 


as fevom ser apr sent; 


silas acções preferenciaes na razão de esc, 1850 cada | Fernanias Magalhães, L* | Seycrim José de Brito 


Rua das Flcres. 309 |  &0., Lim tada 
— PORTO — Ed | 
Rua do 8. João nº 84 | 


Mais se annuncia, que segundo a resolução ia sedine) Mota gille- mar 
Geral, será collocado o saldo existente de accões pre- 
Moises para o qual terão em primeiro logar a preferen- 
OS snrs, accionistas, ao praga de esc. 38900 por acçã 


oss preço 
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Pê im mais o direito ao juro do semestre agora em paga: Niaguina 7 E 
peto, aquelies que as subsoreverem até ao dia 25 do cor-| E a vaD 5 VENDEM-SE 
oe. É “050 HEND E sd or a, 2ova Dº. auctor Horz é 
: k a [2050 VENDE a err a 
“a, D'este mado ficam possuindo as ditas acoões por trin-| magico. estas E | totta engndordo pot 
lã E 
“5e seis escudos ce cincoenta centavos, ou cmo": E — taga de Republica 
os eso. 33500 que o valor nominal — o que constitue [clara E Enfisdor. o [04 8510. 
tua de ralves, 557 1 
svhom emprego de cap-tal. —Lordello do Oro je pe E IM SELLOS:.. 
ont | Er é 2 PAGAN-SE muit 
Porto, 4 de março de 1922, Chaulfe aulfeur E orávk EE O SAO pari Dea. 
265 PRECISA SE para | gosca-so, R a 219-R aa ide RS 
A cas: tigui e az e eções. 
A DIRECÇÃO. Ey de SE dé Bandeira | Carta à rodaoção,, ua do Mousinho da SilveiraiS sb Manoel Pimenta—liua 
* 64 2085 'a M. V. zo. PÓRTO E “do Almada, 187—1.º, 


= Bompanhia Agr gala g  Viticola do Couro 


Séde no Porto 


ibleia Geral dos ancionistas desta Companhia resolveu vrn- 


u: banos e machinismos agricolas, e que compõem: 


em carta fechada atá no dia 30 


da mesma, das 15 ás [8 horas, não só o Bonus de 1/10| Tous (E tia COM - ge março de 1923, ni séda da Companhia—Rua do Lonreito, n.º 46—Porto 
é S0; - 
acções preforenciaes, ou à opção dos snrs. accionistas | uso aenivdos om é | 99 Ra o Porto, 4 de março de 1932, A Direeção, 
idendo de 3800 escudos por acção, de conformidade “20%, 8,100 00 coroas, E ca Si 
a deli i i - R end: º 
(a deliberação unanime da Assembleia Geral; como tam- | qiecem encomendas | Sulphaio Inglaz | a a E Grande Ístrsna nO 
w Somegam no mesmo dia a pagar-se os juros do semes-| recimentos os cambis- | a TUBOS PARA CANALISAÇAO E 
| EN 1 o 


VECOLE MODERN 


===> PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES 


E Portuguez 


| CURSOS 80 COM 4 ALUNOS PARA LINGUAS E B ALUNOS PARA QUTRAS DISGILIMAS 


RUA DO ALMADA N.º 179. 


ENSINO PRATICO 
Linguas e comercio — Langtagas and commerce —Langues ef commarca 


Maas Comerci ! 
Francez | Contabilidade 
BR a fest Estenografia 
pe Caligrafia 


Htaliano ,| etc. 


LIÇÕES PARTIGULARES — SURSOS DIURNOS E NOGTURNOS 
Admitem-se 6 alumnos pensionistas . 


Delphim A. Dumont 


bilidade limitada 


constain do terrenos, pre 


o por preço morico. 
Para tratar no Lareo 


—Piamos 


| 


Rua do Álmata, 199 a ee === Top, 1786 


stock grande quantidade de camas de ferro, 
fogões, lavntorios, louça: de agute, esmalta 
bacias do zinco, banhe.zas, semicapios, copas 
d'aramre, colchogria de todas as qualidades, mobi- 
lias compistas de quarto, sala de janta 
visitas, 
dos, corioras, guarda-louças, estantes, 8! 
O cadeiras do girar e do todas as qualidades, 
tete. 


Grando desconto aos revendedores 


jogar da Senhora | >. 


ata Fabrica de motores electricos E FRUCTAS || 


Construcção nacional garantida 


44 
ELECTRO MODERNA, L,“ 


a" venda nas principaes casas d'este arti g 


Orange Marmalade 


1302 PS 


ruta o Agua e sal. Fabrico do Carlos Teixeira da 
Costa, Teloph. 132--FOZ 


ii K NA Ú Es ouctafa de jero 
Teo Su | o. tido 


— res 


dios ATÉ ao dia 31 de março corrente, 
recebe-se propostas de compra 
de cerca de 7000 kilos de succata de 
ferro fundido existente mos armazens 
dos Serviços Municipaes do Gaz e Ele- 
ctricidade, á Praça de Carlos actas 
no qu 

hs propostas devem ser dirigidas E 
Direcção dos mesmos Serviços, em car- 
ta fechada com a seguinte indicação 
| exterior: «Proposta para compra de aueil 
cata». 


Forredra Iomdg dE, 


[CASA ESPECIAL DE GELO 


—— a 


Bazar de moveis o de ferro 
g maileira 


N'esta antiga e acreditada casu ba sem 


sim como peças avulso, guaria 


1882 


trilaziços, lgnamos 
transformadores, eic, 


Tem em todas as épocas do anno fructas 
Irescas e outros artigos, consorvados em 
camaras frigoríficas, importados directas 

mento dos Estados-Unidos, Europa a enlras. 
nrocedencias, 


4, R. Primeiro de Março, 4 


Endereço tolegruphico FRUCTAGEL 
18 Correio CAIXA 673 


RIO DE JANEIRO 
Cal da Figucira da Foz 


E OUTRAS QUALIDADES EM BRANCO PRO. 
PRIAS PARA CONSTRUCÇÕES E AGRICULTURA. 


Fabricada na antiga fabrica do 1202 
JOSÉ OORREIA PIRES de Cantanhodo 


Venda por vagons Somatatas) 
+ 


Rendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


Fiua da Gamõos, 202-—PORTO — Teloghono, 93) 


COVEM Ginger Snaps, Mincemeat, Crist- 
mas Cake, Jams, Bolacha Braziloira Ara- 


R. M. 8. 
MALA REAL 


De Leixões 


Po 


INGLEZÃ 


Paquetes da série “A” 


Para aMadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
* Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Bueno: Aires 


TEST 
“ZER MES: 


Divisão devia 
e obras 

|Venda de suca: 

E! ! metallica 


| 


2oDs 


| E ER 10 de abril 
* ARLANZA 


* ALMANZORA 


+ ( * “Estes vapores não tocam 
Acceitam passageiros de |.º, 2.º 


tambem uma 3.º classe 


De! 


em a à 
sboa É E 
28 de março Pat 
11 às abril y 
25 de abril Apolonis) 
! 
[9 ge meio a aa 


em S. Vícento) 
e 3 classes. 


5 - Os paguetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA téem 


superior 


Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e pausa es-áires 


O deposito 
admittido ali 
ser feito até 
precisas do 


:—0. director 
a Companhi 
Mesquit 


D SEADO fm de viarço 
DESNA - it de março 
: 14 de abri', 


| DEMERARA, 
— Aeceitam pass: 


| Aoce; ta, Passageiros de [.º e 2º cl 


E Para CHERSOURG E SOUTHAMETON” 
A VON" dê LISBOA em 15 e VIGO em 16 de março 


SEE 


ADUZIDA po 


1682 E 


pelo Padre F. A. Carlo; 
das Neves. 


2 EDIÇÃO 


| 


agentes no norte de Portugal. 


yohons, 7 
Tama: TAIT---PORTO 


Vapor 


Rouen COireto) Triumé | 


j os ACENTES 


Ei ia a frete ke 
ne 


js Bei- de março. 
erioas ben como, 
pi pata Giamburgo| 

“todos os nortosf- 


j apor tambem ac à) 
É pente mentos directos na a 
exwport-New. Baltimore. Phifadielnh 

E Tic fr annê 

eviden. Rosas 
€ 


tua recebem carga em Leixões 
4 de ad 


«Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
ta. m OS agentes 


ervell S Knudsen 
30 doi iarrairo fla Alfandega, 4d 
4 TELEPHONE, 657 


elis brovema nte. 
“a cargas 


E No) ro LUIZA” “espera-se e. 


Para mais esclarecimentos e cons las das plautas dos 
vapores podem Os snrs. passyeeiros d 


gir-se aos tr 


TAIT & GS. 
19, Rua do Infante D. Henrique 
Ou aos seus correspondentes nas prhvincias. 


E na Mi PR 


H 


da 


EmA 


hir no dia 15. que serviu de rebocador | 
e duas amarretas muito | 
fortes. Rua do Bomfim |Ri 
n.º 917, 
Propriedade 
no Candal 


n T. Pinto Vasconcellos, L.º 
— LISBOA E PORTO 
k Rua da Nova Alfandega, 79 —Telephone, 746 


RANSP 


Para Per 
neiro, Santos 


“AO de abril 
6s, 


ara Pernam 


EA 2i/22 de 


A 9 de abri 


OREY, A 


Telenhona. 


nn 


! E -S8. para sa- : 


Para LISBOA 


CONIARLINE 
CHOLLANDSCEE LLOYO 


(Mala Real Hollandeza) 


Paguetes correios asahir 


À 19 de março o novo paquete de fixo 


ORANIA 


Que faz a sua primeira viagem) 


“Vapores só para carga 


T RIJNLAND 
SALLA N D 


Par Passagens. carva e fis esclareci. 
E | mentos, dirigir « CARE] 


No Porto 
(Largo 8, Domlugos. 62, 1º, 


nicos 


270-PORTO, 


Traingira 


com mach 
P. Caldeira 


mais, serve para reboca- 


um casco todo de ferro, 


aiéL 


ORTES MARITIMOS 
DO ESTADO === 


de Leixões 


| 
nambucc, Bahia, Rio ile Ja- 


» Montevidone Busnos-Aires. 


o paquete 


'GELRIA” 


buco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 


março 


il 


5 


- |Bahia; Rio de Janeiro, Santos, Monte-| 
vide e Buenos-Aires 


NTUNES. & Grito 
Em Lisboa 


1576 Velenhones n.º 4190. ques 2 


Carrera 


“Antonio Del 


d 


Bur, 
8. Joãa 


|  ompanhia li 


ansal de novos paquetas Um 
de Lisbaa cara 


Sahirão os novos FRAQUEIoS 


Netto, Sonia. Montevideu 


“tap Polonia? — 


Jonteviden e Buenos- Aires. 
do Porto, á ist da planta, mar- 


o Brazil e Rio da Prata 


2 de março, para 
anbuco, Rio de Ja- 
enos-Aires, 

Go abril para, Per- 
7 nambuco, Bahia, Rio de Ja- 


fing"— 


Em. 


e luxo, 1.º, 2.4, intermediaria, 3.º 


1510 
mester & C.º Lda. 


ovas Teléphone, 759 


E aoós 
Pelhor JéoS Betelo E Lima 


EE a 


Infante. D, “Henrique, 101. 


Ria 
Anve 
O vapor Piz 


a, 
a do D 
Para mate in 


1943 
Telephone, 1109 


:B Go corrente, ac! 


E Vagotas Jegtim 


rs e Bremen 
(DIRECTO) 

FBESUS-—C a em cerca de 

ceitando carga a ivete corrido pa- 
da Belgica, Allemanha, Hollan- 

Suecia, Noraegã, Estados: “Unidos 

Norte, elc., etc. 

formações dirigir-se aos agentes 


LE Comp, CE Portuguosos: 


dia 18 de ma 
ço pelas 15 ho- 


curso, servindo de regu- 
iador “o relogio externo 


À vita é mila- 
| pres de Sania, 
Aita de Fassia | 


uma devota da: 
mesma Santa e revista | 


p' 
paes livrarias. — Preço 
500. réis, pelo correio 
Boo. 


sito geral, rua dos | 


[1898 nie: SE uma Q 
ova, prompa | 


nen ão para 200 ou 


dor, Tambem se vende 


2004 ALUGA-SE uma ca- 
sa apalaçada,com 
| rage, jardins, terreno 
S | la radio, ramadas, a 15 
minutos da linha 14. Raa 
Camillo Castello Branco 


ta 


348 Parnahy 


LEBCE a E bi 
Teleg. —LANDGAR — Telephone, 488 e 1558 


Caatá, Maranh 
ja so 


' Line. 


635 


7 


(Via Lisboa e 


sboa, 9 de março de É 
geral 
Ferreira |E 


reduzidos, 


Álegro, 


e-Santos 


Cette 


cia. Finlandia, Koeni 
teig, Stettin, Lubeck, 


| gem. 


Bristi 


E 
A 


Tratar com 


Marques Pinto 


cereal, 


Leixõos fragatas s 


demoras. 
sans 


W. Stive & C:º 


Rua Koasinho au :*lveia, 72, 29 


“Telênhone, 470 


Paiá & Manaus 


Pak “em 12 dias | e qms se venlem 


É Bahia, Pi Ro do lg aih 
Santos, Rio Grande do 
Sul Pelotas e Porto-!. 


bt AMIR | 114 de março. 


bjerz, Hndésslev. Aaben- 
raa e Soncerborg assim 
como para Noruega, Sue- 


igs- 


berg, Nwiahryasser (ear- 
ga para, Polonia), Dan- 


Li- 


bau, Rigae Reval com 
transbordo em Copenha- 


& 


PANG RAS 


| dILDESRAND 


Recebem carga e passageiros q3 1º e 2º 
eee re erre 


Havre 6 Liverpoot 


Regebey: carza e presa 
geiros para França, Inglater- | 
ra e America do Norte. 


ami 


bilbetes 


— Nomport 8 Relt 


| 


RAPHAEL 


Directo 


| 


Bahia, Rig de janeiro! SWIMBURNE | bi mara! 


DIRECTO 


É Bio de Jangiro, Mantos | 
vita o Buenos-tires 
í 


HOGARTH 


Recebe tambem passageiros para Santos 
eee re 
Todos cs va ores d'esta linha recebem com trasbordo 


no RIO DE JANEIRO carça para todos os PORTOS DO SUL. 
CICS erm 


Hendal, Pinto Basto & E bo” | mm 


Vapcres a sahir 


TULA 


Neyport | : ... 


Para esclarecimentos cirigir aos agentes 


Kendall, Pinio Basto 8 Eb. 


Rua do Intante D. Henrique, 2 
TELEPHONE, 470 


PARÁ 
Lugre FELISBERTA 


Sahiráça 12 e recehe garga a fretes 

* REDUZIDOS 
Lembramos a vantagem de | carregar, Mós, 
m navios portuguezes. 


B 


“são 


p? Limitada 


Rua Candido dos Reis, gusto Parto 
FTelenhone, 


a Companhia de rui 
dE Doriagal 


Linhas regulares de Marrocos 
Vapor “Constancia” 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat-lG 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogador. 
Recebe carga em |4 e 15 do corrente. 
Traia-so com os agentos, 


Lobo & Freitas, Limitada! 
Talephona, 4 Rua Infante D. Henrique, 30-—Porto, 


Vapor SWEETHOPE 


Está vapor com: carr egamento de 
é esperado na proxima ter- 
ca-feira, 14 do corrente. Previnem- 
se os recebedores: para terem em 


ag | 


sufíiclentes para 


Us agon:ãa 


receberem a carga, evitando assim | 


2147 


Kenia, Pinto Bast be Limitada | 


Ria Infante D. Hei 
ess: 


ique, 73, 2.º 
PerTO 


ALBAN 16 de março. 
ADAN 8 de abril. 
PANURAS 2/de maio 
FIL -DEBRAND 19 de maio. 


diria 


14 E ifde marcos 
Yragatas & car- 
ga do “10 e 11. 


10 de abril. 


classes 


s para p magnifico pa- 
à à visgem de L-ixões 
de passagem a preços. 


hino 


1716 


14 de março 

Recebe carga 

Fragatas de 10 
ja 11. 


| Recebe carga. 
6 de ebril. a 
Recebe cergao Ri, 


passageiros de 3.º 
classs. 


[A 


! 
1852) 


Recebe carga no rio Bouro cerca ds | 
dia I5 Go corrente o vapor 4 LISBOA Carrega teidas 
B feira. 
SRAR JA a 

EE ho 19881 (Dire- 
aca cats informuçvos, atá-so com o agonto |UOMpENhAgEN, Cie 
AR o Ochôs recebendo carga tam- 
pUSenione, 7a, Baita Nora Mundo ga, 711º] gpnets o faço monto 
PORTO. * para, todossus portos da 

Dinanizro:% ibeluindo Es- Em 22 de março. 


as 
! 


Fins do mez. 


(o) 


| Correspondente 


e: 


o 


ASA demovimen- 
to deseja admit- 
tir empregado perfeita- 
mento habilitado em cor-|. 
respondencia em fran- 

| coz inglez e alemão, - 

Dirigir resposta a esta. 
redacção a cNWine Tra- 


Consulado Rea Real 
da Diana. 


“erELE 


Ana recebem-so n'esta 


compra do lugre dinamarqui 


hora, e no estado em que so 
|comora dos aprestos do re; 


tados; no armazem da Junta 
pestação do caminho de ferro d 


[ tos, «1. 


«Proposta 


para a compra di 
[dera dao 


para a campra d 
e serão abertas n 


queiram comparecer, reserva: 


aos interesses d'estes. 


na 


CUYABÁ 


Annuncia-se que ntó ás 14 horasdo q, 17 do 


gado na preir de Matiosinhos, ao sul do molhe 
do porto de Leixões, onde póde ser visto à toda a 


(te se recebem propostas em carta fechada psra a vo bo, A 
vendem em separado, e que se encontram deposi-| E ABRCA DE PAPEIS 
PARA FO RRAR CASAS 


És propostas' deverão indicar extorintmente) 


tantes dos seguradores e armadores o direito de 
Tecúsar qualquer proposta que não seja conve-| 


CR o 
ia Ge Hull 


«Liverpool | TORGELO 
Liverpoo! | ESTRELLANO | ias co 


Duhtin 


ms 


& Livorno 
ne ai enva 


V 


: London | PALMELLA 


4 ALBANO | Fins do corrente. 


eee | 


INVI Esperado hoje. 
Re; ENDYIION | 
Harsla raro 


| 


Estes vapores recebem carga a frete corrida para 
Gran-Bretanha, Canadá, New-Vorik Boston, Tampico, | 
Vora Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Golomho, Fia- 
-fras, Rangoon, Caleuita. Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Amstordam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta. 
Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outrosportos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, 
dei abç da Chimã e anna etc., ete. 


apores a sahir 


Entrou e está a des- 
carregar. 


erre 


| Esperado em 13 do 
ipgrênta, 


— seem eee 


Esperado em 18 do 
corrente. 


GELVES + 


e mais ; 


| 
Glace nd 


“AVISO - 


Previnem-se os recobedores Ge carga pe- 
los vapores supracitados para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua conta e risco. 


Parz mos essiarcolizenos digloir-sa 308 acontar 


Wall & Westray 


Papi ones ESG e 597 


| Henry B 


Fua da Redoisira, 55 


Rua da Nova Alfandega, 22 


GEERVLIET pad! Rouen--Blreeto 


MONT GENIS 


MONT-ROSE 


“DALMATIER 


paquete 


vapor 


Rua 


Consulado. rua das 


Taypas 7, 1.º, propostas em carta fechada para a | 


ez cFEEIX» naufra- 


encontra, Igualmen- 
ferido navio, que se 


tutonoma, junto da! 
da Povoa, (apeadei! 


do Padrão) em Mattosinhos, aonde pódem. sorvisi 


o lngre ARRTO ou, 
osjaprestos do lugre 
o feterido dia e hora, 


nsulado, perante os=concorrentes quer. 


ndo £e os represen- 


fe) 


ia, Noruega e Nova-Yí 
ta-se com os agentes, 


felt 


e João Novo n.º 7 


rto e Consulado da Dinamarca, 9 de março. 
de pe 
Hamburgo 


Vapor— FARO —Entrou e carrega segunda- 
it4, 13 do corrente, recebendo carga a frete corri- 
Es ara todos os portos da, as RR Dinamar- 


BURMESTER & .€ 


cork 


Lioyd Royai Belge 
fes ido rela Envars a E 


and Nigaão Ná UCA | 


(Linha reguiar mensal de navegação entre o Brazil - 
“so norte da Europa) 


Telephone, 2764" 


d 


Td 


1 


nambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e 
Santos. 


Cotta 8 Marselha, Almaria, 
| Em is de mar- | Com trashordo para 08 por- 
: tos do Mediterrango e Le- 

Vanio. 


Entrou o car | LOndrOS, Hull 
rega até” 14 do [) Hamburgo Í 


corrente. 


Funchal, Sahe em 9 co corcente. 
Receba passagelros tg 


e q." Classes £ narga Pi 


Per- 


Brazil com haltzação. 


Havre, Anvers Saho cm 14 co cor 
[) Hamburgo renta. Recebo só carga. 


»» Trata-se com ns arentes 


Bicio & Softo Mayor 


*Seegão Maritima 
Bra 


ir Em Malhosinios 


“Vende-se por maior preço offe- 


i|recido, no dia 19 do corrente, ás 14h 
horas, em casa do gerente Mianoel | 
Valento Serrane, o vapor denomina- | 


o “Senhora da Ajuda” com 2 rédes 
o pesca de sardinha, 2 chalandras, |8 
bateira, cabazes ete, 

Quem quizer examinar antes, o 


referido vapor e utensilios, dirija-se 


ao referido gerente, 
Maitcsinhos, 7 de março de 1922, 


geiras. 


E 


Aníonio Cardoso da Rocha 


Carreiros—FOZ DO DOURO 
?ANDE e variado 


r'ido de novidades em 
cos;tanto do fabrico 
s fabricas cstran- 
Enviam-se amostras ( 
UNICO DEPOSITO 


— pa de Santo Antonio — 180 


rancas de porte 
NO PORTO 


Lea. 


RR 


do 


-LIMAD ORES 


Com 0,42 “b curso | 


Para en: áreiza inameciaca 


Fundição de Fr adellos 


Ed PorTO === 


Ri 


1045 | É 


ra todos os portos do 


ca da ca da Liberdade, 28, 2,,| 
pa E fuel AAA 


|| Serviço raqular e rapido de Leixões: 
à Dupleix- 


à | toviiian e Buenos-! 


wiiias e Buango-!irog, 


à se intermediaria e 


2 
à, 


A 
ta 


| 


[8 Paguete da luxo, extra-rapico, à quatro helices 


e! 


e 


Sra: 


Amiral Villarot de Joyeuse, em at 


mentos. trata-se com os agentes secas 
em Portugal. 


Compioir Maritime Francos Portugais, 


Diogo Joaquim de Mattos. 


à SUD-ATLANTIQUE 


É paquete, mas recomen: 


1 Gomptoir Maritime Franco-Por-. 


E Tologhone, 1520 


E VILLE DE BELFORT para ROUEN ma 


Claraents Rei 


COMBANHA FRAMEZA DL MANEGAÇÃO Mo VAPOR 


Em 14 do maroo —Para o Milo dl Ja 
“reiro, Samos, Rio Grande da Gui, M 


Acceitam-se ; =geiros de 3.º classe, 


cento Eme 20 o marça-—Para: Daka 
Ésifais a, Rio ds Janplro, Santos Foge 


os vapores recohom carga com baldes, 
Cabedello (P 
* Victoria, Para 

:'S, Francisco, Florianopolis 


Os vapores que fazem a escala do Ria 
fe do Sul, baldearão n'este porto - cai 
Pelotas e Porto Alegre. 


a-se nos sonhores passageiros de tomarem 
as passagens com a maior antecipação poig 
mes ser-lho-bão reservados. désda, 


Para O Havre 


marco 


Para curga, passagons e quaesquer osclareoj 


Limitada 
SUCCESSEUR DE 


o 
Em Lisboa 


Rua da Prata, 5f 
Telephone, 111 6, | 


No Porto 


Nova Alfandega, 7) 
Telephone, 1520 


Gompanhia de Navegação 


Serviço exclusivo de passageiros 


A sahir de Lisboa 


LUTETIA 


Em 28 de março 


E Para o Rio da Janeiro, Santos, Mons 


tevistew e Buenos-Airos 
Recekem passageiros de 1.', Ze! 


[à intormmediaria e 3.º classes 


Os centrar pasa iros do 1.',| ] 
2" eintormodiar. mm reservar 
os seus logares à vista da planta do 


isso a maior entecipação. | a 


“Para passagans & muansquer  esclareci-H k 
mentos, trata-se com os agentes gordos ema 
Portugal: : 


tugais, Limitada 


. SUCCESSEUR DE 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


No Porto Em Lisboa 
R. Nova Alfandega, 7; Rua da Prata, 51 | 
Telephone, 1520 B 


| 


É 


Telephone, 174 


R SUCCESSEUR DE , 5 
Diogo Joaquim de Mattos 
7, Bua da Nova Alfanda 


ki 


na 


Vapores a sahir do Porto 
APOLLON para ROUEN ácarga norio Do 


GAULOIS para BORDEUS à Carga no 
Bouro 


“mars para CETTE em ll do março 


| 

“ 

Eca, 1 
JO ido março EE | 

“A” carga ro rio Douro | 


É ANTIREA para ROUEN em (2 de) mengo | 


& MARECHAL LYAUTEY para NANTES À 
e ROUEN em [5 da março 


à HENRI GERLINGER na BORDEU 
gd q e 


ARS para ROVEN em Z2 do maio. 4 


ADOUR para BORDEUS e ANVERS 
em 27 do março 


Telenhore. 978 


Soedado Ee 
“NEPTUNIA? 


Para Marselha e Geni 
O vapor italiano 


“Cité de S Soissons” 


Para-mais informações, trata-se como. 


ARMANDO OCHOA 


Rua da Nova Alfandesa, 


